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O desenvolvimento em torno
da agricultura irrigada

O Brasil, com gigantescas reservas de terra e água, tem trun-
fos extremamente poderosos em favor do desenvolvimento
dos agronegócios calcados na agricultura irrigada. Um se-
guro caminho para o progresso social, econômico e para
um melhor equilíbrio ambiental. Esse é um eixo central para
fazer face às crises, mobilizando-se inteligências para per-
seguir esses propósitos. A bacia hidrográfica do rio São
Mateus foi um dos palcos para provocar essas interlocuções.
A foto que ilustra o rio na cidade com seu nome, é uma
marcante lembrança para todos da ABID e uma constante
provocação para os interessados em todo o complexo rural-
urbano em torno da água. (Foto de Anna Carolina Otoni).

preciso que a Ciência, a Tecnologia e as
Inovações façam parte da preocupação coti-
diana dos brasileiros, permeando com mais
intensidade o que está acontecendo no cená-

rio mundial. O trabalho cooperativo desenvolvido ano
a ano pela ABID, celebrando parcerias com cada uma
das unidades da Federação, referência para muitas
atividades, faz dos recursos hídricos motivo de muita
integração, com uma visão que vai desde uma peque-
na captação de água, disciplinada, como de uso in-
significante para fins de outorga, até os grandes te-
mas mundiais, que implicam em mobilização global,
passando pelas mudanças climáticas, segurança
hídrica, segurança alimentar, segurança energética e
de todos os componentes em favor do bem-estar da
população.

É diante deste cenário que a cada passo dado na
direção de mais conhecimento, com parcerias que
somem com esses persistentes trabalhos, alteram-se
procedimentos, proporciona-se mais eficiência e ge-
ram-se ganhos para toda a sociedade. Para isso, os
investimentos na agricultura irrigada induzem mu-
danças e evidenciam o quanto o Brasil precisa cres-
cer em formação de profissionais, em ciência e
tecnologia, em logística e em arranjos produtivos e
comerciais, para usufruir adequadamente das vanta-
gens comparativas que as amplas e diversificadas con-
dições edafoclimáticas conferem ao País.

É inquietante verificar enormes desigualdades e
exclusões, em que a distância entre os que dominam
as novas tecnologias e os que mal as conhecem não
parece estar diminuindo. Assim, a educação de qua-
lidade é uma tarefa que compete a todos e não pode
passar despercebida por associações como a ABID.
Daí a permanente busca por uma ampla integração
científica, tecnológica, ambiental, socioeconômica e
comercial em favor da agricultura irrigada, com o
envolvimento de todos os interessados no setor e as
motivações para toda a sociedade entender o alcan-
ce de ter a água como vetor de importantes mudan-
ças. Diante de um cenário mundial de crise, de reno-
vação e de revolução nas comunicações, os avanços
científicos, tecnológicos e a qualidade da educação
encurtam as distâncias em favor de uma sociedade
mais próspera e mais justa.

As águas podem ser integradoras de todos esses
propósitos. São vitais no dia-a-dia de cada habitante
do planeta, mesmo que de forma virtual, já que
viabilizam o alimento, muitas vezes produzido alhu-

res, como também o vestuário e, cada vez mais, os
biocombustíveis. É no torvelinho dessas reflexões, que
implicam envolvimento de toda a gama de produto-
res e diversas cadeias produtivas, que a ABID festeja
mais essa edição da ITEM, que retrata a parceria com
o Espírito Santo, as ligações com as bacias
hidrográficas, vislumbrando um profícuo contínuo de
afazeres, com o potencial das águas que nascem em
Minas Gerais.

Tendo como foco a região mineira inserida nas
políticas para o Nordeste, para o Semi-Árido, com
significativos projetos públicos e privados e a cida-
de-pólo de Montes Claros, a proposição mineira trou-
xe uma série de convergências, ganhando a unanimi-
dade entre os concorrentes para a parceria com a
ABID em 2009.

Nessa caminhada da ABID, o permanente desa-
fio de juntar mais forças, mais inteligências e mais
articulações, para que os programas cooperativos em
agricultura irrigada ganhem o espaço necessário no
concerto das prioridades políticas dos diversos níveis
de governo, está a convocação para impulsionar mais
negócios para o setor privado e mais benefícios para
toda a sociedade. No governo federal, o Mapa to-
mou a iniciativa de criar a Câmara Temática de Agri-
cultura Sustentável e Irrigação, congregando outros
ministérios e diversos organismos para traçar e sub-
sidiar suas políticas. No MI, está em pauta a realiza-
ção de um amplo seminário no primeiro trimestre de
2009, para fortalecer o setor. Na ANA, do MMA, as
interlocuções são para saber como ordenar melhor
os trabalhos com vistas a fortalecer a agricultura
irrigada. A ABID tem sido distinguida em todas es-
sas interlocuções, com oportunidades de enfatizar
diversas necessidades, entre elas a de uma forte de-
cisão do governo em favor do setor, fomentando-o
de forma ordenada em todo o Brasil. São presságios
para ser apreciados por todos ao ensejo dos prepara-
tivos para o próximo ano.
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Joe Valle mostrou sua
experiência como produtor

orgânico profissional na
oficina de Agricultura

Familiar do XVIII Conird. Ele
evidenciou a possibilidade

de transferir esses
resultados para os

perímetros públicos de
irrigação.

O aumento da demanda por alimentos em todo o mundo
mudou o panorama, o que foi mostrado pelo presidente da
Icid, Peter Lee, em sua segunda participação nos Conirds,
convicto das enormes oportunidades brasileiras com o
desenvolvimento da agricultura irrigada.

Oscar de Moraes Cordeiro Neto,
diretor de Regulação da
Agência Nacional de Águas
(ANA) apontou a relação direta
entre a prática da irrigação
e a implantação da legislação
nacional sobre recursos
hídricos

Mais uma vez, os dias de campo foram o ponto alto do Conird.
Em São Mateus, produtores familiares mostraram aos
participantes do XVIII Conird os resultados que vêm obtendo
com o uso da irrigação.



CARTASleitores

Apoio da Ciência, Tecnologia e
Inovação à Bacia do Rio Doce

“Com nossos cumprimentos, felicitamos pela reali-
zação do XVIII Conird, em São Mateus, ES, evento que
muito tem a contribuir para o desenvolvimento
tecnológico, socioeconômico e ambiental do setor de
recursos hídricos, mais especificamente, do agronegócio
da agricultura irrigada no Brasil em bases sustentáveis.

Aproveitamos a oportunidade para informar que os
estados de Minas Gerais e Espírito Santo, reconhecen-
do a importância da Ciência, Tecnologia e Inovação
como mecanismo impulsionador do desenvolvimento
sustentável na região que acolheu o XVIII Conird, em
parceria com o Fundo Setorial de Recursos Hídricos (CT-
Hidro) e o Conselho de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq), estão lançando um edital no valor
de R$ 3 bilhões para estruturação de redes de pesqui-
sas como suporte à gestão das águas da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Doce, uma das mais importantes do País.

Infelizmente, não pudemos comparecer ao evento,
devido a compromissos anteriormente agendados. En-
tretanto, dada a sua grande importância para o setor
agrícola brasileiro, salientamos a presença de uma equi-
pe técnica de Minas Gerais, composta por representan-
tes de universidades, institutos de pesquisa e da pró-
pria Sectes/MG.” (Alberto Duque Portugal, secretário
de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de
Minas Gerais).

Campanha pela Regularização
do Uso da Água ultrapassa a
marca de 130 mil registros em MG

“O Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam)
comemorou em 17/9/2008 o êxito da Campanha de
Regularização do Uso dos Recursos Hídricos - Água: Faça
o Uso Legal, com a entrega do Certificado de Registro
de Uso da Água de número 100 mil. O documento foi
entregue, em Belo Horizonte, à professora aposentada
Maria Mércia Vieira Leão, pelo secretário de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, José
Carlos Carvalho.  ”O ato que estamos praticando aqui
não é apenas um ato burocrático que dá a alguém um
certificado por cumprir um determinado dispositivo da
lei, mas o que estamos comemorando é o gesto de ci-
dadania, porque o que coloca a lei em vigência é a ci-
dadania”, destacou o secretário José Carlos Carvalho.
Segundo ele, esse resultado representa um grande es-
forço que o Igam vem realizando no Estado. “Certa-

mente nós não estaríamos aqui comemorando com a
Maria Mércia se, ao longo desse período, não tivesse
sido construída uma extraordinária teia de parcerias e
de cumplicidade em relação aos objetivos que estamos
alcançando”, complementou.  

Maria Mércia fez o registro no dia 4 de setembro de
2008, no município de Iguatama, região Central do Es-
tado, onde possui uma propriedade rural. Ela usa a água
do ribeirão do Anil, na Bacia do Rio São Francisco, para
consumo humano e de animais. 

A diretora-geral do Igam, Cleide Izabel Pedrosa de
Melo, explicou que a Campanha de Regularização do
Uso da Água, lançada em 24/8/2007, foi criada com o
objetivo de impulsionar a regularização do uso da água
de forma educativa. “Até a presente data foram
contabilizados 134.381 registros de uso da água”, co-
memorou. Ela ressaltou a atuação da Polícia Militar de
Minas Gerais, responsável por 55% dos registros
efetuados, ou seja, pelos 58.832 formulários preenchi-
dos. Outro indicador do sucesso da Campanha é o au-
mento do número de processos de regularização formal
do uso da água, feitos por meio de outorga ou cadastro
de uso insignificante dos recursos hídricos. “Quando
iniciamos a Campanha, havia apenas 22.327 autoriza-
ções para o uso da água e a média de processos
protocolados por mês era de 632. Hoje é protocolada
mensalmente uma média de 821 processos de outor-
gas”, exemplificou.

O prazo para o registro, que inicialmente finalizaria
em 31/7, foi prorrogado até 31/12/2008. É importante
que o usuário se regularize o quanto antes, já que as
fiscalizações ambientais no Estado não foram alteradas
pelo trabalho da Campanha.

Os registros são feitos pelo site www.igam.mg.gov.br;
nas unidades das Superintendências Regionais de Meio
Ambiente (Suprams) e do Instituto Estadual de Flores-
tas (IEF), e com a Polícia de Meio Ambiente. Em todas as
regiões existem parceiros treinados para auxiliar no
preenchimento do registro, que é gratuito.” (Caroline
Correia, Ascom/Sisema/MG).
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O secretário José Carlos Carvalho entregou à produtora rural
Mércia Maria a outorga de água de número 100 mil
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Pomar Brasil, de vento em popa!

“É com prazer que recebemos o convite para partici-
par do XVIII Conird, em São Mateus, ES, mas, infeliz-
mente, não temos agenda disponível para confirmar
nossa participação, em especial, na condição de partici-
pante da mesa. Com certeza, estaremos trabalhando
para comparecer ao evento. Quanto à instalação do
empreendimento da Pomar Brasil no projeto de irriga-
ção do Jaíba, no Norte de Minas Gerais, informamos
que se encontram em ritmo acelerado, tanto a compo-
nente agrícola, quanto a industrial, e esperamos entrar
em operação ainda este ano.” (Victor José Bicalho Purri,
diretor da Pomar Brasil).

Anais do Seminário TDR

Estão disponíveis no site http://www.agr.feis.unesp.br
/ftpagr.php do portal da Área de Hidráulica e Irrigação
da Unesp – Ilha Solteira (http://www.agr.feis.unesp.br/
irrigacao.php) os downloads dos Anais do Seminário TDR
– Aplicações de Técnicas Eletromagnéticas para o
Monitoramento Ambiental realizado na Unitau sob a
coordenação de Claudinei Fonseca de Souza. (Fernando
Braz Tangerino Hernandez, chefe do Defers, Faculdade
de Engenharia de Ilha Solteira, Unesp, Área de Hidráuli-
ca e Irrigação).

Villa Nova recebe prêmio
Fundação Bunge 2008

“O professor Nilson Augusto Villa Nova, docente do
Departamento de Agrometeorologia da Esalq/USP é o
grande vencedor do Prêmio Fundação Bunge 2008. O
anúncio foi feito, após deliberação de um júri integrado

por 39 reitores e presidentes de associações culturais e
científicas de todo o Brasil. Villa Nova foi  escolhido na
categoria Vida e Obra dentro da área de Agrome-
teorologia. Os outros premiados foram Paulo Bonfim e
Mariana Ianelli, respectivamente em

Vida e Obra e Juventude, na parte de literatura, e
Genei Dalmago como revelação em Agrometeorologia.
Para Villa Nova, ser lembrado é uma honra, mas ressalta
que justamente num momento como esse é necessário
se cultivar a modéstia. ‘Tenho um trabalho de 50 anos
na escola, mais voltado nesses últimos tempos para a
questão do clima e da meteorologia, mas não existem
áreas estanques, todas são interligadas. E eu sempre tive
a vantagem de contar com uma equipe de primeira li-
nha que ‘levanta a bola’ para que eu brilhe. “Na verda-
de eu não gosto muito de estrelas, elas são prejudiciais
para o conjunto. Prefiro um time bem entrosado, como
sempre tive aqui. Eles também merecem esse prêmio e
isso é questão de justiça, não de falsa modéstia”, afir-
ma o docente. Formado na turma de 1956 da Esalq,
Villa Nova trabalhou no setor de construção, projetan-
do e montando destilarias de álcool e usinas de açúcar.
“Trabalhei numa empresa francesa, a Morlet, e depois
montamos a Conger, instalando 20% das usinas de todo
o País”, lembra. Como professor, ocupou a cadeira de
Física e Meteorologia e sua obra acadêmica aborda tam-
bém os temas irrigação, evapotranspiração, clima e ra-
diação solar. “Privilegio o elemento humano, para mim
de nada vale um computador que faz sete milhões de
cálculos por segundo se não houver uma pessoa que
tome uma decisão certa”, conta o professor. Para o di-
retor da Esalq, Antonio Roque Dechen, ‘o prêmio’ é um
reconhecimento de uma vida dedicada à ciência.”
(Anderson Soares Pereira, pesquisador da Embrapa Meio
Ambiente, Jaguariúna, SP).

Senha de acesso à ITEM

“Enviei meu pedido para o endereço da ABID
(abid@pib.com.br) e agradeço a gentileza da providên-
cia em receber um login e senha, para que eu possa  ter
acesso aos artigos da revista ITEM. As matérias por ela
veiculadas são muito importantes, daí a oportunidade
e relevância em acessá-las. Por sinal, a atual qualidade
das matérias e artigos veiculados pela ITEM deve muito
ao trabalho e dedicação do seu editor e presidente da
ABID. Daí, renovo meus votos de sucesso à frente dos
trabalhos dessa (quase) única revista a tratar de ques-
tões relacionadas com o desenvolvimento da irrigação
e da agricultura irrigada no Brasil.” (José Otamar de
Carvalho, Brasília, DF).
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Obras das instalações industriais da Pomar Brasil no Jaíba, em
junho de 2008
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CARTASleitores

Os 34 anos da Epamig

A Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
(Epamig) completou 34 anos
de vida, no último dia 6/8/
2008. Para marcar a data, a
direção e os funcionários da
Empresa realizaram uma ce-
rimônia que homenageou um
de seus precursores, o ex-mi-
nistro da Agricultura, Alysson
Paulinelli. Tendo como berço
o Programa Integrado de Pes-
quisas Agropecuárias do Estado de Minas Gerais (Pipaemg),
que se constituiu em um marcante movimento de Minas
Gerais em prol da reorganização e fortalecimento da pes-
quisa em Minas Gerais e no Brasil, a Epamig foi o desdo-
bramento institucional para o seqüenciamento dos funda-
mentos do Pipaemg, com contornos que deram especial
destaque ao Sistema Estadual de Pesquisa Agropecuária,
um trabalho conjunto com as universidades, principalmen-
te num somatório com a pós-graduação para melhor aten-
dimento dos programas estaduais. Assim, desde 1974, ins-
tituída com esse vital foco de trabalhos cooperativos para
o fortalecimento das equipes científicas e de integrações
para racionalizar custos e maximizar o aproveitamento dos
recursos humanos, materiais e financeiros disponíveis no
Estado, a Empresa nasceu com um significativo diferencial,
especialmente na formação dos recursos humanos e no trei-
namento em serviço, proporcionado pelo sistema coopera-
tivo, além do entrelaçamento com a pós-graduação.

Aos 34 anos, o balanço apresentado evidencia a atual
estrutura da Empresa: a Epamig tem sede em Belo Horizon-
te, cinco Centros Tecnológicos (Sul de Minas, Norte, Triân-
gulo e Alto Paranaíba, Zona da Mata e Centro-Oeste), 22
Fazendas Experimentais, três Núcleos Tecnológicos (Batata
e Morango, em Pouso Alegre; Uva e Vinho, em Caldas, e
Azeitona e Azeite, em Maria da Fé), uma Estação Experi-
mental, em Pouso Alegre, além do Instituto de Laticínios
Cândido Tostes, em Juiz de Fora, e do Instituto Técnico de
Agropecuária e Cooperativismo, em Pitangui. A Epamig é
referência nacional em diversas áreas de pesquisa, dentre
elas: produção de azeitona e azeite, uvas e vinhos finos;
produção de leite e derivados, gado F1 e agroenergia. É,
também, referência na América Latina, quando se refere a
laticínios. E, para aproximar mais os produtores rurais, prin-
cipalmente os pequenos, das novas tecnologias, a Epamig
criou o Programa Microrregional de Desenvolvimento
Tecnológico da Agropecuária (Prodesag). Por meio deste
programa, a Epamig está reestruturando e revitalizando as
Fazendas Experimentais existentes e implantando novas uni-

dades em regiões onde a empresa ainda não atua.
São pesquisas que visam novas tecnologias para

a melhoria da qualidade dos alimentos, o bem-estar
da sociedade e o desenvolvimento sustentável de
Minas Gerais. Atualmente, conta com 10 Programas
de Pesquisa que abrangem essas áreas.

O Informe Agropecuário é uma publicação téc-
nico-científica da Epamig, para a difusão das
tecnologias geradas ou adaptadas pelos seus pro-
gramas de pesquisa. Cada edição é dedicada aos as-
pectos de uma cultura ou atividade agropecuária,
contribuindo para o desenvolvimento do
agronegócio em Minas Gerais e no Brasil. Esse tra-
balho favorece o intercâmbio de informações e a
constante atualização de produtores rurais, técnicos,
estudantes e professores de Ciências Agrárias sobre
novas tecnologias e manejos mais adequados e pro-
dutivos. Além do Informe Agropecuário, a Epamig
publica Boletins Técnicos e a Série Documentos.
(Ascom da Epamig, Belo Horizonte).

Você conhece o irrigâmetro?

Na Exposição “Ciência para Vida”,que ocorreu de
20 a 28/9/2008, em Brasília, organizada pela
Embrapa, o Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq/MCT) apresentou pro-
jetos que trazem alternativas para irrigação,  saúde
e alimentação, utilização de rejeitos agroindustriais
na produção do biodiesel e técnicas industriais adap-
tadas às condições da população indígena.

Os visitantes puderam conhecer o projeto desen-
volvido por pesquisadores da Universidade Federal
de Viçosa (UFV), liderado pelo professor Rubens Alves
de Oliveira, do Departamento de Engenharia Agríco-
la, que é uma alternativa viável para o manejo da
água de irrigação, podendo ser usado por agriculto-
res familiares, médios e grandes produtores. Trata-
se do irrigâmetro, nova tecnologia a ser usada no
setor, cuja patente está depositada no Instituto Na-
cional da Propriedade Industrial em nome da UFV. O
irrigâmetro é um aparelho evapo-pluviométrico que
reúne toda a ciência relacionada com o manejo da
irrigação no que se refere às características da cultu-
ra, do solo, do clima e do sistema de irrigação, vi-
sando otimizar o uso da água. Além disso, o
irrigâmetro permite  considerar a efetividade da chu-
va e fornece diretamente o tempo de funcionamen-
to ou a velocidade de deslocamento do equipamen-
to de irrigação, com a  finalidade de aplicar a quan-
tidade de água necessária ao pleno desenvolvimen-
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to da cultura. O produtor não precisa ter conhecimento
técnico sobre irrigação, nem usar programa
computacional ou efetuar cálculos, os quais são por de-
mais complexos para a quase totalidade dos irrigantes
brasileiros. O aparelho consiste simplesmente em aber-
tura e fechamento de válvulas nele existentes, obede-
cendo-se uma seqüência predefinida. A otimização no
uso da água é importante para todos os setores da so-
ciedade, tanto do ponto de vista ambiental, economi-
zando água e energia e evitando degradação do meio
ambiente, quanto do ponto de vista social, ao possibi-
litar a incorporação principalmente do pequeno irrigante
ao processo de manejo da água de irrigação. O apare-
lho possibilita ainda aumento da renda do produtor
rural, pela redução de custos e maior produtividade das
culturas.(Assessoria de Comunicação Social do CNPq,
Brasília, DF).

Produtor rural, não conte
com a sorte

“Em comemoração à semana da agricultura, de 22
a 28/7, a Ag Solve, empresa especializada em
monitoramento agrícola e ambiental, lançou a Campa-
nha: ‘Produtor rural, não conte com a sorte. Conte com
a Ag Solve.’ Uma ação que tem como objetivo divulgar
e tornar mais acessível para o agricultor, as tecnologias
já existentes no mercado para monitoramento de solo
e microclima agrícola. Entre as soluções que a empresa
fornece para o produtor rural estão equipamentos que
informam com precisão as condições de campo, me-
dindo a umidade do solo e o molhamento foliar, além
disso, alertam para doenças de plantas e presença de
insetos, avisam sobre graus dia, horas frio e temperatu-
ra. Para saber mais sobre os produtos e seus valores,
basta clicar no link: www.agsolve.com.br/newsletter/
julho/agro.html.” (Daniela Mattiaso, ArtCom Assesso-
ria de Comunicação).
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Leis ambientais X produção,
uma difícil relação

Erramos – Na ITEM no 77, p.63, o nome correto da ana-
lista do Instituto Estadual do Meio Ambiente e Recursos
Hídricos (Iema) é Denise Rabelo e ela não responde pelo
cargo de subgerente de Planejamento de Bacias
Hidrográficas e Apoio aos Comitês de Bacia.

Lideranças mostram insatisfação
com leis ambientais

“Mesmo preocupadas com o tema sustentabilidade,
lideranças do agronegócio brasileiro não disfarçaram a
insatisfação contra o Decreto 6.514, que estabelece pu-
nições para infrações contra o meio ambiente. Durante
o 7o Congresso Brasileiro de Agribusiness, João de
Almeida Sampaio Filho, secretário da Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo, chegou a afirmar que
as regras seriam ‘incumpríveis’. Segundo a Agência Es-
tado, o secretário disse que o próprio Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária (Incra) não tem con-
dições de dar o suporte necessário para que agricultores
regularizem suas áreas. ‘Por causa disso, não há como o
governo exigir a regularização’, afirmou o secretário.

O presidente da Frente Parlamentar da Agropecuária
da Câmara de Deputados, Valdir Collato (PMDB-SC), afir-
mou que o decreto vai inviabilizar o agronegócio nacio-
nal. ´A regra pune toda a cadeia produtiva: quem pro-
duz, quem transporta, quem armazena, quem vende,
todo mundo‘, afirmou o deputado.

‘O decreto é ilegal, extremamente punitivo e vai ge-
rar graves conseqüências. Precisamos encontrar cami-
nhos mais racionais para resolver este problema’, expli-
ca o presidente da Comissão Nacional de Meio Ambien-
te da CNA, Assuero Doca Veronez. Segundo a CNA, com
154 artigos, o decreto traz várias exigências ambientais
e define sanções em caso de descumprimento, que vão
desde a advertência até a apreensão de animais de pro-
dução, suspensão da venda de produtos, embargo e
demolição de obras e suspensão parcial ou total de ati-
vidades em áreas de preservação ambiental. Prevê, tam-
bém, multas simples e diárias para quem não atender às
determinações. Em um dos dispositivos, o decreto obri-
ga a averbação da Reserva Legal (RL), sob pena de multa
de R$ 500,00 até R$ 100 mil, além de multa diária por
hectare, se o registro não for feito em um prazo de 60 a
90 dias. Para Veronez, no caso do agronegócio, o cumpri-
mento desta norma implicará na redução de pelo menos
20% da área de produção nas Regiões Sul e Sudeste, oca-
sionando aumento nos preços dos alimentos, além de ge-
rar queda do Produto Interno Bruto (PIB) e do nível de em-
prego de vários municípios, que têm na atividade rural a
principal fonte de receita.” (Rede AgriPoint, BeefPoint, 13/
8/2008).).
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PUBLICAÇÕES
Dimensionamento de pequenas
barragens para irrigação

Atualmente, a utilização da água de
mananciais está condicionada a sua ou-
torga, dada pelos órgãos responsáveis
em nível estadual ou federal. Especial-
mente na irrigação, onde o consumo
de água é bastante alto, é comum en-
contrar situações em que a vazão de-
mandada seja maior que aquela
outorgável. Neste caso, a viabilidade do
empreendimento dependerá da cons-
trução de barramentos para o acúmulo
do volume mínimo necessário.

Até pouco tempo atrás, a construção de pequenas barragens
era executada de forma rudimentar, sem qualquer estudo técni-
co de viabilidade, segurança ou eficiência. Hoje, são exigidos,
além da outorga, estudos técnicos para o projeto,
dimensionamento e construção da barragem.

O objetivo desse livro é fornecer informações técnicas bási-
cas suficientes para o projeto e dimensionamento de barragens,
cuja principal finalidade é o acúmulo de água para irrigação. A
área técnica em que se insere a construção de pequenas obras
hidráulicas, tais como barragens, é carente em informações. São
raras as publicações a respeito desse assunto. Nesse livro são
abordados tópicos relativos à importância e à necessidade de
construir uma barragem, suas principais finalidades, tipos e ele-
mentos constituintes, escolha do local ideal para sua constru-
ção, estudo hidrológico da bacia de contribuição (vazão máxima
de escoamento, demanda de água e necessidade de
armazenamento), dimensionamento do maciço, reservatório e
estruturas hidráulicas (tubulação de fundo; tomada de água, sis-
tema extravasor e dissipadores de energia); manutenção da bar-
ragem e desenvolvimento de exemplo de projeto e
dimensionamento de uma barragem para atendimento a uma
demanda de irrigação. Espera-se com essa publicação subsidiar
profissionais, que trabalham na área hidráulica e hidrológica, para
a execução mais segura e eficiente de obras de barramento de
água para o consumo na agricultura.

Livro: Dimensionamento de pequenas barragens para irrigação.

Autor e editor: Jacinto de Assunção Carvalho.

Editora: Universidade Federal de Lavras (Ufla).

Edição: 2008.

Preço: R$ 25,00.

Maiores informações:

Editora Ufla, Caixa Postal 3037, Lavras/MG. CEP: 37200-000.
Fone: (35)3829-1551, fax: (35) 3829-1557.
Marketing e comercialização: (35) 3829-1532.
Site: www.ufla.br

Instalações de bombeamento
para irrigação hidráulica e
consumo de energia

O dimensionamento de siste-
mas de bombeamento representa
etapa de fundamental importân-
cia na pressurização da água, es-
pecialmente para irrigação. Os
custos de um sistema dependerão
não só do dimensionamento hi-
dráulico e econômico, mas tam-
bém da operação ao longo do
tempo. É comum, em um primei-
ro momento, a preocupação es-
tar focada unicamente no dimen-
sionamento hidráulico, entretanto, qualquer empreendi-
mento deve ser produtivo em termos econômicos.

 O objetivo principal da publicação desse livro é forne-
cer informações técnicas básicas suficientes para o projeto
e dimensionamento de instalações de bombeamento, vol-
tadas, especialmente, para a pressurização de sistemas de
irrigação.

Um sistema bem dimensionado passa pela redução de
custos e maximização da eficiência. O livro aborda o
dimensionamento hidráulico de sistemas de recalque, de
forma prática e objetiva, e analisa o consumo de energia e
seus custos. Os tópicos são apresentados de forma
seqüencial, desde os cálculos hidráulicos de tubulações até
a escolha e ajuste de bombas, consumo de energia,
dimensionamento econômico, avaliação do sistema
motobomba e análises de funcionamento de sistemas de
recalque em projetos de irrigação.

Espera-se que essa publicação seja mais uma ferramen-
ta de consulta para os estudantes e profissionais envolvi-
dos com a área de hidráulica e irrigação.

Livro: Instalações de bombeamento para irrigação hidráuli-
ca e consumo de energia

Editor: Jacinto de Assunção Carvalho.

Autores: Jacinto de Assunção Carvalho e Luiz Fernando
Coutinho de Oliveira.

Editora: Universidade Federal de Lavras (Ufla).

Edição: 2008.

Preço: R$ 45,00.

Maiores informações:

Editora Ufla, Caixa Postal 3037, Lavras/MG. CEP: 37200-000.
Fone: (35)3829-1551, fax: (35) 3829-1557.
Marketing e comercialização: (35) 3829-1532.
Site: www.ufla.br
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Irrigação na cultura do café

A segunda edição do livro “Irrigação
na Cultura do Café” foi lançada em 5/7/
2008, no Dia de Campo da Cooperativa
Agroindustrial de Araxá (Capal). Trata-se
de edição totalmente revisada, com am-
pliação da primeira de 1996 (essa edi-
ção tinha 146p. e está esgotada). Os au-
tores são:  André Luís Teixeira Fernandes,
professor e pesquisador da Uniube e Fazu
e os pesquisadores do Ministério da Agri-
cultura, Roberto Santinato e Durval Ro-
cha Fernandes, ex-funcionários do IBC,
hoje no Mapa/Procafé.

Após 12 anos, a cafeicultura irrigada aumentou de cerca de
10 mil ha, em 1996, para cerca de 233 mil ha, em 2008, o que
proporcionou excelente incremento tecnológico para as lavouras
de café em todo o Brasil. Hoje o café irrigado já representa 10%
da área total de café do Brasil, mas é responsável por mais de 25%
da produção nacional, o que comprova a superioridade das lavou-
ras irrigadas, quando comparadas às áreas de sequeiro.

Os autores, em 486 páginas, abordam os principais aspectos
do agronegócio da cafeicultura irrigada: Exigências de clima e solo
para o cafeeiro irrigado; Métodos e sistemas de irrigação para o
cafeeiro; A água para a irrigação do cafeeiro; Quantificação da
água para a irrigação do cafeeiro; Implantação da lavoura irrigada;
Condução da lavoura irrigada; A colheita do café irrigado; Prepa-
ro do café colhido; Armazenagem, benefício, classificação e quali-
dade do café; Acompanhamento dos custos na irrigação do cafe-
eiro. Além de informações científicas e práticas, o livro conta com
100 páginas de ilustrações, para que seja facilitado o entendimento
do assunto de estudantes, professores, técnicos agrícolas, enge-
nheiros agrônomos e agrícolas, empresários rurais, produtores e
demais interessados.

Essa publicação vem sendo considerada uma das obras brasi-
leiras mais completa sobre o assunto cafeicultura irrigada e deve-
rá ser adotada nos currículos das principais universidades do Bra-
sil como bibliografia obrigatória nos cursos de Agronomia, Ges-
tão de Agronegócios e Engenharia Agrícola.

Para o sucesso desse empreendimento, os autores contaram
com o apoio das empresas Stoller, Plastro e Valmont. Para os inte-
ressados em adquirir a publicação, basta procurar os autores ou a
livraria da Uniube. O preço promocional de lançamento é de R$
50,00, com custos de envio de R$ 15,00 (impresso do correio, com
seguro).

Mais informações:

Prof. André Luís Teixeira Fernandes da Universidade de Uberaba /
Fazu, coordenador do Núcleo de Cafeicultura Irrigada, Consórcio
Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento do Café, Embrapa Café.
E-mail: andre.fernandes@uniube.br; Tel.: (34)  3319-8963 (Uniube).

Revista
Brasil Hortifruti

Publicada pelo Centro de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea), da Escola Superior de Agricultu-
ra Luiz de Queiroz da Universidade de São Paulo (Esalq/
USP), a revista Brasil Hortifruti tem periodicidade mensal
e traz informações interessantes para quem produz e
comercializa hortifrutigranjeiros.

São informações práticas em reportagens que enfocam
especialmente mercado de produtos, além de informações
econômicas sobre batata, cebola, tomate, cenoura, me-
lão, citros, banana, manga, mamão, maçã e uva. A coor-
denação científica dessa publicação está a cargo de Geral-
do Sant’Ana de Camargo Barros; a editora científica é
Margarete Boteon; a editora econômica é Aline Vitti e a
editora executiva, Rafaela Cristina da Silva.

A versão on-line dessa revista pode ser feita pelo site:
www.cepea.esalq.usp.br//hfbrasil.

Maiores informações:

Av. Centenário, 1.080. CEP: 13416-000, Piracicaba,
São Paulo.

Fone: (19) 3429-8808; fax: (19) 3429-9929.

E-mail: hfbrasil@esalq.usp.br .

Irrigação por aspersão
em hortaliças

A Embrapa Hortaliças lan-
çou durante o evento “Ciência
para a Vida”, em Brasília, o li-
vro “Irrigação por aspersão em
hortaliças: qualidade da água,
aspectos do sistema e método
prático de manejo”. Em sua se-
gunda edição, revista, atualiza-
da e ampliada, o livro, fruto da
longa experiência e dos inúme-
ros trabalhos de pesquisa de-
senvolvidos na Embrapa Hortaliças, traz informações para
40 hortaliças, além de dois novos capítulos, um sobre a
relação solo-água-planta-clima e outro sobre manejo de
irrigação em tempo real.
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PUBLICAÇÕES
Um bom resultado na irrigação depende do equilíbrio de

dois fatores: quando irrigar e quanta água aplicar. Essa equa-
ção, aparentemente simples, é um dos principais desafios dos
produtores de hortaliças. Assim, a publicação, elaborada pe-
los pesquisadores Waldir Marouelli, Washington Silva e
Henoque Silva, tem como objetivo disponibilizar aos produ-
tores e técnicos ligados à área de produção de hortaliças pro-
cedimentos simples e práticos para o manejo de irrigação de
uso efetivo na propriedade.

Segundo os autores, não há no Brasil publicações com
conteúdo objetivo e recomendações para manejo de irriga-
ção para um grande número de hortaliças. A dificuldade na
área de transferência de tecnologias e a resistência de produ-
tores, que acreditam que as tecnologias de manejo de irriga-
ção são caras, complexas e trabalhosas, são outras razões para
a publicação dessa segunda edição.

Adotadas de forma adequada, as recomendações e infor-
mações disponibilizadas nesse livro contribuirão para uma
maior competitividade e sustentabilidade das principais ca-
deias produtivas de hortaliças, com impacto direto na redu-
ção do desperdício de água e de energia na irrigação, no au-
mento de produtividade e na maior lucratividade do produtor.

Livro: Irrigação por aspersão em hortaliças.

Número de páginas: 150 – Preço: R$ 20,00.

Aquisição: Livraria Virtual da Embrapa, pelo site:
http://livraria.sct.embrapa.br.

Uso e Manejo de Irrigação

A água poderá ser a commodity
do século 21, em face de situações
de escassez que já se apresenta. A
escassez de água pode ser quanti-
tativa ou qualitativa ou ambas, de-
pendendo do volume disponível,
do manejo ou da gestão de recur-
sos hídricos, e também da manei-
ra como a água é utilizada. No
mundo, o volume total de recur-
sos hídricos tem-se mantido prati-
camente o mesmo há vários séculos, porém direcionados a
uma multiplicidade de usos, em um universo aonde a con-
centração demográfica vem aumentando continuamente, o
que gera uma pressão crescente de demanda. A agricultura
irrigada é o maior usuário da água: representa cerca de 70%
das águas retiradas de mananciais na média mundial e pouco
mais de 60% no Brasil. Tal situação coloca a irrigação no cen-
tro das atenções, ao mesmo tempo em que requer uma gran-
de responsabilidade quanto à eficiência ou à racionalização
no uso da água. Uso e manejo de irrigação é uma importante
contribuição da Embrapa à racionalização e ao aprimoramento

do uso agrícola da água. Fruto da experiência adquirida ao lon-
go de vários anos, associada ao conhecimento internacional,
essa publicação disponibiliza ferramentas tecnológicas necessá-
rias à prática de uma agricultura irrigada eficiente e racional.

O livro possui 12 capítulos, dentre os quais a maioria trata
de tópicos de curso tradicional oferecido durante 11 anos e de
curso a distância via web (ofertado em dois anos), sobre Agri-
cultura Irrigada e Uso e Manejo de Irrigação, na Embrapa Mi-
lho e Sorgo. Os 12 capítulos contemplam: classes de solo, suas
características físico-hídricas, transporte de água e solutos no
solo e na planta, requerimento de água das culturas, qualida-
de da água, seleção do método de irrigação, avaliação do de-
sempenho de sistemas de irrigação, quimigação, estratégias
de manejo de irrigação, captação e conservação de água para
múltiplos fins e custos da agricultura irrigada.

Editora: Embrapa Informação Tecnológica, Brasília, DF.
528 páginas, 2008.

Editores Técnicos: Paulo Emílio Pereira de Albuquerque e
Frederico Ozanan Machado Durães. Preço: R$ 50,00.

Exemplares podem ser adquiridos em: Livraria Virtual da
Embrapa (www.sct.embrapa.br/liv). Fone: (61) 3340-9999;
e-mail: vendas@sct.embrapa.br – Brasília, DF.

Áreas Degradadas, tema do Informe
Agropecuário da Epamig

A busca por sistemas de produ-
ção mais sustentáveis tem sido uma
das prioridades da pesquisa
agropecuária. A sustentabilidade na
agricultura está diretamente ligada
à redução da degradação e de riscos
ao meio ambiente, isto é consenso
entre os pesquisadores. Diante des-
te cenário, a Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
(Epamig) publicou uma edição sobre
Áreas Degradadas, como tema de
sua revista Informe Agropecuário,
com informações sobre os impactos das atividades agrícolas
ao meio ambiente e apresentação de soluções para minimizar
os danos.

Essa edição do Informe Agropecuário traz artigos sobre
a legislação aplicada à recuperação de áreas degradadas,
recuperação de áreas poluídas por atividades pecuárias e
por cultivos anuais, recuperação de pastagens degradadas,
bem como revegetação e controle de erosão com técnicas de
bioengenharia, dentre outros.
Informações: Epamig - Divisão de Produção e Comercialização
Telefax: (31) 3489-5002.
E-mail: publicacao@epamig.br – Páginas: 100 – Preço: R$12,00
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XVIII Conird de São Mateus mostra:

Como o Brasil poderá contribuir para
a segunda revolução verde no mundo?
O presidente da International Comission on Irrigation and Drainage
(Icid), o inglês Peter Lee, afirmou na conferência inaugural do XVIII
Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem (Conird), que, em razão
dos altos preços dos produtos agrícolas, o mundo está acordando para
entender que o papel da água na agricultura não é menos vital do que
para o consumo humano e higiene. Alertou sobre a importância das
pequenas e médias barragens de terra, como estratégias para atender à
irrigação nas fazendas e garantir o fluxo hídrico a jusante. Numa
contextualização mais globalizada e atraindo novas idéias de como
torná-las mais efetivas e geradoras de outras tecnologias, o presidente
da Icid enalteceu o foco do XVIII Conird na reservação da água, como
tema principal da parceria do Espírito Santo com a ABID, tendo como
motivação a região Norte desse Estado.

O Rio São Mateus, em forma de “S”
pelo vale Cricaré, foi palco do XVIII
Conird, que reuniu cerca de 600
participantes durante seis dias no
norte do Estado capixaba
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om sua vivência sobre a utilização da
água subterrânea para atender à agricul-
tura irrigada da primeira revolução

verde, o presidente da Icid trouxe para o Brasil
as reflexões sobre a importância da água na
segurança alimentar e a necessidade de uma
segunda revolução verde.

“Estou satisfeito de estar de volta ao Brasil e
ansioso para ouvir novos exemplos de como este
País não está somente mostrando suas oportu-
nidades na agricultura produtiva, para ser uma
superpotência mundial em alimentos, mas tam-
bém como potência para se projetar como fonte
de tecnologias e talentos, a qual pode revoluci-
onar a produção mundial de alimentos”, afirmou
Peter Lee, no final de sua apresentação. Lee
também preside o Programa Internacional de
Pesquisa e Tecnologia em Irrigação e Drenagem
(Iprid). A Icid é uma organização não-governa-
mental internacional com sede na Índia, que
conta com 105 países associados e a Associação
Brasileira de Irrigação e Drenagem (ABID) é o
seu Comitê Nacional (ver entrevista exclusiva e
maiores detalhes da segunda visita de Peter Lee
ao Brasil em matérias produzidas especialmen-
te para a revista ITEM).

Em busca do equilíbrio do
fluxo hídrico

Barragens, agricultura familiar, cafeicultura,
fruticultura e diferentes arranjos produtivos ir-
rigados foram os principais temas apresentados
e discutidos durante o XVIII Congresso Nacio-
nal de Irrigação e Drenagem (XVIII Conird),
que reuniu cerca de 600 participantes, de 27/7 a
1/8/2008, durante cinco dias em São Mateus, ES.

Fizeram parte da concorrida programação do
XVIII Conird quatro conferências, três seminá-
rios, 12 oficinas temáticas, sessões pôsteres,
estandes de organismos oficiais e de empresas

de equipamentos e insumos para a agricultura
irrigada e dois dias de campo na região Norte
do Estado, quando os participantes tiveram a
oportunidade de verificar problemas e resulta-
dos debatidos durante todo o evento, cujo tema
foi “O equilíbrio do fluxo hídrico para uma agri-
cultura irrigada sustentável”. Além de 193
pôsteres, do total de 213 trabalhos, 20 foram se-
lecionados para apresentações orais. A sede e a
escolha do tema do evento deveram-se, especial-
mente, ao empenho da Associação dos Irrigantes
do Espírito Santo (Assipes), da Prefeitura Mu-
nicipal de São Mateus e de diversas outras pre-
feituras e lideranças da região, além do respal-
do do governo do Espírito Santo, por meio
das Secretarias da Agricultura, Abastecimento,
Aqüicultura e Pesca e a de Meio Ambiente
e Recursos Hídricos, com importante
envolvimento da iniciativa privada. “Foi uma
vitória do setor produtivo”, garante o presiden-
te da ABID, Helvecio Mattana Saturnino, que,
com os demais parceiros, comemorou a realiza-
ção anual de mais um evento em prol do desen-
volvimento sustentável da agricultura irrigada
nacional.

“Esse evento representou um grande avan-
ço para a nossa região em função das idéias e da
harmonização das informações em nível nacio-
nal. Inclusive, até num alinhamento internacio-
nal, que Peter Lee, presidente da Icid, apresen-
tou e pelas colocações de especialistas e pesqui-
sadores. Precisamos fazer ajustes, e tudo nos leva
a crer que estamos trilhando um caminho cer-
to”, afirmou o presidente da Assipes, Giovanni
Braga, um dos responsáveis pela realização do
XVIII Conird em São Mateus, ES.

“A escolha do evento acontecer em São
Mateus foi acertada, pelo fato de estarmos na
região Norte do Estado, onde os índices de chu-
va são menores e tem-se uma demanda muito
grande para irrigação. As vazões dos nossos rios
são baixas e a implementação de sistemas de ir-
rigação adequados, com tecnologias racionais de
uso de água, que economizem água, é muito
importante”, garantiu o diretor de Recursos
Hídricos do Instituto Estadual de Meio Ambi-
ente e Recursos Hídricos, Fábio Ahnert, que
representou a secretária de Estado de Meio
Ambiente e Recursos Hídricos, Maria da Gló-
ria Abaurre, na abertura do XVIII Conird.

No Espírito Santo, cerca de 25% do total das
propriedades rurais utilizam alguma modalida-
de de irrigação, correspondendo, segundo levan-
tamento da Secretaria de Estado da Agricultu-
ra, Abastecimento, Aqüicultura e Pesca, a uma
área de, aproximadamente, 150 mil hectares,
equivalentes a 20% do total da área estadual
plantada.

C

FO
TO

S:
A

N
N

A
 C

A
RO

LI
N

A
 O

TO
N

I

Representando o
governo do ES, o
secretário César

Colnago festejou a
realização do XVIII

Conird no norte
capixaba e o tema

central do evento: a
reservação de água

para a agricultura
irrigada
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Menos burocracia para a
agricultura irrigada capixaba

Na abertura do XVIII Conird, o secretário de
Estado da Agricultura, Abastecimento,
Aqüicultura e Pesca, César Colnago, anunciou a
revogação do Decreto 1.395-R, de 2004, que dis-
põe sobre o licenciamento de irrigação no Estado
e a revisão parcial da Instrução Normativa no 19,
que estabelece regras e procedimentos para con-
cessão de outorga de água.

Para Giovanni Braga, presidente da Assipes,
trata-se do resultado de um grupo de trabalho
formado pela Secretaria da Agricultura, Iema,
produtores e suas organizações, e Federação da
Agricultura do Espírito Santo. Esse grupo apre-
sentou sugestões de modificações na Instrução
Normativa e o pedido de revogação do Decreto
de Licenciamento de Equipamento de Irrigação.
“Existem outras sugestões a serem apresentadas
como a revisão do Código Florestal do Estado”,
acrescenta Giovanni Braga.

Outra parceria importante apresentada pelo
setor produtivo capixaba refere-se à questão da
construção de represas. Segundo o presidente da
Assipes, foram definidos dez pontos prioritários
para a construção de barragens no meio rural,
numa parceria entre o Estado e os produtores,
sendo sete no município de Pinheiros e três no
município de Boa Esperança. “Entendemos que
aproximadamente 80 barragens deveriam ser
construídas para melhorar a capacidade de
reservação de água. Os produtores bancaram o
projeto topográfico, o Incaper elaborou os proje-
tos, que, foram levados à Secretaria da Agricultu-

ra. Formamos um fórum permanente, que,
como diz o secretário César Colnago, não pode
ser desmobilizado”, acredita Giovanni Braga.

Mais parcerias em busca
da sustentabilidade

O subsecretário de Estado da Agricultura,
Abastecimento, Aqüicultura e Pesca, Cleber
Guerra, considerou riquíssimas as discussões
durante o XVIII Conird. Na sua avaliação, os
temas debatidos deram subsídios importantes
para a implementação do Plano de Desenvol-
vimento Estratégico da Agricultura Capixaba
2007/2025 (Pedeag), lançado recentemente
pelo governo do Estado.

 Cleber Guerra coordenou o semi-
nário “Represas, Gestão de Bacias e
Irrigação”, representando o secretário
César Colnago. Em entrevista à ITEM,
disse que saía de São Mateus com essa
certeza: “Com as discussões, tiramos
vários subsídios para a avaliação do
Pedeag, um planejamento de médio e
longo prazos para uma agricultura sus-
tentável”. Segundo comentou, o plane-
jamento estratégico do Estado deixa
claro que o grande desafio é buscar um
equilíbrio entre a produção, a recupe-
ração e a preservação dos recursos na-
turais, em especial a água.

Conforme destacou, hoje, cerca de
70% da área do Espírito Santo convi-
ve com a deficiência hídrica e a perspectiva é
que, nos próximos anos, ocorra no Estado uma
expansão muito forte de áreas na agricultura,
principalmente em fruticultura, silvicultura e
cana-de-açúcar. Numa situação de deficiência
hídrica e emprego de novos moldes tecno-
lógicos, disse, “há de se ter a irrigação, a gran-
de equação a ser trabalhada e resolvida”.

Nesse sentido, segundo Guerra, “o Conird
mostrou que a questão fundamental é o
gerenciamento”. Ele observou que o governa-
dor do Estado, Paulo Hartung, tem cobrado
uma articulação intensa entre as instituições
de governo para que tenham competência para
envolver a sociedade, visando minimizar os
problemas relacionados com o gerenciamento
e “criar uma agricultura mais sustentável nos
próximos anos”. Cleber Guerra entende que o
passivo ambiental do Estado não pode ser co-
brado somente dos produtores. Para ele, o Es-
tado é que tem que criar essas condições, sali-
entando que hoje a palavra-chave é parceria
entre os setores público, privado e sociedade
civil.

Giovanni Braga: a união dos irrigantes em busca de melhorias
para o setor

Cleber Guerra,
subsecretário de
Estado da
Agricultura,
Abastecimento,
Aqüicultura e
Pesca
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Meio ambiente destaca o
papel dos Comitês de Bacia

“O Congresso também deu oportunidade
para o setor de meio ambiente falar sobre a im-
portância dos Comitês de Bacias Hidrográficas
e da gestão dos recursos hídricos”, destacou
Fábio Ahnert, que atuou como um dos princi-
pais prelecionistas do Conird.

“Fiquei muito feliz quando o nosso secretá-
rio municipal da Agricultura, Wellington
Secundino, pediu à Prefeitura o apoio para que
esse evento viesse para São Mateus, porque essa
região do Espírito Santo, compreendida ao nor-
te do Rio Doce, padece com as estiagens e a es-
cassez de recursos hídricos, além de problemas
de salinização como já aconteceu no Balneário
de Guriri”, considerou o prefeito de São Mateus,
Lauriano Zancanela, na abertura do evento.
Segundo ele, essa é a direção escolhida para
buscar experiências, novas tecnologias,
conscientização e investimentos e prover a água
para a agricultura, não deixar que ela vá para o
mar, sem que possa ser aproveitada numa ativi-
dade econômica de fundamental importância
para todos.

Balanço geral do XVIII Conird

Com representantes de Norte a Sul do Bra-
sil, o XVIII Conird veio acrescentar em termos

de políticas públicas, quando
foram discutidas questões im-
portantes como reservação de
água, gestão de bacias, ações e
ajustes. “O XVIII Conird foi um
sucesso, com uma participação
média de 400 pessoas nos semi-
nários e conferências, e 230 pes-
soas inscritas para o primeiro
Dia de Campo”. A opinião é de
José Geraldo Ferreira da Silva,
pesquisador do Incaper e um dos
coordenadores técnicos do
Conird.

“Considero que as conclusões do Congresso
irão acrescentar em termos de orientação tanto
para o Estado quanto para o Brasil, de modo
geral, em termos de políticas públicas na cafei-
cultura, na gestão e licenciamento ambiental de
barragens, como uma uniformização de idéias,
que resultaram em sucesso em diversas partes
do País”, analisou ele.

Além de exemplos importantes da fruticul-
tura e novidades em arranjos produtivos mos-
trados pelo Estado capixaba, a agricultura

irrigada familiar foi enfatizada nas discussões.
“Na verdade, o pequeno produtor sofre com a
deficiência na área de assistência técnica, e a
maioria das pessoas presentes no XVIII Conird
tem relacionamento com a Assistência Técnica
e Extensão Rural (Ater). Debatemos e mostra-
mos no campo a questão da diversificação agrí-
cola, arranjos produtivos para o pequeno pro-
dutor, diversas alternativas que estão dando re-
sultado”, considerou José Geraldo.

Mais atenção e crédito para a
agricultura familiar irrigada

Para o delegado
regional do Minis-
tério do Desenvol-
vimento Agrário
no Espírito Santo,
Valério Ribon, com
relação à agricultu-
ra familiar, tanto
para o agricultor
tradicional, como
para o assentado da
reforma agrária e do crédito fundiário, o maior
gargalo para a adoção da irrigação em sistemas
agrícolas tem sido o licenciamento ambiental e
a concessão da outorga de água. “Tenho recebi-
do muitas reclamações de entidades represen-
tativas e individuais de agricultores”, afirma ele.

A questão foi corroborada por Paulo Sérgio
Dias Federeci, gerente de relacionamento do
Banco do Desenvolvimento do Espírito Santo
(Bandes). “A dificuldade tem sido em relação
ao licenciamento ambiental e de outorgas, cujos
processos demoram mais do que a tramitação

Prefeito de São Mateus, Lauriano Zancanela, destacou a
importância econômica da irrigação para o norte do Estado

José Geraldo
Ferreira da Silva,

pesquisador do
Incaper
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do processo bancário, para conseguir os recur-
sos financeiros. Nossa meta, dentro do Pronaf,
é de repassar os recursos de custeio para o pro-
dutor num prazo de 45 dias. O dinheiro vem do
BNDES, do qual somos repassadores, por isso
demora um pouco mais. No caso da irrigação,
aqui no Norte do Estado, o processo de
licenciamento e de concessão de outorga para a
irrigação tem levado mais tempo do que os pro-
cessos de tramitação bancária. Temos muitas
operações paradas por até oito meses”, afirma ele.

Quanto ao crédito, outro grande gargalo,
Valério Ribon anunciou: “O governo Lula lan-
çou o programa Mais Alimentos, onde vamos
ter crédito de até R$ 100 mil por produtor para
atender à questão da agricultura familiar. Como
profissional de Agronomia, considero que, se o
agricultor familiar não partir para a irrigação
está fadado ao insucesso”, analisa ele, que con-
sidera que a agricultura familiar é considerada
responsável pela produção de 70% dos alimen-
tos básicos do País. “E o Espírito Santo apre-
senta uma característica própria, em disputa com
Santa Catarina, onde a agricultura familiar pre-
domina”, afirmou Ribon.

A assistência téc-
nica para a agricultu-
ra irrigada familiar é
outra demanda por
parte das entidades
representativas do
Estado. Quem coor-
dena o setor é o Mi-
nistério de Desenvol-
vimento Agrário.
“No Espírito Santo,
temos tido problemas
e necessidade de am-
pliar o quadro de ní-
vel superior e técnico,
para que tenhamos

uma boa assistência técnica. Temos tido proble-
mas com empresas, que só pensam em fazer o
projeto e faturar financeiramente. Queremos
uma assistência técnica universal e de qualida-
de”, considera Valério Ribon.

Para o engenheiro agrônomo e ex-senador
Ricardo Santos, que trabalha junto ao secretá-
rio César Colnago, na articulação entre agricul-
tura e meio ambiente, o Estado se prepara para
um salto de qualidade no setor. Um dos instru-
mentos será a adoção do Pagamento por Servi-
ços Ambientais (PSA), prática que vai premiar
o produtor conservacionista e, ao mesmo tem-
po, ampliar os benefícios do desenvolvimento.
Ele ressalta, também, iniciativas do governo
capixaba, como a desburocratização de regras e
procedimentos para a concessão de outorga do

uso de água, com a revogação recente do De-
creto Estadual de Licenciamento de Irrigação e
o trabalho do Instituto de Defesa Agropecuária
e Florestal do Espírito Santo (Idaf), para a rea-
lização das represas de terra. Segundo Ricardo
Santos, esse instrumento jurídico era um exces-
so burocrático, porque se superpunha à legisla-
ção de outorga, com exigências que acabaram
se mostrando restritivas ao desenvolvimento de
projetos de agricultura irrigada e até mesmo à
obtenção de financiamentos.

Momento para a indústria
de equipamentos

Para Marcelo Borges Lopes, pre-
sidente da Câmara Setorial de Equi-
pamentos de Irrigação da Associação
Brasileira de Máquinas e Equipa-
mentos (Csei/Abimaq), a alta nos
preços dos alimentos trouxe uma re-
tomada do mercado. “Devemos che-
gar este ano a índices de incorpora-
ção de áreas irrigadas semelhantes
aos que tivemos em 2003/2004, com
a previsão de aproximadamente 140
mil hectares de área adicional em
2008, afirma ele, considerando o fato
como efeito da melhoria de renda do produtor
rural com a alta dos preços dos alimentos.

“Temos o privilégio de ser um dos poucos
segmentos que se beneficiam com a crise da alta
dos preços dos alimentos. O que imagino que
irá acontecer é que retomaremos o equilíbrio
entre custo e valor da produção num patamar
mais elevado. Da mesma forma que não se pen-
sa mais em soja a US$ 11 a saca, também não
existe mais petróleo a US$ 30 o barril”, analisa
o presidente da Csei/Abimaq.

Segundo Marcelo Borges, o setor de produ-
ção de máquinas e equipamentos agrícolas é afe-
tado pela inflação das commodities minerais
(petróleo e aço, que nesse ano já tiveram au-
mentos superiores a 70%). “Imagino que, em
breve, ocorrerá esse reequilíbrio de relação de
troca com o produtor”, prevê ele. Borges tam-
bém aponta a agricultura irrigada, nesse cená-
rio de necessidade de aumento de produção,
como a tecnologia mais imediata para uma gran-
de reação. “A própria colocação de Peter Lee,
na abertura, da ‘necessidade de uma segunda re-
volução verde’, foi extremamente interessante
para mostrar a profundidade de como esse tema
deve ser tratado. Temos números mostrando que
o aumento da área irrigada dá condições imedi-
atas de respostas em curto prazo”, finaliza ele.

Marcelo Borges
Lopes, presidente
da Csei/Abimaq:
alta dos preços dos
alimentos trouxe a
retomada do
mercado

Paulo César Dias
Federici, do Bandes
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O XVIII Conird começou com boas-novas para
os irrigantes capixabas: na solenidade de abertura,
o secretário de Agricultura, Abastecimento,
Aqüicultura e Pesca do Espírito Santo, César
Colnago, anunciou a revogação do decreto de
licenciamento de irrigação, de novembro de 2004,
e a revisão parcial da Instrução Normativa no 19, de
outubro de 2005, que estabelece regras e procedi-
mentos para concessão de outorga de água.

As duas medidas visam quebrar os entraves bu-
rocráticos no acesso dos produtores à água. Elas
foram sugeridas pela comissão que estudou o as-
sunto, formada por representantes do Centro de
Desenvolvimento do Agronegócio (Cedagro), Asso-
ciação de Irrigantes do Estado do Espírito Santo
(Assipes), Federação dos Agricultores do Espírito
Santo (Faes), Espírito Santo em Ação e Sociedade
Espiritossantense de Engenheiros Agrônomos
(Seea).

Segundo o secretário, o tema central do Con-
gresso “O equilíbrio do fluxo hídrico para uma agri-
cultura irrigada sustentável”, reflete os desafios da
agricultura irrigada não só no Espírito Santo, mas
em todo o País. O governo estadual prepara-se para
enfrentá-los com o Plano Estratégico de Desenvol-
vimento da Agricultura Capixaba, desenhado para
o período 2007 – 2025, com o compromisso de
avançar na recuperação e conservação dos recur-
sos naturais.

“Temos consciência de que os avanços que de-
sejamos para a agricultura dependem da água”,

disse César Colnago. No Espírito Santo, onde se re-
gistram déficits hídricos de diferentes proporções
em 70% do território, a busca de soluções para essa
dependência torna inadiável a ampliação da cober-
tura vegetal e reforça a necessidade de inversões
públicas e privadas em barramentos e reservação
de água. “Mas precisamos também melhorar a efi-
ciência dos processos de irrigação, visando reduzir
custos e, ao mesmo tempo, economizar água”, afir-
mou o secretário.

O Estado tem atualmente cerca de 190 mil hec-
tares de áreas irrigadas, localizadas principalmente
na região norte, nos municípios de S. Mateus, Pi-
nheiros, Jaguaré, Linhares, Sooretama, Nova Venécia
e Boa Esperança. A agricultura irrigada é responsá-
vel por 40% da produção agrícola capixaba. As es-
timativas de expansão são otimistas – indicam um
potencial de irrigação de 800 mil hectares, o que
aumenta a importância de manter o equilíbrio do
fluxo de recursos hídricos.

O governo estadual procura inovar o aparato
legal também para estruturar os incentivos econô-
micos à ampliação da cobertura florestal. A meta é
praticamente dobrar a cobertura florestal, chegan-
do a 16% em 2025. “A recuperação da base de re-
cursos naturais, antes impingida aos produtores,
deve ser uma responsabilidade dos governos e de
toda a sociedade”, destacou o secretário da Agri-
cultura. Ele considera que o pagamento por servi-
ços ambientais é um avanço importante no resgate
da dívida histórica da sociedade capixaba para com
a agricultura e os agricultores.

Técnicos e produtores aguardam com ansieda-
de a tramitação de um projeto de lei encaminhado
pelo governador, Paulo Hartung, para análise da As-
sembléia Legislativa. Pela proposta, o governo do
Estado fica autorizado a utilizar recursos do orça-
mento para pagamento de serviços ambientais. O
projeto define, de forma clara, quais os serviços que
poderão ser remunerados – serviços de regulariza-
ção hídrica, de incremento da biodiversidade, de
equilíbrio dos ecossistemas, por exemplo –, e tam-
bém como será o mecanismo de pagamento pelos
serviços ambientais.

O estado do Espírito Santo ainda carece de um
planejamento global para a agricultura irrigada. Mas
o conjunto de trabalhos em curso, principalmente
com o foco e a ênfase dados pela ABID, no XVIII
Conird, tendo como tema central a reservação da
água e um melhor e maior fluxo hídrico ao longo
do ano, os subsídios e os estímulos para esse plano
haverão de acelerar seu curso.                             

Menos burocracia para os irrigantes capixabas
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A agricultura irrigada é responsável por 40% da produção
agrícola capixaba, com destaque para o café Conilon
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O XVIII Conird, além de despertar
muitas interlocuções em favor da

agricultura irrigada, incluiu a
realização de um seminário e diversas

visitas em Brasília e região,
aproveitando a presença do

presidente da Icid e sua experiência na
participação de diversos fóruns

internacionais, as várias situações pelo
mundo e encontros com produtores,

técnicos e dirigentes de diversos
organismos públicos no Brasil.

inserção, a expansão e o desenvolvimen-
to da irrigação e da drenagem nas pro-
priedades ampliam as possibilidades de

negócios e provocam novas posturas gerenciais
dentro e fora da porteira. Em 12 oficinas desse
Congresso, interessados em diversos temas pu-
deram usufruir de toda uma ampla programa-
ção no norte capixaba, onde se discutiram e pro-
puseram soluções para provocativos temas, ten-
do como cenário bacias hidrográficas, que ins-
piraram e aguçaram do estudante ao professor,
do produtor aos formuladores de políticas, dos
pesquisadores aos diversos profissionais que atu-
am nos projetos, na assistência técnica e no for-
necimento de equipamentos e insumos para a
agricultura irrigada. Nada mais alvissareiro que
o trabalho na Oficina sobre pagamento ao pro-
dutor por serviços ambientais, trazendo-o para
um amanhã mais promissor para futuras gerações.

O crescente papel da agricultura irrigada em
todas as atividades dos reinos animal e vegetal
se fez sentir em toda uma gama de possibilida-

des de conferir maior segurança alimentar,
energética e de suprimento de fibras, tendo a
água como um vetor de mudanças e progressos,
ao passá-la, sabiamente, pela irrigação das cul-
turas e dos arranjos produtivos que possam fa-
zer convergir maiores interesses da sociedade e
dos empreendedores.

Seja nos negócios florestais, seja nas explo-
rações dos ruminantes com pastagens e outras
forragens irrigadas, há o sinergismo, a comple-
mentaridade de conjugação de interesses eco-
nômicos com a introdução da irrigação nas pro-
priedades, tornando-se muito mais factível o
equilíbrio nessas explorações.

Ao ensejo do XVIII Conird os interessados
pelo melhor abastecimento da indústria de ra-
ções, onde reinam como consumidores os
monogástricos, pela cafeicultura irrigada, com
o exemplo do café Conilon, pela fruticultura e
olericultura, bem como pelos cultivos protegi-
dos e pela diversificação de sistemas produtivos,
do familiar ao grande empreendedor, encontra-
ram oportunidades para boas interlocuções.

 A visão holística e a recente história das ex-
plorações das bacias hidrográficas, trouxeram a
baila exemplos como o da Bacia Hidrográfica
do Rio Doce, que urge por uma reversão de um
quadro de degradação para outro de prosperi-
dade.

Nesse Congresso, registrou-se o foco central
na reservação da água, na garantia de um me-
lhor fluxo hídrico ao longo do ano, com o bom
manejo para melhorar a recarga dos aqüíferos
subterrâneos e com especial ênfase nas peque-
nas e médias represas para garantir o melhor
atendimento à irrigação, tendo o produtor como
referência para melhorar o manejo dos recur-
sos hídricos.

Ao ensejo do XVIII Conird

A
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Mas, diante o amplo cenário das pastagens
degradadas, do empobrecimento e das oportu-
nidades de negócios, os trabalhos com a intro-
dução e o desenvolvimento da agricultura
irrigada ensejam reflexões sobre promissores
arranjos produtivos. A resposta das plantas C4
à irrigação, a exemplo das pastagens tropicais e
da cana-de-açúcar, faz da intensificação da ex-
ploração dos bovinos, ímpar oportunidade para
que o produtor libere cerca de 80% a 90% das
áreas que estão com baixa carga animal, para
atividades como as do plantio de florestas, fa-
zendo acontecer um outro perfil de gestão de
negócios, aproveitando oportunidades de con-
jugação dessas atividades e a mudança no
faturamento, revertendo-se o quadro hoje exis-
tente. Trata-se de um arranjo que atende à re-
composição florística com plantio de florestas
comerciais, que demandam amplas mobilizações
em favor desse propósito.

Nessa linha, a ABID tem fomentado progra-
mas cooperativos em irrigação, tendo como um
dos exemplos o Programa Cooperativo de Irri-
gação na Pecuária (PCIP), motivo de atenções
nas oficinas. O objetivo é buscar bons negócios,
tendo como ponto de partida a irrigação. Um
trabalho que tem também o alcance do reúso de
águas servidas, como dos dejetos da
suinocultura, que descortinam negócios como os
de passagem por biodigestores, que, além do
seqüestro de carbono e produção de energia, têm
seus efluentes como rico insumo para irrigar,

depurando essa água ao fazê-la passar pela agri-
cultura irrigada, com mais geração de rendas e
empregos, devolvendo-a pura ao ciclo
hidrológico.

No XVIII Conird, em estreita articulação
com o setor produtivo, floresceram muitas
interlocuções em favor dos arranjos proporcio-
nados pelo desenvolvimento da irrigação, inclu-
indo-se aí os mais diversos consórcios de culti-
vos e atividades, com amplo leque de sinergismos
e complementaridades a ser devidamente explo-
rado. Um marco indelével proporcionado pela
parceria do governo do Espírito Santo e a ABID,
em 2008, com principal foco no norte capixaba,
tendo a Prefeitura de São Mateus e a Assipes
como atores especiais para essa rica façanha.  

Os estandes despertaram curiosidade O interesse dos participantes nas palestras, seminários e oficinas

Em exposição,
vários estandes e
pôsteres de 213
trabalhos de
pesquisa

Para o presidente
da ABID, Helvecio
Saturnino,
o XVIII Conird
representou uma
vitória do setor
produtivo,
especialmente de
São Mateus e do
norte capixaba
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Olhar internacional

Agricultura
irrigada é

estratégica nas
revoluções em

favor da segurança
alimentar

GLÓRIA VARELA

JORNALISTA

Na contramão da corrente que define os usos de água
para consumo humano e para saneamento básico

como mais virtuoso do que para a irrigação, o inglês
Peter Lee, presidente da International Commission on

Irrigation and Drainage (Icid), rasga o verbo: a água
destinada à produção de alimentos é tão vital quanto
a usada no abastecimento da população. Por mais de

dez anos, a entidade pregou a necessidade de
economia de água por meio da eficiência tecnológica.

O aumento da demanda por alimentos em todo o
mundo mudou o quadro. Segundo Peter Lee, ser
eficiente não é mais o bastante. A palavra-chave,

agora, é ser mais produtivo. Assim, o objetivo é “mais
produção por gota”, e a missão da Icid é pregar o

gerenciamento eficiente dos recursos hídricos. O
engenheiro inglês chama a atenção para a água

virtual, a que passa pelas plantas para viabilizar os
produtos agrícolas. Essa é a água que garante a

segurança alimentar na entressafra ou quando falha a
colheita. Por isso, ele considera que os consumidores

urbanos deveriam prestar mais atenção na água usada
na produção de alimentos.
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Uma estada mais ampla no Brasil

s princípios da Icid, referentes a investi-
mento em agricultura produtiva, foram
também apresentados pelo hidrologista

Peter Lee numa palestra e debates, com a pre-
sença de técnicos, parlamentares e representan-
tes de diversas entidades ligadas à irrigação e
drenagem. Participaram do encontro com o pre-
sidente da Icid, no auditório da Codevasf em
Brasília, representantes do Ministério da Agri-
cultura; Ministério da Integração Nacional; Se-
cretaria de Agricultura Familiar / Ministério do
Desenvolvimento Agrário; Agência Nacional de
Águas (ANA); Codevasf; Dnocs; Embrapa; Ban-
co do Nordeste; BID; Bird; Csei/ Abimaq; Insti-
tuto Interamericano de Cooperação para a Agri-
cultura (IICA); FAO e os deputados federais
Paulo Piau, Celso Maldaner, Marcos Montes e
seus assessores.

Também participou do encontro o produtor
gaúcho Werner Arns, um dos vencedores do
WatSave Award de 2007. O prêmio é concedido
há 10 anos a trabalhos de economia de água que
se destacaram em todo o mundo. Foi a primeira
vez que o Brasil recebeu uma premiação inter-
nacional por economia de água. Produtor de
arroz, sob assistência técnica do primo Herbert
Arns, Werner obteve uma economia superior a
50%, o que, segundo Peter Lee, é um resultado
extraordinário.

Durante o debate na Codevasf, o presidente
da Icid enfatizou a importância da integração
das instituições que trabalham com irrigação e
drenagem para o desenvolvimento do setor, e
reforçou a importância da prática da irrigação
de acordo com os propósitos de conservação do
solo e sustentabilidade.

Nova revolução

Retomando um dos temas que chamaram a
atenção dos participantes do XVIII Conird, em
São Mateus, RS, Peter Lee lembrou que o mun-
do tem pela frente o enorme desafio de dobrar
a produção de alimentos até 2030. A qualidade
de vida e até mesmo a sobrevivência da popula-
ção de várias regiões, principalmente nos países
africanos, vão depender dos resultados do que
ele chama de segunda revolução verde. “Ela tem
de ser realizada imediatamente, com tecnologia
e sustentabilidade ambiental. É preciso desco-
brir o que se pode fazer agora para aumentar a
produtividade, até porque daqui a 20 anos ha-
verá novas demandas”, afirmou.

Segundo Peter Lee, essa meta de duplicação
vai constar do relatório de 2009 da Organização

das Nações Unidas. A saída é incentivar a pro-
dução irrigada, pois, além do aumento da de-
manda de alimentos, será necessário atender
também à procura crescente por biocom-
bustíveis.

O presidente da Icid apresentou aos partici-
pantes do debate as tecnologias que compõem
o “Top Ten” de possibilidades tecnológicas para
o manejo sustentável dos recursos hídricos e
aumento da produtividade. Dentre elas, desta-
ca-se o armazenamento de água na própria fa-
zenda, por meio da construção de barragens.
Elas precisam  encaixar-se numa visão pragmá-
tica: devem ser seguras, funcionais e de custo
reduzido.

Além de assegurar o suprimento depois da
época de chuvas, as barragens apresentam ou-
tras vantagens. Elas dão ao produtor condições
de gerenciar o risco de inundações e, ainda, de
evitar a erosão e a perda de nutrientes. A capta-
ção, regulamentada, garante a sustentabilidade
do processo. Segundo Peter Lee, essa tecnologia
não é nova, e nem perfeita, mas coloca nas mãos
do agricultor a chave para o sucesso do empre-
endimento: o controle da água.

Na visão do engenheiro inglês, em muitos
países, água e terra já foram destinadas a outros
usos que não o da agricultura. Daí a importân-
cia de regiões com grande potencial de produ-
ção, como o Cerrado do Brasil e alguns países
africanos. Peter Lee encorajou os brasileiros a
usarem esse potencial, o que poderá dar ao País
a oportunidade de suprir o déficit na oferta de
alimentos em outras partes do mundo. “A van-
tagem do produtor brasileiro é que, em geral,
ele não tem resistências ao uso de tecnologias”,
disse o presidente da Icid.

Ele menciona, ainda, dois aspectos importan-
tes para o sucesso da nova revolução verde: o
talento do produtor e a ênfase na capacidade
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O presidente da
Icid, Peter Lee, ao
lado do secretário
municipal da
Agricultura,
Wellington
Secundino,
participantes
ativos do XVIII
Conird
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comercial do empreendimento, nos diferentes
tipos de produção. Para Peter Lee, é preciso usar
tecnologias que levem mais controle e respon-
sabilidade econômica para os produtores e uma
visão dupla de atuação – áreas de produção lado
a lado com áreas de preservação; agricultura
produtiva - o agronegócio, e agricultura famili-
ar desenvolvimentista caminhando juntas. “O
objetivo comum é a melhoria da qualidade de
vida”, afirmou.

Pela ocupação dos perímetros
irrigados

A Companhia de Desenvolvimento do Vale
do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) re-
criou, em junho de 2007, a diretoria de Irriga-
ção. A mudança estrutural sinaliza o empenho
da empresa em aumentar o processo de ocupa-
ção dos perímetros irrigados, e o esforço de tor-
nar a exploração mais sustentável e eficaz. Nos
33 perímetros públicos, são 128.800 hectares de
área irrigada - 115 mil da Codevasf e 13,8 mil do
sistema Itaparica, em parceria com a Compa-
nhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf).

Para o diretor de Gestão de Empreendimen-
tos de Irrigação, Raimundo Deusdará Filho,
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O TOP TEN da irrigação e da drenagem representa uma provoca-
ção do presidente da Icid ao listar dez relevantes tópicos
tecnológicos para revolucionar a agricultura irrigada, com apelo
aos participantes para exercitarem sobre essa relação. Esses
tópicos são:

1. Controle da água pelo produtor: pequenas barragens, controle
de canais, mais água subterrânea.

2. Sistemas de emissão de água: pivô central*, gotejamento.

3. Drenagem das inundações temporárias.

4. Controle dos drenos* – subirrigação.

5. Arroz irrigado-seco* – tecnologia chinesa que tem promovido
economia de água.

6. Irrigação com águas de qualidade inferior: reúso, águas
salinas, etc.

7. Indicador de frente de molhamento*.

8. Sistema Plantio Direto.

9. Plantas tolerantes à salinidade e à seca.

10. Sensoreamento remoto com internet e comunicação móvel*.

(*) Indicam tecnologias que já entraram nas atividades agrícolas e que
receberam o prêmio WatSave da Icid.

dessa forma a empresa poderá contribuir mais
para reafirmar o papel estratégico do Brasil na
produção agrícola, em função do crescimento da
demanda por alimentos, em todo o mundo. E
atender melhor a um dos objetivos da compa-
nhia, que é gerar emprego e renda nas duas ba-
cias hidrográficas.

Ele informou que está sendo realizado um
levantamento para identificar os lotes não lici-
tados ou os que não tiveram o desempenho es-
perado. Assim, uma área significativa poderá ser
colocada à disposição de novos agricultores.

O diretor de Irrigação disse também que a
Codesvasf vai testar um novo modelo de ocupa-
ção de parcerias público-privadas nos três pro-
jetos que participa – Pontal, Salitre e Baixio de
Irecê. Segundo ele, o objeto de estudo é uma
ocupação mais eficaz, contemplando tanto o
pequeno agricultor quanto o empresário-âncora.

Como o presidente da Icid, Deusdará tam-
bém defende a integração das instituições que
trabalham com irrigação e drenagem: “Essa co-
esão é muito importante, porque não se pode
dissociar a irrigação de outras áreas como
pedologia, genética, comércio ou marketing. A
integração de todas as áreas do governo ligadas
levará a uma visão sistêmica do setor e fará com
que a irrigação seja efetivamente colocada como
item de política pública.”

TOP TEN da Irrigação e da Drenagem

A Icid criou um ´E-forum’ para discutir e
mostrar os usos apropriados da água
conectados com o Top Ten da Irrigação e da
Drenagem. Para quem se interessar, esse ‘E-
forum’ tem os seguintes endereços na internet:

Group Name: icid_top10tech

Group Homepage: http://groups.yahoo.com/
group/icid_top10tech

Group e-mail :
icid_top10tech@yahoogroups.com

Endereços para contatos:

Post message:
icid_top10tech@yahoogroups.com

Subscribe: icid_top10tech-
subscribe@yahoogroups.com

Unsubscribe: icid_top10tech-
unsubscribe@yahoogroups.com

List owner: icid_top10tech-
owner@yahoogroups.com



Nº 78 • 3.º trimestre 2008 • ITEM  25

A indústria comemora

Além dos produtores Werner e Herbert Arns, tem
mais gente comemorando o recebimento do Wat Save
2007. Para os dirigentes da Valmont Indústria e Co-
mércio, por exemplo, o prêmio tem um significado
especial. A empresa fabrica o pivô central Valley,
utilizado pelos dois gaúchos na produção de arroz
irrigado. Os Arns são considerados muito eficientes
na irrigação por superfície, com grande empreendi-
mento em Uruguaiana, RS. Há 10 anos iniciaram os
testes para mudar esse sistema para o de irrigação
por aspersão, iniciando com um pequeno pivô. De lá
até hoje, eles vêm amealhando conhecimentos e
melhorando o sistema, aumentado a área com pivôs,
fazendo-a de grande alcance comercial, sempre com-
parando com os das áreas irrigadas por inundação.

Marcelo Borges Lopes, presidente da Câmara
Setorial de Equipamentos de Irrigação/Associação
Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamen-
tos (Csei/ Abimaq), destaca que o Wat Save é o reco-
nhecimento da capacidade do produtor brasileiro.
Mas vai além: é que, pela primeira vez, o prêmio foi
concedido a uma exploração comercial. “O que se
premiou não é uma área de pesquisa. Os Arns estão
engajados nessa mudança há 10 anos. Isso mostra o
potencial da tecnologia usada, o que é muito signifi-
cativo principalmente no Rio Grande do Sul, onde o
arroz irrigado é uma cultura economicamente impor-
tante e onde a gestão de água apresenta pontos críti-
cos”, afirmou.

Marcelo Lopes participou do XVIII Conird, em
São Mateus, e também na qualidade de presidente
da Csei/Abimaq, como um dos promotores do semi-
nário com Peter Lee, na sede da Codevasf. Segundo
ele, o prêmio certamente trouxe visibilidade para a
irrigação com pivô central e que, agora, a técnica
poderá atrair até mesmo os produtores mais tradici-
onalistas. E disse que esta é a oportunidade para con-
seguir mais adeptos à causa do crescimento da pro-
dução com economia de água e mais alternativas de
manejo e utilização das áreas ao longo do ano, inclu-
indo-se aí a oportunidade de mais desenvolvimentos
com o sistema Plantio Direto e seus fundamentos
voltados para a maior sustentabilidade das explora-
ções econômicas.
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Glossário da Irrigação

DIFERENTES TIPOS DE ÁGUA
Para entender melhor o uso de expressões
utilizadas pela agricultura irrigada para definir
a origem e a utilização de recursos hídricos
(virtual, azul, verde e cinza), o professor
Demetrios Christofidis, diretor da ABID,
preparou uma explicação técnica sobre termos
utilizados pelo setor, descritas a seguir:

ÁGUA VIRTUAL – A água virtual  é aquela não evidente,
contida nos produtos primários de uso intensivo de
água, como o cultivo de alimentos. Uma tonelada de
trigo, por exemplo, requer para ser cultivada, cerca de
1.000 toneladas de água, durante seu ciclo de cultivo
de 100 a 150 dias. (Fonte: Comissão Européia: “Por
uma gestão sustentável dos recursos hídricos”, março
de 2003)

 
ÁGUA AZUL – A água azul ou água renovável é a porção

da precipitação que alimenta os corpos de água
superficiais, que serve de recarga aos aqüíferos e que é
foco da gestão dos recursos hídricos. Desta parcela de
água há as captações para abastecimento doméstico,
industriais e para a irrigação. (Fonte de água azul e
verde: Conceitos de água azul e verde adaptados e
interpretados por Demetrios Christofidis, da literatura
internacional).

 
Para entender melhor estes conceitos há necessidade de
uma série de informações com dados numéricos: o que se
afirma é que a quantidade de água renovável anual, que
precipita sobre os continentes é de 110.000 km3.  Deste
total, cerca de 44.000 km3 (40%), são considerados água
azul, sendo objeto da gestão dos recursos hídricos. O
restante, que corresponde a 66.000 km3 (60%), denomi-
nou-se água verde.
 
ÁGUA VERDE – A água verde ou água no solo é a parcela

da precipitação que é retida no solo,  incorporada às
plantas e organismos, que evapotranspira. Fonte de
recursos primários para os ecossistemas, esta
água possibilita a agricultura tradicional (de sequeiro) e
a pecuária (que não utiliza rações provenientes de
irrigação).

 
ÁGUA CINZA – A água cinza é a água proveniente da

cozinha, do lavatório e do chuveiro do banheiro e/ou
da lavanderia, que geralmente não contém parte
significativa de concentração de excretas. (Fonte: WHO
Guidelines for the safe use of wastewater excreta and
greywater, WHO - UNEP - FAO, França, 2006).

Marcelo Borges: a indústria de equipamentos de irrigação também
comemora o Prêmio Wat Save 2007 dos gaúchos Arns
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Em dois anos, pela segunda vez, o
presidente da Icid, veio ao Brasil. Na
primeira vez, em 2006, ele esteve em
Goiânia, GO, e participou ativamente do
XVI Conird. Desta vez, para participar e
fazer a conferência de abertura do XVIII
Conird, em São Mateus, Espírito Santo,
e para manter entendimentos com as
autoridades do Executivo e do
Legislativo envolvidas com a questão da
irrigação e drenagem no Brasil.

Em seu retorno ao País, Peter Lee encontrou um novo
cenário. “Tudo está mudando no mundo”, consta-
tou ele. Em sua opinião, a alta mundial dos preços
dos alimentos está ajudando a agricultura a ganhar
maior respeito e reconhecimento das pessoas. No
último ano, a irrigação praticada no Brasil ganhou
projeção no exterior, após receber um prêmio inter-
nacional: o WatSave Award 2007,  concedido pela
Icid, pela primeira vez, a dois produtores brasileiros
pela economia de uso da água na produção de ar-
roz, pelo desenvolvimento que vêm realizando com
a substituição do sistema de inundação pelo de as-
persão, com o uso do pivô central.
Ante o quadro mundial, Peter Lee preconiza que a
segunda revolução verde precisa acontecer, para au-
mentar gradativamente a atual produção de alimen-
tos, dobrando-a até 2030, para acabar com a fome,
principalmente nos países do continente africano,
para onde o Brasil deveria levar sua experiência na
produção sustentável de alimentos com o uso de re-
cursos hídricos.
A seguir, sua entrevista concedida com exclusividade
à jornalista Genoveva Ruisdias para a revista ITEM,
com apoio e tradução do professor de inglês, Weliton
Maciel Atoé, da unidade Yásigi São Mateus:

ITEM – Como o senhor avalia a segurança alimen-
tar no mundo e o desenvolvimento da agricultura
irrigada?
Peter Lee – A segunda revolução verde é algo que o
mundo precisa e não está ligada somente à irriga-
ção. Há muitas instituições preocupadas com a pro-
dução mundial de alimentos e, eu faço parte delas e

também me preocupo. No próximo ano, essas insti-
tuições vão fazer um relatório, envolvendo também
a área referente à irrigação, terra, tudo o que envol-
ve a produção de alimentos. Esse relatório será pu-
blicado em 2009; a última publicação com esse
enfoque foi atualizada em 2006. Nela, acredita-se que
o maior foco é dizer para o mundo que até 2030
toda essa produção mundial de alimentos de hoje
terá que estar duplicada. A primeira vez que tivemos
que dobrar essa produção foi entre os anos 60 e 70,
a chamada primeira revolução verde. Agora, a gran-
de chamada é a segunda revolução verde, que é muito
mais difícil.

ITEM – Como a irrigação pode ajudar a dobrar a
produção de alimentos?
Peter Lee – Atualmente, mais de 40% da produção
mundial de alimentos é proveniente da irrigação.
Mesmo assim, apenas uma pequena parcela das ter-
ras no mundo, cerca de 16% da área cultivada, é uti-
lizada para a irrigação. Temos que trabalhar dois tó-
picos nessa área existente: primeiro, melhorar a ges-
tão do uso da água, dos recursos hídricos para irri-
gação. Segundo, a irrigação em termos mais amplos,
incluindo a tecnologia e a preocupação com a con-
servação dos solos. A maioria das pessoas não tem
essa noção: a irrigação envolve o pequeno dique, a
pequena lagoa que está sendo criada, muita coisa
pequena está sendo envolvida e é preciso abrir a ca-
beça das pessoas para isso. O ponto-chave é a
tecnologia referente à irrigação para melhorar todo
o processo de hoje. Não apenas a tecnologia de
maquinário, mas uma visão mais ampla de desenvol-

Peter Lee destaca o armazenamento
estratégico das águas em propriedades rurais

E N T R E V I S T A

Peter Lee: “Tudo está mudando no mundo”
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PETER LEE

vimento. É também a conscientização das pessoas
envolvidas. Não são apenas máquinas, programas e
softwares. É um entendimento muito mais
abrangente que precisa estar em curso.

ITEM – No Brasil, produtores de regiões Semi-Ári-
das constroem barragens para colher águas de
chuvas para usar na agricultura em épocas de seca.
Existe muita burocracia para licenciamento
ambiental para a construção dessas represas. Qual
é a sua opinião sobre esse assunto?
Peter Lee – Dependemos da recarga dos aqüíferos e
das nascentes de rios, acredito que não existiríamos
no Planeta, se não houvesse esse armazenamento. É
muito importante  reservarmos a água nos momen-
tos de abundância, para usá-la quando estivermos
em períodos secos. Existe na Bíblia a história de José
do Egito que sonhou sobre os sete anos de fartura e
sete anos de seca que assolariam a nação. Então, ele
armazenou água para os anos de seca. O
armazenamento de água é precioso não só para as
plantações de grãos, mas também para o gado, para
o meio ambiente. Podemos mudar muita coisa, so-
mente pela habilidade de estar armazenando essa
água. As autoridades que cuidam do meio ambiente
deveriam ver isso de forma positiva e não criar difi-
culdades. É disso que precisamos na época de estia-
gem. A comunidade mundial está mudando, aos
poucos, o seu ponto de vista sobre esse assunto. Em

Istambul, haverá uma grande conferência, não só
centrada na irrigação. A grande pergunta a ser res-
pondida é: Como os estoques de água serão usados?
Nos grandes centros urbanos, na agricultura? Nessa
reunião, serão levantadas idéias sobre o armazena-
mento de água.
Essa segunda revolução verde é um momento para
fazer as pessoas pensarem como elas vêem esses de-
pósitos de água. É necessário que existam, apesar de
as pessoas terem receio de utilizá-los. Essa segunda
revolução tem esse objetivo, mudar a visão em rela-
ção a esse assunto.
Uma maneira como os ambientalistas ou as institui-
ções que não são muito favoráveis às represas pode-
riam ajudar seria entender que existem novas
tecnologias de construção de barragens e é preciso
ensinar os produtores a aplicá-las, contribuindo, as-
sim, para prejudicar o mínimo possível o meio ambi-
ente, onde elas estarão inseridas.
Na primeira revolução verde, bastava apenas colocar
uma bomba e usar água à vontade. E, mesmo não
tendo a melhor tecnologia à disposição, os produto-
res fizeram poços nas condições que dispunham.
Naquela época, engenheiros como eu, tentaram pro-
jetar poços com uma durabilidade maior, só que as
pessoas não davam muita atenção a essas propos-
tas. Eram investimentos sob a responsabilidade do
proprietário da terra. Se o governo assumir essa obra,
será mais uma infra-estrutura pública, como uma

Em Brasília, num
encontro da
Agência Nacional
de Águas, Peter
Lee, Helvecio
Saturnino,
José Machado
(presidente da
ANA), Werner
Arns, Marcelo
Borges,
Oscar Cordeiro
(diretor da ANA),
Francisco Nuevo
e Zilmar Pereira,
da Mexichem
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rodovia. É necessário fazer com que o produtor in-
vista na obra, pois ele será o responsável por ela e
por sua administração. Essa lição precisa ser bem
entendida. No Brasil, proporcionar mecanismos
para o fomento e a boa gestão das represas nas
fazendas, com os produtores dimensionando seus
trabalhos com a água que poderão utilizar, signifi-
ca compartilhar responsabilidades com o bom
envolvimento dos produtores, apoiando-os nesses
empreendimentos, com reservação de água para a
irrigação e maior garantia do fluxo hídrico a jusante.

tros países que não têm a mesma tecnologia brasi-
leira e não possuem a visão de construir represas
voltadas para o meio ambiente como o continente
africano. A Organização das Nações Unidas para
Agricultura e Alimentação (FAO) e o Fundo Interna-
cional de Desenvolvimento Agrícola (Ifad) demar-
caram os principais pontos na África, onde é neces-
sária a construção de barragens; a África tem ca-
racterísticas similares às brasileiras, como chuvas
torrenciais, temperatura semi-tropical, escassez de
água no subsolo e topografia semelhante. Tudo que
estamos fazendo aqui hoje pode ser facilmente
adaptado às condições africanas. A experiência bra-
sileira pode ser valiosa e ser compartilhada com os
africanos. É uma boa oportunidade para o Brasil
projetar-se nessa área de trabalho, pois a segunda
revolução verde tem como objetivo justamente su-
prir a maior necessidade de alimentos na África.

ITEM – Como a irrigação pode ajudar a acabar
com a crise mundial de alimentos?
Peter Lee – A alta dos preços dos alimentos deverá
estabilizar-se nos próximos meses, mesmo com pro-
váveis pequenas oscilações. Justamente pelo fato
de a irrigação estar dando aos produtores novas
oportunidades para produzir mais, dando a eles uma
nova base de cálculo e preços para o trabalho de-
les. Isso envolve a economia de um país, onde os
preços deverão manter-se numa boa base, criando
ânimo para os produtores produzirem mais, melho-
rando-se a economia. E a irrigação vai ser a base
que irá ajudar na maior produção de alimentos. Há
10 anos, no meu país, como a água era mais dispo-
nível, irrigava-se tudo. Hoje, irriga-se somente o que
é realmente necessário irrigar, ou seja, para produ-
zir grãos, é a chamada irrigação consciente, ou fa-
zem-se reservatórios em nível mais elevado, guar-
dando-se água e produzindo-se especialmente ver-
duras.

ITEM – Nas rodadas internacionais de negocia-
ções, existem dificuldades para o País referentes
a subsídios agrícolas. Como o senhor acha que o
Brasil deveria ser comportar para melhorar o re-
lacionamento em relação à exportação de pro-
dutos agrícolas?
Peter Lee – Hoje, a posição brasileira é muito boa,
tem condições de manter a prática de uma boa po-
lítica de vizinhança e pela base da qual dispõe, man-
ter uma boa estrutura de negociações. Não só na
comercialização mundial de produtos, mas também
exportando talento, visão e trabalho que dispõe. O
Brasil poderia construir novas fazendas com o mes-
mo nível obtido na África, por exemplo. Isso seria
um reconhecimento importante para os brasileiros .

ITEM – O produtor que constrói represa deveria
ser premiado ou punido por isso?
Peter Lee – Não se trata de punir nem premiar as
pessoas. O produtor deveria ser encorajado, den-
tro de ponto de vista de permitir a continuidade a
um processo de produção. Se as pessoas forem pre-
miadas por construírem represas, todo mundo irá
fazer isso, mesmo sem necessidade. Minha visão é
esta, se existe a necessidade, vamos fazê-lo e usá-
lo da melhor forma e não prejudicar o meio ambi-
ente. Estive em outros países e o Brasil está muito
bem ante a diversos lugares do mundo. Existe uma
grande vantagem brasileira: existe uma grande
quantidade de terras para a produção agrícola.
Nessa questão, o Brasil serve de exemplo. Os de-
mais países deveriam olhar como o Brasil está se
comportando. Este país está sendo pioneiro e po-
deria dar exemplo para a Ásia, que tem reservató-
rios pequenos e não sustentáveis como aqui. Ou-

Em sua palesta,
Peter Lee

mostrou novas
tecnologias de

segurança
utilizadas na

construção de
barragens como

vertedouros
‘teclado de piano’

e os ‘fusíveis de
concreto’
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Com cerca de 200 mil barragens construídas em todo
o País, especialmente em propriedades rurais, o XVIII

Conird promoveu debate sobre necessidade, utilidade
e segurança dessas unidades e sua importância na

produção de alimentos e na segurança hídrica. Quanto
ao meio ambiente, ao longo dos anos a natureza se

enriquece com a reservação das águas.

onsiderada garantia de segurança hídrica
na produção agrícola, instrumento de
controle de secas e de enchentes regio-

nais, bem como de apoio à expansão da agricul-
tura irrigada no Brasil e no mundo, a constru-
ção de barragens ou de açudes no meio rural foi
um dos principais temas debatidos durante o
XVIII Congresso Nacional de Irrigação e Dre-

Olhar Nacional

Barragens em discussão entre
meio ambiente e produção

nagem (XVIII Conird), realizado em São
Mateus, Espírito Santo, de 27/7 a 1/8/2008.

A Agência Nacional de Águas (ANA), res-
ponsável pela coordenação e implantação da
Política Nacional de Recursos Hídricos, estima
que existam no Brasil cerca de 200 mil barra-
gens, sendo 10 mil consideradas de médio e gran-
de porte, a maioria desconhecida do poder pú-
blico. O Ceará é apontado como o Estado que
mais barragens tem no País. São cerca de 30 mil
barragens identificadas, sendo 5 mil com o es-
pelho d’água superior a 5 hectares. A barragem
é utilizada como alternativa, solução técnica para
a segurança no abastecimento de água, seja para
pessoas, seja para a produção de alimentos.
Mesmo o Rio Grande do Sul, considerado um
Estado de clima úmido, somente na área da

Barragem
construída na

propriedade do
produtor capixaba

Edivaldo
Permanhane,

conhecida durante
Dia de Campo do

XVIII Conird
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Bacia do Rio Quaraí, com um pouco mais de 6
mil km², foram identificados 403 reservatórios
construídos para garantir a segurança da pro-
dução da rizicultura da região. O RS também é
um dos poucos Estados brasileiros que mantêm
um programa de irrigação que estimula a cons-
trução de açudes em propriedades rurais.

O Espírito Santo, Estado que abrigou o
XVIII Conird, conta com 58 mil hectares culti-
vados com irrigação, onde se destacam fruticul-
tura, cafeicultura, pastagens, entre outros pro-
dutos, e apresenta potencial para triplicar essa
área irrigada. Calcula-se que o ES tenha 3.300
barragens de diferentes portes, construídas prin-
cipalmente na região Norte do Estado, conside-
rada de transição entre o Nordeste e o Sul do
País e, portanto, sujeita a longos períodos sem
chuvas.

“Barragens não são
intrinsecamente boas, nem
más. Podem ser úteis”

É considerada barragem qualquer obstrução
de um curso permanente ou temporário de água.
Existem várias estruturas que são consideradas
barragens e esse conceito envolve os diques usa-
dos como proteção contra enchentes. (Leia, no
quadro a seguir, os diferentes sinônimos de bar-
ragem e congêneres dados pelo autor Antônio
Houaiss em seu “Dicionário da Língua Portu-
guesa”).

O diretor da Área de Regulação da Agência
Nacional de Águas (ANA), Oscar de Moraes
Cordeiro Neto, afirmou não ser um apologista
na construção de barragens, mas as considera
úteis, dependendo de suas reais necessidades,
da concepção e da operação. “Existem muitos
problemas associados aos projetos de constru-
ção dessas unidades ligados à localização, por-
te, finalidade e manutenção, entre outros”, afir-
ma Oscar.

Segundo ele, muitas barragens construídas
no País nasceram mal concebidas em relação à
sustentabilidade hídrica, impactos ambientais,
segurança, operação e desativação. “No Nordes-
te, sem conhecimento da hidrologia local, foram
construídas barragens que nunca encheram,
porque não há água suficiente para isso”, consi-
dera ele.

Também destaca os impactos ambientais pro-
vocados pela obra. “É importante que se faça
essa avaliação, pois, às vezes, os impactos vão
ser tão grandes que não vale construir uma bar-
ragem, é preciso buscar alternativas para reser-
va ou suprimento de água”, analisa ele.

Rompimentos de barragens
são mais comuns do que se
pensa

Um projeto de engenharia para a constru-
ção de uma barragem precisa ter responsabili-
dade técnica. Os cálculos exigem conhecimen-
tos, para que haja segurança quanto a chuvas
intensas, porque tem ocorrido em todo País sé-
rios problemas nesses empreendimentos. So-
mente no primeiro semestre de 2008, ocorreram
350 casos de acidentes e incidentes com o rom-
pimento de barragens e inundações, sendo cin-
co barragens do setor elétrico.

“Quando construídas no mesmo rio, pode
acontecer o chamado efeito dominó, com o rom-
pimento de uma após outra barragem”, cita Os-
car Neto. Esses acidentes têm provocado desas-
tres ambientais sérios, até com perdas de vida,
como o rompimento da Barragem Camará, na
Paraíba. Em janeiro de 2008, ocorreu o rompi-
mento de uma barragem em Goiás, com várias
fazendas invadidas pelas águas que também atin-
giram a rodovia GO 216.

Mesmo considerando como de fundamental
importância a construção de barragens, outro
técnico chama a atenção para a segurança ne-
cessária aos projetos. “Temos diversos
barramentos em cadeia em muitas bacias, onde
não se vê o pé do aterro, com a montante e a
jusante dentro da água. Se uma barragem aci-
ma se romper, teremos um rompimento em ca-
deia. Já tivemos um acidente desse tipo em
Jacupemba, ES, quando romperam-se quase 100
barragens no início do ano (2008), levando jun-
to a rodovia”, alerta o pesquisador José Geral-
do Ferreira da Silva, do Incaper e coordenador
do Sistema de Informações Agrometeorológicas
do Estado do Espírito Santo. Ele destaca os cui-
dados e a necessidade de políticas públicas, com
a questão da adequação ambiental e a elabora-
ção de bons projetos técnicos para que não se-
jam gerados problemas sociais de segurança.
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Em 2004, o
rompimento da
barragem Camará,
em Alagoa Grande,
PB, por falhas na
construção,
provocou perdas
econômicas,
ambientais e de
vidas
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“Não podemos nos esquecer também que,
em primeiro lugar, está o próprio solo, a recarga
dos aqüíferos subterrâneos pelo bom manejo das
bacias hidrográficas, incluindo-se a conservação
dos solos e as barragens para reterem o máximo
possível da água que não infiltrou”, analisa ele.

No Con-
gresso Nacio-
nal, há um pro-
jeto de lei em
discussão, o PL
1181/2003, que
dá aos órgãos
outorgantes de
água dos Esta-
dos e à Agência
Nacional de
Águas (ANA) a
responsabilida-
de pela fiscali-
zação dessas
obras. “São
muitos desafios
a serem supera-

dos”, lembra Oscar Neto, diretor da ANA,
elencando alguns como os da Ciência e
Tecnologia (novas tecnologias e sua difusão), os
da regulação (outorga, licenciamento e fiscali-
zação), os da gestão integrada dos recursos
hídricos (planos e comitês), os da legislação (la-
cunas legais e institucionais), e o das políticas
públicas.

Antes da construção da
barragem, é preciso pesar
os prós e os contra

“Quando se pensa em construir uma barra-
gem, é preciso pesar como numa balança: de um
lado, os benefícios que ela pode trazer (regula-
rização das vazões, aumento da garantia de ofer-
ta de água para agricultura e outras atividades
como pesca, lazer, turismo, esportes náuticos
etc., e, de outro, os custos de implantação e até
prejuízos. Quem afirma isso é o engenheiro
Luciano Meneses Cardoso da Silva, gerente de
Outorga e Fiscalização da Agência Nacional de
Águas, fazendo reflexões sobre impactos de
obras de maior porte.

Para ele, os custos financeiros de uma barra-
gem pesam bastante. Além da construção, exis-
tem os custos de operação, de monitoramento,
a possibilidade de inundação de áreas
agricultáveis e urbanas (exigir a remoção de
populações), de jazidas, de áreas de interesse
ecológico relevante, pode atrapalhar a navega-
ção, impedir o fluxo de peixes (piracema) etc.
“A avaliação não deve ser só do produtor rural
ou do dono da barragem, a intervenção de uma
barragem é muito séria para ser decidida por
uma só pessoa”, considera Luciano Meneses.

Ele defende que a avaliação do órgão gestor
deve levar em conta os ganhos e os prejuízos,
mas a decisão em relação à construção deve ser
da sociedade, por meio dos comitês de bacia.
“Basta pensarmos na construção de Itaipu e no
sumiço das Sete Quedas”, considera ele, lem-
brando, ainda, as comunidades submersas com
a construção da represa de Sobradinho.

Significado das palavras

O Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa traz explicações e
sinônimos interessantes relativos às palavras em discussão, que nos
ajuda até a entender os diferentes tipos de construção de uma bar-
ragem, represa ou açude:

Açude s. m. 1. construção de terra, pedra, cimento, etc. destinada
a represar águas, a fim de usar na geração de força, na agricul-
tura ou no abastecimento; acéquia, barragem, represa; 2. B lago
que se forma por represamento; ETIM. ar. as-sudd ´obstáculo,
obstrução, represa‘, do v. ár, sadd ´fechar‘.

Barragem s. f. 1. tapume de ramos cruzados, pedras, paus, etc. nos
rios, que impede a passagem de peixes ou represa a água; 2.
barreira que impede o fluxo de água ou de materiais sólidos
(solo, neve, etc.); 3. CONSTR obstáculo artificial destinado a in-
terromper, reduzir ou modificar um curso d’água. B. de acumu-
lação ENG construção que serve para represar água usada no
abastecimento de cidades, em irrigação ou em produção de ener-
gia elétrica. B. de derivação ENG construção destinada a desvi-
ar um curso d’água. B. de regularização ENG construção desti-
nada a impedir grandes alterações do nível de um curso d’água
e a controlar as condições de navegabilidade e/ou inundações.
ETIM. fr. Barrage (s XII).

Represamento s. m. (1877) – ato ou efeito de represar, represa;
SIN/VAR aceca, acéquia, açude, albufeira, barragem, dique,
marachão, presa, presúria, represa, represadura.
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Oscar de Moraes
Cordeiro Neto

apontou os
inúmeros

desafios a serem
vencidos

Luciano Meneses, da ANA: fico com a barragem adaptada ao
meio ambiente
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Quando uma barragem é
necessária?

Em propriedades rurais, pequenas barragens
costumam armazenar mais água de chuva que
de rio e não provocam tantos problemas. As di-
ficuldades podem aparecer mais acentuadamen-
te em obras nos riachos de porte um pouco maior
e com seqüência de barragens. “São obras que
precisam ser muito bem dimensionadas para
evitar acidentes”, aponta Luciano Meneses,
lembrando que na ânsia do lucro, muitos em-
preendedores acabam negligenciando alguns
aspectos de segurança, como o vertedor de uma
barragem. “O vertedor não é uma peça de en-
feite, é essencial na segurança”, alerta Meneses.

Ele explica que, de modo geral, os órgãos
gestores de recursos hídricos têm restrições no
critério de outorga para a construção de uma
barragem, pois não se pode interromper o fluxo
de um rio, a não ser que ele seja naturalmente
intermitente, isto é, numa determinada época
do ano não tenha água mesmo. “Boa parte dos
rios do Semi-Árido brasileiro são intermitentes,
só têm água em época de chuva, daí a necessi-
dade de construir reservatórios”, analisa ele.

Segundo Meneses, uma barragem é uma obra
necessária, quando se requer mais água do que
o rio pode fornecer constantemente ou que a
demanda supere as vazões mínimas do rio e exi-
ja o armazenamento. “Para mim, barragens fa-
zem uma transposição de águas no tempo; se-
gurando-as para usar depois. O homem passa a
ter controle sobre o rio”, considera ele.

Finalizando, Luciano Meneses recorda-se de
situações interessantes como uma reportagem
publicada na Folha de São Paulo, em 2007, que
relata o caso de uma represa construída na
Califórnia, em São Francisco, EUA, em 1912.
Quando a represa foi concebida, a área de meio
ambiente posicionou-se radicalmente contrária
à obra, mas acabou perdendo a batalha. Recen-

temente, o governo estadual pensou em demo-
lir a barragem e houve um movimento contrá-
rio liderado pelos ambientalistas, na defesa do
novo ecossistema ali estabelecido ao longo dos
anos. “É preciso pesar os prós e os contras na
hora de construir uma barragem, mas no final,
fico com a barragem levando-se em conta exem-
plos como esse acontecido na Califórnia. Ao lon-
go dos anos, a natureza se recupera.”

Em Goiás, um bom exemplo
de parceria

A Secretaria de Meio Ambi-
ente de Goiás estabeleceu a va-
zão 100%, isto é, pode-se cons-
truir uma barragem desde que se
mantenha a mesma vazão do rio,
isto é, a vazão anterior à obra.
“Na verdade, o que o irrigante
está usando é a água da chuva
guardada”, afirma Wilson Man-
cebo Gonçalves, presidente da
Comissão de Irrigação da Federação da Agri-
cultura do Estado de Goiás. Como produtor, ele
mantém sete pivôs centrais e uma barragem de
95 hectares em Luziânia, município próximo a
Brasília, onde produz milho, milho doce, milho-
semente, algodão, feijão, trigo, gado na
integração lavoura/pecuária.

“Não somos vilões do meio ambiente”, afir-
mou ele no debate após uma das conferências
do XVIII Conird. Ele considera importante con-
seguir reter a água da chuva nas propriedades
rurais e relata como a parceria entre o governo
de Goiás e os produtores vêm acontecendo no
Estado.

Sua propriedade está localizada na Bacia do
Vale do Pamplona, onde foi fundada a Associa-
ção dos Produtores do Vale do Pamplona. O
Ribeirão Pamplona tinha pouca água e muitos
irrigantes a utilizam, retirando-a diretamente do
ribeirão. Em 1996, a associação fez um estudo
da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Pamplona,
entregue à Secretaria de Meio Ambiente de
Goiás, mostrando que a construção de represas
seria benéfica para melhorar as condições
hídricas do curso d’água. “E foi o que aconte-
ceu, com a construção de barragens, nossa área
irrigada mais do que dobrou e o ribeirão hoje
tem um fluxo hídrico ao longo do ano muito
melhor, com muito mais garantia de abasteci-
mento, menos conflitos. A ABID está de para-
béns por eleger esse tema no XVIII Conird. To-
dos nós temos que trabalhar esse assunto per-
manentemente”, afirma ele.
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Participantes do XVIII Conird conheceram as obras da
barragem de Pinheiros, considerada de médio porte

Wilson
Gonçalves: em
Goiás, parceria
entre a produção
e o meio
ambiente
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Ele conta que recentemente foi elaborado
um novo projeto denominado “Cultivar e Guar-
dar” e a Secretaria Municipal de Meio Ambien-
te foi chamada para ser parceira ambiental. Os
produtores estão abrindo suas propriedades para
a fiscalização e estão sendo resolvidos os pro-
blemas ambientais caso a caso. “O produtor tem
muitos problemas com a fiscalização por medo.
Temos que ser proativos e encontrar uma forma
de minimizar problemas existentes entre o se-
tor produtivo e a fiscalização”, analisa ele.

Quem armazena água e
constrói barragens, merece ser
remunerado. Isso é possível?

“Se a água é um bem econômico, como pre-
visto na legislação, dentro de qualquer cadeia
produtiva, quando se tem o armazenamento de
um bem econômico, este deveria ser remunera-
do. Essa é a visão que tenho, olhando a questão
econômica da oportunidade de construir barra-
gens.” Essa opinião é do presidente da Câmara
Setorial de Equipamentos de Irrigação da Associ-
ação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos (Csei/Abimaq), Marcelo Borges Lopes.
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Segundo ele, de certa forma, isso já existe
no Rio Grande do Sul. Quando o produtor ar-
mazena água em terras mais altas, liberando-a
para terras mais baixas durante a produção do
arroz, ele tem uma participação na colheita do
produto para o qual ele fornece água. “É um
modelo que já funciona”, considera Marcelo
Borges.

E questiona: “No caso da cobrança pelo uso
da água, não seria o caso de remunerar quem
está garantindo essa disponibilidade para quem
vai se utilizar dela?” Borges considera que o pro-
dutor rural já tem uma série de obrigações
ambientais, que vão desde a manutenção de re-
serva florestal permanente, mata ciliar e práti-
cas conservacionistas, que realmente ajudam a
aumentar a disponibilidade de água na terra.
“Isso não é uma atividade econômica”, questio-
na ele novamente. Para Borges, a questão
ambiental tem que ser pensada como um todo.
“E pensar não significa deixar de fazer uma in-
terferência ambiental, porque aí não vai haver
atividade econômica ou produção de alimentos.
É preciso buscar o equilíbrio, um balanço entre
todos os interesses. Um assunto para a oficina
sobre pagamentos por serviços ambientais, que
a ABID colocou neste evento e precisa cultivá-
lo cada vez mais.”, finaliza ele.

Wellington Paiva Almeida, engenheiro agrícola e
construtor de barragens há 23 anos. Já construiu umas
50 barragens em GO, MT, TO e BA.

“As discussões sobre barragens
foram objetivas para determinar a
importância do armazenamento de
água, a perenização de córregos abai-
xo da barragem com o levantamento
do lençol freático. Com relação à se-
gurança das barragens, foram abor-
dados problemas que estão ocorren-
do com a construção sem critério e a
importância da elaboração de um
bom projeto, acompanhamento da

construção e a manutenção depois de construída. Uma
barragem nunca pode ser esquecida. Ela pode ser
construída a partir de um projeto dimensionado com
um bom vertedouro, isso lhe dará segurança. Depois
da implantação do projeto a barragem deverá passar
por manutenções anuais. Na Fazenda Santa Bárbara,
em Cristalina, GO, de propriedade de Verni Wehrmann,
motivo de estações de um dos dias de campo do XVI
Conird, em 2006, em duas barragens construídas sob
a minha responsabilidade, a primeira com 98 hecta-
res e a segunda com 76 hectares, armazenando cada

uma delas 7 milhões de m³ de água, mostramos
todos esses aspectos técnicos. Lá, são cultivados
alho, batata, cebola, cenoura, beterraba, abóbora,
milho para semente, milho branco, feijão, soja e
milho doce sob 32 pivôs centrais.

Licenciamento em Goiás não é difícil, desde que
sejam atendidos os critérios pedidos pelos órgãos
ambientais. São prazos de 45 dias para a conces-
são de outorga e 60 dias para licenciamento
ambiental. As autoridades ambientais estão sendo
estruturadas para isso. Eram duas instituições dis-
tintas que desempenhavam esse papel e, agora,
foram fundidas num único órgão, na Secretaria de
Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Semarh). A
maior limitação para expansão da irrigação em
Goiás tem sido a de distribuição da energia elétri-
ca. Cristalina, por exemplo, tem em torno de 43 mil
hectares irrigados, que não são maiores por falta
de sistemas de distribuição de energia elétrica.

Meu objetivo no XVIII Conird em São Mateus
foi tentar melhorar meus projetos, especialmente
no quesito segurança. O aprendizado que logrei
com essa minha participação, principalmente na
oficina sobre esse tema, proporcionou-me esse
ganho.”                                                              

Uma barragem nunca pode ser esquecida (2)
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Os Comitês de Bacia precisam de
condições para funcionar. É o que
defende Fábio Ahnert, diretor de

Recursos Hídricos do Instituto Estadual
do Meio Ambiente do Espírito Santo

(Iema). Para desenvolver um bom
programa de planejamento e gestão do

uso da água, o grupo de trabalho precisa
ter, antes de mais nada,

representatividade e contar com uma
estrutura mínima de recursos. Desta
fazem parte um local para reuniões,

disponibilidade de equipamentos, como
computadores e GPS e assessoria técnica.

Ou seja, o Comitê não pode existir
apenas no papel, ele tem de mostrar a
que veio, tem de ser realmente efetivo.

ara o diretor do Iema, o Comitê é o cen-
tro da gestão dos recursos de uma bacia
hidrográfica, seja ela nacional ou estadu-

al. E, por isso, é também o espaço fundamental
de discussão e de tomada de decisões sobre tudo
o que se refere aos recursos da bacia – como vai
ser feito o enquadramento dos corpos d’água;
quais os usuários; se vai haver ou não cobrança
pelo uso da água, como ela deve ser feita e a
partir de que momento; como distribuir os re-
cursos obtidos com a cobrança. As atribuições
do Comitê já mostram a importância da partici-
pação da sociedade no processo decisório.

Estrutura dos Comitês

Criado por decreto, o Comitê é formado por
representantes do poder público, dos usuários e
da sociedade organizada. A forma garante a re-
presentação democrática, mas enfrenta as difi-
culdades naturais das decisões coletivas.

O número de integrantes varia em função das
particularidades de cada região. As bacias com
maior diversidade de uso da água – agricultura,

Comitês de bacia e o Fundágua –
chaves para a gestão dos recursos
hídricos no Espírito Santo

indústria, geração de energia, abastecimento
público, turismo –, em geral têm um comitê
maior, exatamente para acomodar a represen-
tação de todos esses setores. Na bacia que apre-
sentar condições de degradação ou mesmo dis-
puta pelo uso da água, o Comitê tem um papel
mais importante ainda. Administrar a concor-
rência pelo uso, quando a disponibilidade de
água está reduzida ou com baixos parâmetros
de qualidade é tarefa que afeta a vida de toda a
população da bacia, daí a necessidade do funci-
onamento permanente e seguro do Comitê.

De acordo com Fábio Ahnert, no Espírito
Santo, a média é de 24 integrantes, nos 11 Co-
mitês já criados, dos quais, o único de caráter
federal é o do Rio Doce. Mas, em âmbito regio-
nal ou nacional, o processo de criação de um
Comitê de Bacia segue os mesmos passos. O
princípio de tudo é a mobilização da sociedade.
As pessoas precisam saber da existência do co-
mitê e serem motivadas a participar disso.

Mobilizar significa a realização de reuniões,
debates, audiências, até chegar à fase de inscri-
ção e de habilitação de quem tenha interesse em
participar do comitê. E esse caminho é longo.

Fábio Ahnert: os
comitês de bacia
têm que ter
representatividade
e estrutura
mínima
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Além disso, é necessário, ainda, produzir alguns
documentos técnicos – os diagnósticos da bacia.
A partir deles é que serão tomadas as decisões
para melhorar o cenário da bacia hidrográfica.

 “O Comitê tem o papel de articular tanto a
sociedade como os próprios membros do grupo.
Ele precisa, para isso, de uma estrutura de dire-
ção, de uma secretaria executiva, de capacidade
de organizar reuniões, gerar documentos admi-
nistrativos e técnicos. E tudo isso tem um cus-
to”, explica Fábio Ahnert.

Os integrantes do Comitê – órgãos dos di-
versos níveis de governo, associações de
irrigantes, instituições técnicas, organizações
não-governamentais –, muitas vezes, formam
parcerias para viabilizar uma estrutura de fun-
cionamento e desenvolver projetos de recupe-
ração de área degradada, de educação ambiental
ou de orientação de agricultores no uso de
tecnologias de irrigação mais modernas. Segun-
do o diretor do Iema, a meta é economizar água
e, na medida em que o comitê ganha força e ca-
pacidade de envolver cada vez mais toda a bacia
no processo, a gestão da água será mais eficaz.

Diante do quadro de dificuldades, o Iema
adotou um programa específico para a
estruturação dos Comitês. “A instituição não
pode alugar um prédio ou fazer obras, mas pode,
por exemplo, ceder equipamentos como com-
putadores, GPS, data show, que certamente vão
facilitar e enriquecer o trabalho dos Comitês”,
informou Fábio Ahnert.

Cenário positivo

Para Fábio Ahnert, as perspectivas para os
Comitês capixabas são muito otimistas. Um
avanço significativo vai ser dado com o início do
funcionamento do Fundo Estadual de Recursos
Hídricos (Fundágua), sancionado recentemen-
te pelo governador Paulo Hartung.

Ahnert classifica o Fundágua como um me-
canismo robusto de estruturação do gerencia-
mento dos recursos hídricos. Parte dos recursos
do fundo virá dos royalties do gás e do petróleo,
produtos que têm impulsionado a economia do
Estado nos últimos tempos. “Vamos usar os ren-
dimentos de uma atividade econômica que não
vai durar a vida toda, pois petróleo e gás não
são renováveis, para financiar um mecanismo de
sustentabilidade dos recursos renováveis, que é
a floresta, que é a recuperação das bacias
hidrográficas”, comemora o diretor do Iema.

Por lei, 3% dos royalties do petróleo e gás
extraídos no Estado são aportados diretamente
para o Fundágua. E essa não é a única fonte. O
Fundo conta também com dotações do orçamen-

to estadual, com a compensação financeira do
setor elétrico e pode ter acesso a empréstimos
de organismos internacionais, até mesmo a fun-
do perdido.

O objetivo, de acordo com Fábio Ahnert, é
usar parte dos recursos do Fundágua para for-
talecer os Comitês de Bacia na parte adminis-
trativa e, principalmente, nas questões técnicas.
A contratação de serviços técnicos profissionais
pode fazer a diferença nas decisões que o comi-
tê precisa tomar.

No momento, o Iema está identificando a
possibilidade de fusão de pequenos Comitês de
Bacias vizinhas em um único organismo. “Le-
galmente isso é possível. E se contribuir para que
os comitês ganhem força, poderemos fazer essa
transformação para otimizar ainda mais o siste-
ma de gestão de água no Estado”, disse Ahnert.

Outra decisão que pode alterar o cenário atu-
al dos Comitês é a implementação da cobrança
pelo uso da água. A legislação prevê que 7,5%
da cobrança seja revertida para custear o funci-
onamento de uma Agência de Bacia, que pode
ser formada por apenas um ou por um conjunto
de Comitês. A Agência teria melhores condições
de cumprir as diretrizes estratégicas estipuladas
pelo Comitê. Seria o que Fábio Ahnert chama
de “o grande braço técnico e operacional do
comitê”. Mas, ele reforça, é necessário investir
no apoio aos Comitês, para que eles possam atin-
gir esse nível de gestão.

Além de fortalecer o Sistema de Gestão de
Recursos Hídricos, o Espírito Santo tem outro
grande objetivo na área ambiental: praticamen-
te dobrar a cobertura vegetal, chegando ao mar-
co de 16%, em 2025. Segundo Fábio Ahnert, os
recursos do Fundágua serão importantes para
atingir também essa meta.

Comitê na visão dos irrigantes:
a representação precisa ter
legitimidade

Quem vivencia a rotina de um Comitê de
Bacias, no dia-a-dia, sabe que a mobilização é a
essência de todo o trabalho. A consciência de
participar do coletivo é que faz a diferença.

Giovanni Braga, presidente da Associação de
Irrigantes do Estado do Espírito Santo (Assipes),
participa do Comitê da Bacia do Rio Itaúnas
desde o final da década de 90, quando ainda se
discutia a formação da entidade. De lá para cá,
já foi presidente, no período de 2004 a 2006, e
atualmente é vice. Sempre representando o se-
tor de usuários. Na chapa eleita em julho últi-
mo, quem ocupa a presidência é o Instituto
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Hidrográfico e Ambiental da Bacia do Itaúnas,
em nome da sociedade civil. O Instituto
Capixaba de Pesquisa e Extensão Rural
(Incaper) representa o setor público.

Para Giovanni, a regra é clara: o problema
da bacia tem de ser resolvido dentro da própria
bacia. “Não adianta esperar que o governo fe-
deral ou o estadual venha resolver nossos pro-
blemas. Numa bacia organizada, o conjunto de
entidades envolvidas com a questão da água tal-
vez não fale a mesma língua, mas os grupos ne-
cessariamente têm de sentar, conversar e defi-
nir o que é prioritário”.

Participação, portanto, é a palavra-chave.
Mas é também um dos principais obstáculos a
serem superados. Não é propriamente a partici-
pação das entidades dentro do Comitê, explica
Giovanni, trata-se mais do envolvimento dos
indivíduos nas entidades que compõem o Co-
mitê. Só que a falta de disponibilidade acaba
desaguando na comissão e repercutindo no su-
cesso ou fracasso da sua atuação.

Ele ressalta a importância do engajamento
de todos: é que a Diretoria de qualquer entida-
de – seja uma associação, uma cooperativa, seja
um time de futebol –, foi eleita para oficializar a
decisão do grupo. Não se pode transferir para
os diretores a responsabilidade de pensar e exe-
cutar, porque eles estão ali para expressar o pen-
samento do coletivo. E é esse pensamento cole-
tivo que deve ser levado ao fórum de discussões
de uma bacia hidrográfica. Como congrega in-
teresses de vários setores diferentes, a legitimi-
dade da representação no Comitê é particular-
mente importante, porque é a entidade que leva
ao prefeito, ao secretário de Estado, ao gover-
nador, as aspirações, os desejos, as reivindica-
ções, as necessidades de toda a população da
bacia.

Solução: de onde vir?

Se os problemas devem ser resolvidos na pró-
pria bacia, a solução nem sempre é interna. Prin-
cipalmente nas questões técnicas, muitas vezes
a solução vem de fora. Mas tem de ser ampla-
mente discutida por quem está dentro da bacia,
insiste Giovanni Braga.

A decisão mais adequada pode ser obtida por
meio de assessoramento técnico, o que envolve
a contratação de profissionais, em caráter per-
manente ou temporário. Pode ainda exigir o
deslocamento de membros do comitê para reu-
niões e eventos fora do âmbito da bacia. De um
jeito ou de outro, são medidas que envolvem
custos e alguém vai pagar essa conta.

Na bacia do Itaúnas, empresas e entidades
têm-se unido para bancar os gastos e dar supor-

te ao Comitê. “Os irrigantes, os produtores, têm
interesses; a sociedade civil tem interesse; o po-
der público também. São esses interesses que
movem o Comitê. Eles são a alavanca, a propul-
são de todo o trabalho. Agora, é o interesse de
resolver as coisas da melhor forma possível que
tem de prevalecer e esse interesse gera respon-
sabilidade”, defende Giovanni.

A fase do voluntariado já passou. A expres-
são, repetida várias vezes por Giovanni, em di-
ferentes ocasiões, reflete o novo caráter que a
sociedade almeja para a representação nos Co-
mitês de Bacia: uma síntese de dedicação e com-
petência, sem a dependência da boa vontade do
trabalho voluntário. Esse novo perfil reforça a
necessidade de recursos para a manutenção do
Comitê.

Mas de onde viria o dinheiro para tal?
Giovanni é cético em relação às fontes governa-
mentais. Acha que isso não vai acontecer e, se
vier a acontecer, pode até funcionar como me-
canismo de desestímulo. Ele justifica a restrição:
“Nada de graça tem muito valor. A sociedade
precisa criar formatos de arrecadação para po-
der cobrar resultados”. E aposta no caminho da
construção de parcerias, como a que o Comitê
do Itaúnas está implementando com a Secreta-
ria de Estado de Agricultura na questão dos
barramentos – os produtores vão entrar com uma
contrapartida às verbas governamentais a serem
usadas em algumas obras estruturantes e na
manutenção dessas obras, depois de concluídas.

“Precisamos nos entrosar. Tem assuntos que
o produtor rural não consegue resolver sozinho.
E nós entendemos que o fórum mais legítimo é
o Comitê de Bacias”, definiu o presidente da
Assipes. “Da mesma forma que no aspecto social,
a base de tudo é a família, na questão ambiental
de uma região essa família é o Comitê”.          

Para Giovanni
Braga, recursos
financeiros do
governo podem
funcionar como
mecanismos de
desestímulo para
os comitês. Ele
aposta nas
parcerias
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Diferentes desafios para
harmonizar políticas e o

desenvolvimento
da agricultura irrigada

Diretor da Agência Nacional de Águas mostra a relação direta entre a prática da
irrigação e a implantação da legislação nacional sobre recursos hídricos

Criação de Comitês de Bacia e de políticas públicas, gestão integrada, legislação e
regulamentação, fiscalização dos usos múltiplos dos recursos hídricos,

desenvolvimento, difusão e implantação de tecnologias de uso e reúso da água.
Esses são alguns dos diferentes desafios que ainda emperram a implantação da
Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH). Oscar de Moraes Cordeiro Neto,

diretor de Regulação da Agência Nacional de Águas (ANA), responsável pela
condução dessa política, considera que as Leis no 9.433, de 8/1/1997, e no 9.484, de

17/7/2000 que instituíram a PNRH e a ANA são consideradas recentes e que a prática
da irrigação e das potencialidades para o seu desenvolvimento apresenta questões

para serem equacionadas no âmbito do Comitê de Bacia.

Para o diretor de
Regulação da ANA,

o irrigante é um
brasileiro que

produz e tem um
papel importante

na política de
recursos hídricos
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questão da segurança das barragens
representa uma das lacunas da legisla-
ção. No arcabouço jurídico institucional

existente não há uma definição clara de quem é
a responsabilidade pela fiscalização. O projeto
de Lei no 1.181/2003, que se encontra na Comis-
são de Justiça da Câmara Federal, tenta suprir
essa lacuna.

Outro desafio está em organizar e regular a
atividade da irrigação. “A ANA tem um papel
nesse sentido, mas é muito importante que os
Estados se estruturem, para regular e promover
o uso eficiente da água na irrigação e em outros
usos”, considera ele. O projeto de lei que insti-
tui a PNRH também ainda não foi aprovado pelo
Poder Legislativo e o País carece de uma legis-
lação abrangente, que contemple a diversidade
de situações existentes, desde a irrigação públi-
ca praticada nos perímetros do Nordeste, a irri-
gação do arroz dos pampas gaúchos, até a irri-
gação empresarial do Centro-Oeste.

“A legislação é jovem e mostra que muitos
dos problemas existentes na irrigação e suas
potencialidades de desenvolvimento represen-
tam desafios para a gestão da água”, afirma ele.
Considera que há também um espaço para tra-
balhar os desafios apresentados pela Ciência,
Tecnologia e Inovação. Conheça, a seguir, algu-
mas das colocações de Oscar de Moraes Cor-
deiro Neto nesta entrevista à revista ITEM:

“O irrigante é um brasileiro que
produz e o País tem que se orgulhar
de ter essa atividade de irrigação”

Ao ser perguntado sobre a imagem do
irrigante, muitas vezes apontado como um vilão
no uso das águas, Oscar Neto se posicionou:
“Longe disso, o irrigante é um brasileiro que
produz e o País tem que se orgulhar de ter essa
atividade de irrigação. Isso é muito importante
para o Brasil e para o desenvolvimento. Falo por
mim e pela Agência Nacional de Águas, que não
considera a menor hipótese sobre esse papel de
vilão do irrigante. De fato, ele é um grande usu-
ário de água e tem um papel importante nesse
processo, tem uma palavra a dizer e participar
da questão de gestão das águas.”

“O que se busca na área dos recursos
hídricos e está espelhado na lei é
uma decisão pactuada, o consenso”

 “A gestão das águas inovou no País, na me-
dida em que não é uma lei que separa os papéis
do Poder Público, da sociedade e do setor pro-

dutivo. Não é um processo em que o empreen-
dedor submete uma decisão ao Poder Público e
este, soberano, decide sim ou não sobre a ques-
tão. O que se busca na área dos recursos hídricos
e está espelhado na lei, é uma decisão pactuada,
o consenso. E o local onde essas questões são
discutidas é no Comitê de Bacias, em escala lo-
cal. Em escala maior, no Estado, temos o Con-
selho Estadual de Recursos Hídricos. Depois, em
escala nacional, o Conselho Nacional. Mas o
princípio da lei é a busca pela decisão
compactuada. E na busca da gestão da água, um
bem multifuncional, não adianta ter só um olhar
da irrigação ou só um olhar urbano ou só um
olhar voltado para o saneamento. Temos que
compartilhar olhares e dada a importância do
setor irrigação, este tem que participar de
forma ativa do processo de gestão, seja na
bacia, no Conselho Estadual, seja no Conselho
Nacional.”

“Os instrumentos da lei foram
implementados nos locais onde os
conflitos pelo uso da água são mais
importantes”

“O Brasil é um país de contrastes climáticos,
geográficos, socioeconômicos. Era esperado que
a implementação da PNRH se desse de forma
diferenciada em função de todos os contrastes
existentes no País. Se pegarmos a Região Norte,
essa não tem problemas de escassez e conflitos
de água. É natural que num país de dimensões
continentais como o nosso, o ritmo e o nível de
implementação de uma política sejam diferen-
ciados em diferentes Estados da Federação.

Os instrumentos da lei foram implementados
nos locais onde os conflitos pelo uso da água são
mais importantes. Isso não quer dizer que nos
locais onde eles não foram implementados já não
tenha ocorrido um certo despertar de consciên-

Oscar de Moraes
Cordeiro Neto,
Fábio Ahnert,
Helvecio
Saturnino e
Peter Lee
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cia sobre a questão da água. Mesmo na Bacia
Amazônica há problemas pontuais localizados,
de poluição de grandes cidades como Manaus,
embora em situações diferentes. Num igarapé,
por exemplo, é válido praticar os princípios de
gestão compartilhada e participativa.”

“Como desafio, temos que partir
para uma certa regionalização de
leis, instrumentos e práticas para
atender à grande diversidade do
País”

“Trabalhamos numa outra perspectiva: ve-
rificar certa adaptação regional da lei às parti-
cularidades e peculiaridades do nosso País. A
lei tem um grande mérito, foi bastante discuti-
da no Congresso Nacional e representou um
desejo, uma vontade e uma visão futura do le-
gislador. Por ser nacional e dado o processo de
negociação no Congresso, não desceu a parti-
cularidades. Sentimos hoje a necessidade de
criar legislações específicas como a questão da
água do Semi-Árido nordestino, que é bem di-
ferente da situação da água na Amazônia, no
Pantanal, nas regiões urbanizadas do Centro-
Sul do País. Como desafio temos que partir
para uma certa regionalização de leis, instru-
mentos e práticas para atender à grande diver-
sidade do País.”

“Governos estaduais que criaram
em sua estrutura secretarias para
tratar de recursos hídricos
representam avanços?”

“Existem decisores políticos estaduais, go-
vernadores ou secretários de Estado, que se
sensibilizam com a questão da água e conse-
guiram em pouco tempo (período de uma ges-
tão), transformar a forma como a água é gerida
naquele Estado da Federação. Se olharmos o
panorama de cinco anos atrás e hoje, veremos
grandes avanços em vários Estados. O caso do
Espírito Santo é um exemplo: há três anos não
havia uma outorga pelo uso da água e hoje há
uma demanda de 3 mil outorgas, o que mostra
uma evolução e, de certa maneira, o setor pro-
dutivo que demanda outorga, tomando cons-
ciência desse sistema de gestão.

E, da mesma forma que nos envolvemos com
governos com gestões virtuosas, temos outros
com gestões desastrosas que conseguem, num
curto espaço, reverter todo um avanço que o Es-
tado já havia obtido na gestão. Isso está na es-
sência da questão federativa, os Estados são in-
dependentes, não quero citar exemplos, mas eles
são numerosos, aconteceu agora e no passado.”

“Aqueles Estados que não
avançaram no seu sistema de gestão
das águas deveriam sofrer algum
tipo de sanção ou penalidade nesse
processo”

“Às vezes, a lei é muito voluntarista, não é
impositiva. Não há prazos, não há sanção. Numa
visão de país, acho que deveríamos evoluir nesse
sentido: aqueles Estados que não avançarem no
seu sistema de gestão das águas deveriam sofrer
algum tipo de sanção ou penalidade nesse pro-
cesso. O não avançar num Estado significa im-
pacto no efeito negativo em outro, porque temos
vários rios compartilhados entre unidades da Fe-
deração.

Outro desafio nosso é tornar a lei menos
voluntarista, para que haja um pacto político e o
sistema possa avançar mais rapidamente na tota-
lidade do País. Algum pacto que os Estados pos-
sam fazer sobre o ritmo de implementação de seu
sistema de gestão e, eventualmente, algum tipo
de penalidade ou sanção, como por exemplo, não
ter acesso a algum fundo de recursos hídricos ou
de meio ambiente, caso certas etapas não tenham
sido alcançadas por aquele Estado. Fico imagi-
nando, acompanhando com olhar estrangeiro,
como a Europa tem evoluído em sua gestão das
águas. O continente europeu está implementando
a chamada diretiva quadro da água, quando de-
verá ter atingido, até 2015, um bom estado ecoló-
gico de todas suas águas, abrangendo rios, lagos,
águas subterrâneas e costeiras. E, numa
pactuação, como se fosse uma Federação, os di-
ferentes integrantes da comunidade européia se
impuseram metas, concordaram com penalidades
caso os países não as cumprissem. Se uma região
que tem uma diversidade cultural muito maior que
a nossa, como a comunidade européia, consegue,
por que também nós não poderíamos conseguir?”

“A essência de um Comitê de Bacia
é um fórum”

 “Na verdade, só se deve formar um Comitê
quando houver uma demanda social para isso. Um
Comitê não pode ser formado a partir de uma
vontade política ou decisão de um administrador
público. A essência de um Comitê é um fórum
onde o setor produtivo, os usuários da água, a
sociedade e o próprio Poder Público, num espaço
de uma bacia hidrográfica, tenham a necessidade
de discutir e buscar soluções em comum. Agora,
o Comitê só tem sentido quando há um proble-
ma naquela bacia, um elemento federador daque-
la discussão. Quando existe isso, é muito fácil cri-
ar e motivar um Comitê. Essa é a forma correta,
qualquer outra é equivocada na sua gênese.”   
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os Projetos de Itaparica, criados para
reassentar os agricultores que tiveram
as terras inundadas pelos reservatóri-

os das usinas hidrelétricas da Chesf, a instala-
ção posterior da drenagem levou a uma dificul-
dade adicional para os técnicos. Eles tiveram que
implantar o sistema numa fase em que os pro-
dutores já estavam trabalhando nos lotes locali-
zados numa área de solos rasos. Com isso, esti-
ma-se a necessidade de drenagem subterrânea
em 5 mil hectares, onde deverão ser implanta-
dos 3 milhões de metros de tubos.

 Tradicionalmente, a explicação mais corri-
queira para um certo descaso em relação à dre-
nagem era o custo das obras. Mas sabe-se, ago-
ra, que faltava também conhecimento técnico
específico. Optava-se pela produção irrigada
imediata, sem os estudos necessários em rela-
ção à drenagem dos solos. Era a fase em que
profissionais especializados em drenagem atua-
vam mais como “bombeiros”, apagando os pos-
síveis incêndios – encharcamento, salinização do
solo, erosão, destruição de canais e estradas,
perda de fertilidade, assoreamento de córregos
e rios.

A água que dá a vida também pode
trazer a morte. A frase é contundente e

reflete bem o que pode acontecer
quando a igualdade de tratamento nos
processos de irrigação e drenagem não

é respeitada. Mas o que se observava
no Brasil, até recentemente, era a
prioridade para a irrigação, com a

drenagem em segundo plano. Foi o que
aconteceu, por exemplo, no Projeto

Pirapora, desenvolvido pela Codevasf,
em Minas Gerais, no final dos anos 70.

E foi o que aconteceu também nos
nove projetos do Sistema Itaparica, no

Baixo São Francisco, na década de
1990. Nos dois casos, os trabalhos de

drenagem só foram iniciados depois
que surgiram os problemas decorrentes

da falta dessa atividade.
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Duas faces da drenagem
O descaso com a
drenagem nos
projetos públicos
de irrigação
implicou em
sérios prejuízos
econômicos e
ambientais
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 Em muitos casos, o descuido saiu caro e com-
plicou o desenvolvimento dos projetos. Agora,
surge a boa notícia. Parece que a lição foi bem
aprendida. Técnicos do setor garantem que a
tendência está sendo revertida. A importância
de um bom sistema de drenagem já foi reconhe-
cida até mesmo por agentes financeiros. Muitos
passaram a exigir a implantação simultânea dos
sistemas de irrigação e drenagem para a libera-
ção de financiamentos para o projeto. A
tecnologia aos poucos ganha credibilidade e fir-
ma-se entre técnicos e agricultores. Nos gran-
des perímetros públicos, a combinação irrigação/
drenagem já é uma norma.

Vocação do solo
 
Para o empresário Manuel de Jesus Batista,

que participou da oficina “Drenagem para a
agricultura irrigada”, durante o XVIII Conird,
o importante é respeitar a vocação do solo. E,
por conseqüência, observar à risca as normas de
classificação de terras para irrigação (Sistema
Brasileiro de Classificação de Solos – SIBCS
pode ser consultado por meio da página da
Embrapa na internet: www.embrapa.gov.br).
“Tem solo que não é irrigável, não se pode for-
çar a natureza”, afirma o empresário.

 Durante muito tempo, a tecnologia de irri-
gação adotada no Brasil era importada e adap-
tada às condições do País. A adaptação pode ter
sido a causa de avaliações inadequadas que le-
varam à incorporação de áreas impróprias para
irrigação. Mas o conhecimento adquirido a par-
tir de pesquisas nacionais trouxe mais seguran-
ça aos técnicos e produtores. “Respeitar a clas-
sificação é evitar riscos de um desastre ecológi-
co”, insiste Manoel de Jesus. Ex-engenheiro da
Codevasf, atualmente ele trabalha como consul-
tor na área de irrigação e drenagem.

 Com 32 anos de experiência nos perímetros
irrigados da Codevasf, o engenheiro agrônomo

Hermínio Hideo Suguino, coordenador da ofi-
cina do XVIII Conird, elogiou as iniciativas da
ABID, para que a drenagem não seja esqueci-
da. Segundo ele, ao empregar boas práticas de
conservação de solo, contemplando as áreas com
drenagem sempre que necessário, o produtor, o
dirigente, o mandatário ou o simples cidadão
estarão protegendo um dos bens mais importan-
tes da sociedade: o solo.

 Hermínio visitou propriedades em alguns
municípios do norte do Espírito Santo, durante
o Congresso, e observou problemas ambientais,
em decorrência do negligenciamento de obras
de drenagem. Em visão mais abrangente, ele
constatou, por exemplo, a incidência de erosão
em estradas vicinais e municipais, que assume
proporções mais graves quando do escoamento
do excesso de chuva; na maioria das vezes, em
decorrência da falta de visão e de projetos de
drenagem, bem como de nascentes e topos de
morros sem proteção; retirada de matas ciliares;
assoreamento de córregos e rios. O Rio Doce,
em alguns pontos, está saindo do leito principal,
alargando-se e ficando cada vez mais raso. O
quadro, segundo Hermínio Suguino, exige ações
imediatas para estancar os problemas e evitar
um desastre ambiental de grandes proporções.

 O engenheiro agrônomo atualmente enfren-
ta a questão no dia-a-dia, pois coordena a uni-
dade de Conservação da Água, Solo e Recursos
Florestais, vinculada ao setor de revitalização das
bacias hidrográficas da Codevasf. E a drenagem,
nas regiões da Bacia do São Francisco, é uma
das atividades planejadas para a revitalização do
rio. Juntamente com outros fatores, como pro-
teção de nascentes, revegetação de matas
ciliares, readequação de estradas vicinais,
terraceamento de áreas produtivas, os projetos
de drenagem serão incentivos para controlar os
processos erosivos e, conseqüentemente, evitar
o assoreamento da calha do rio.
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Manuel Batista: respeito à vocação do solo

Hermínio
Suguino: o

descuido com a
drenagem nos

projetos de
irrigação pode

sair muito caro
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Avaliação da oficina sobre Drenagem, coordena-
da por Hermínio Hideo Suguino, engenheiro agrô-
nomo, PhD, chefe da Unidade de Conservação da
Água, Solo e Recursos Florestais da Área de
Revitalização das Bacias Hidrográficas da Companhia
de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do
Parnaíba (Codevasf).

A conclusão que cheguei, ao participar como co-
ordenador da Oficina sobre Drenagem no XVIII
Conird, é a de que as preocupações dos dirigentes
da ABID no que tange à drenagem, para que se pos-
sa traduzir em ação, há ainda um longo caminho a
trilhar até que possamos conscientizar a comunida-
de de irrigação e drenagem e extensivamente a soci-
edade, sobre a sua importância no nosso dia-a-dia.

Na edição nº 76 da ITEM, há uma reportagem
com o título: “A drenagem não pode ser esquecida”.
Naturalmente, todos os produtores sabem e evitam
cultivar em áreas propensas ao encharcamento e tam-
bém sabem que precisam plantar em curvas de nível,
mas então por que as áreas continuam com proble-
mas de erosão, os rios e reservatórios continuam sen-
do assoreados e culturas se perdem por problemas
de encharcamento de solo? A resposta é que a dre-
nagem continua esquecida. Só é lembrada depois que
o desastre acontece ou depois que o problema se
torna irreversível.

Observando as propriedades da região, por onde
passei, plantadas com eucalipto, cana-de-açúcar,
mamão e café, observei que a drenagem parcelar está
sendo negligenciada e, conseqüentemente, a erosão
laminar está ocorrendo. As porções finais de algu-
mas propriedades e as estradas de acesso aos talhões,
não estavam devidamente protegidas, carecendo de
drenagem parcelar. A erosão também está ocorren-
do em grande escala nas estradas vicinais, várias mu-
nicipais, que se transformam em vias preferenciais
dos excessos de água de chuva, causando a erosão
laminar do solo. Aliando-se ao fato de que as nas-
centes e topos de morro não estão protegidos, que
as matas ciliares foram em grande parte retiradas,
temos aí o quadro perfeito para o desastre da erosão
das partes altas e assoreamento de nossos rios.

Um dos resultados é que os grandes rios da re-
gião, como o Rio Doce, por onde passei, estão
assoreados, saindo do seu leito principal, alargando-
se e tornando-se cada vez mais rasos, configurando-
se em um desastre ambiental de grandes proporções.
Diante deste quadro, há que se quebrar paradigmas,
quando o sistema sempre considerou as florestas
como empecilho ao desenvolvimento econômico. Não
podemos mais voltar, o desastre já se configurou.
Porém, cumpre-nos corrigir as ações que levaram a
este fato e estancar o problema.

Como? Simplesmente lembrando que cabe a cada
um de nós, em suas respectivas áreas de competên-
cia, zelar por um dos mais caros patrimônios de nos-
sas propriedades, que é o solo e, conseqüentemen-
te, a água. A água penetra no solo e fica aí armaze-
nada, sendo liberada gradualmente. Mas se não ti-
vermos solo, tampouco poderemos armazenar a
água. Ao proteger nascentes e topos de morro ou
zonas de recarga e matas ciliares, para minimizar o
assoreamento dos rios e reservatórios, o produtor
estará disciplinando a drenagem nos momentos de
abundância, produzindo água para os momentos de
escassez. Este sistema precisa ser difundido cada vez
mais, com planejamentos conservacionistas nas pro-
priedades rurais, contribuindo para revitalizar a
microbacia e, em última instância, a bacia hidrográ-
fica da região. Ao constatar também a Oficina que
tratou dos negócios florestais com a introdução da
irrigação nas fazendas com pecuária, entre outras,
vislumbram-se possibilidades de liberar áreas de pas-
tagens degradadas para o plantio de florestas e ter
o rebanho em até menos que 10% da propriedade.
Com esse ordenado trabalho, descortina-se um enor-
me caminho de convergências de interesses e de be-
nefícios, tendo como mola mestra a implementação
da irrigação, drenagem e o manejo sustentável das
bacias hidrográficas.

Com isso, louvo a iniciativa dos dirigentes da
ABID, que ao contemplar o XVIII Conird com uma
Oficina de Drenagem, procuram lembrar à socieda-
de, como um todo, que “a drenagem não pode ser
esquecida”. Longe de negligenciar as boas práticas
de conservação de solo, contemplando as áreas com
drenagem sempre que necessário, o produtor, o di-
rigente, o mandatário ou o simples cidadão estarão
protegendo um dos mais caros bens em sua propri-
edade: o solo.                                                      
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“Vamos zelar pelo nosso maior patrimônio: o solo e a água”

Rios, como
o Doce, estão
assoreados
no ES
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egundo o coordenador das Câmaras
Setoriais e Temáticas do Mapa, Aguinaldo
José de Lima, a reformulação foi neces-

sária, porque a irrigação, que já teve um minis-
tério próprio, precisava ser incluída nos debates
sobre sustentabilidade e competitividade.

Os produtores e os vários segmentos do go-
verno e da iniciativa privada ligados à irrigação
foram convidados a participar da Câmara. Como
a composição de uma Câmara Temática é ilimi-
tada, não há um número previamente definido
de integrantes, ela pode congregar representan-
tes de todos os interessados. Assim, a irrigação,
até então dispersa no amplo leque de órgãos
públicos, passou a ter um fórum de discussões
oficializado, especialmente dentro do Mapa, que
precisa desenvolver a agricultura irrigada em
todo o universo das explorações do reino ani-
mal e vegetal, fazendo-o em harmonia com a
natureza, com ganhos para toda a sociedade.
“Com todos os atores reunidos, fica mais fácil
buscar as soluções que o setor exige. Haverá,
certamente, um ganho de velocidade no enca-
minhamento das questões”, disse Aguinaldo
Lima.

Um dos temas que deverão ganhar relevân-
cia nas discussões da Câmara é a legislação do
setor, classificada pelo coordenador como o cal-
canhar-de-aquiles dos irrigantes. Sendo as Câ-
maras Ministeriais normalmente consultadas no
processo de elaboração de leis, portarias e ins-
truções normativas, ele acredita que a Câmara
Temática de Agricultura Sustentável e Irrigação
será de grande valia também na luta pela cria-
ção de marcos regulatórios.

O papel das Câmaras

 No Mapa, as Câmaras Temáticas e as
Setoriais – essas últimas afeitas a uma cadeia
produtiva específica –, contam com uma equipe
composta por técnicos e funcionários adminis-
trativos para acompanhar as discussões e dar
suporte às decisões dos vários grupos envolvi-
dos. Sem deixar de lado a cautela, o coordena-

Durante muito tempo, a criação de um fórum para
discutir assuntos referentes à irrigação foi a grande

reivindicação de quem trabalha no setor. E o
resultado das articulações nesse sentido começa a
ganhar corpo: é a mudança de nome e de foco da

Câmara Temática de Agricultura Competitiva e
Sustentável do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Mapa). A nova denominação –
Câmara Temática de Agricultura Sustentável e

Irrigação – indica que esse será o espaço regular e
permanente para a discussão dos temas da irrigação.

Mapa cria Câmara Temática de
Agricultura Sustentável e Irrigação
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Para Aguinaldo José de Lima, a agricultura familiar irrigada
é um setor que poderá aderir a cultivos com maior manejo
tecnológico, se contar com assistência técnica
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dor Aguinaldo Lima é otimista quanto às expectati-
vas de solução de problemas. “A existência da Câma-
ra, em si, não significa que os problemas já estejam
solucionados. O Ministério abre o espaço, provoca e
acompanha o debate, mas não é o responsável pelas
ações da Câmara. O Ministério é um dos órgãos que
poderão ser demandados pela Câmara. Na verdade,
a atuação de uma câmara depende do desempenho
de seus integrantes. A sua qualidade depende da com-
petência e da responsabilidade de cada componen-
te”, afirmou.

A grande vantagem dessa estrutura é que ela per-
mite a formação de grupos de trabalho para ques-
tões pontuais, a concentração de esforços capaz de
proporcionar mais agilidade ao debate e ao encami-
nhamento de demandas. “Tudo pode ficar mais fácil,
já que não mais será necessário correr de órgão em
órgão, mas o importante é que as demandas tenham
clareza e objetividade”, destacou o coordenador.

Em sintonia com as conclusões do XVIII Conird,
Aguinaldo Silva reconhece o papel de destaque da
agricultura irrigada na produção de alimentos, para
atender ao aumento da demanda mundial. Segundo
ele, um dos setores que poderão trazer resultados
rápidos é a agricultura familiar irrigada. Pequeno e
econômico, se contar com assistência técnica adequa-
da, esse segmento poderá aderir com facilidade a cul-
tivos de maior manejo tecnológico.

Para Aguinaldo, o Ministério da Agricultura está
abrindo uma frente que apresenta boas perspectivas
para a irrigação em geral. Há uma vontade política
de abrir caminhos para o crescimento do setor. Ele
acredita que daqui pra frente, com a atuação da Câ-
mara, e à medida que as demandas significativas fi-
carem mais evidentes, o tema poderá até ganhar mais
amplitude dentro do órgão.                                       
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Aguinaldo José de Lima, coordenador das Câmaras Setoriais e
Temáticas do Ministério da Agricultura. Como empresário, atua em
projetos de lavoura irrigada no município de Cocos, na Bahia, e na
região do Cerrado mineiro (Triângulo e Alto Paranaíba)

ABID e Conirds

Para calcular a importância dos congressos organizados
pela ABID basta imaginar o cenário inverso: se eles não exis-
tissem, onde seriam discutidos os temas da irrigação? Esse
é o raciocínio do coordenador das Câmaras Setoriais e
Temáticas do Ministério da Agricultura, Aguinaldo José de
Lima, que participou como debatedor de uma das confe-
rências do XVIII Conird, em São Mateus, ES.

“Esse é um momento altamente positivo, quando o uni-
verso da pesquisa e o sistema produtivo, os representantes
do setor público e os fabricantes de insumos e equipamen-
tos de irrigação se aliam para trocar informações e evidenci-
ar as grandes demandas do setor. É só imaginar a não exis-
tência da associação e dos congressos para ver a falta que
faria esse fórum de discussões”, finaliza ele.

Câmaras do Ministério da
Agricultura:

Câmaras Setoriais : Açúcar e Álcool; Algodão; Arroz;
Aves e Suínos; Borracha Natural; Cacau; Cachaça; Caprinos
e Ovinos; Carne Bovina; Citricultura; Culturas de Inverno;
Eqüideocultura; Feijão; Flores e Plantas; Fruticultura; Fumo;
Hortaliças; Leite e Derivados; Mandioca; Mel e Produtos
Apícolas; Milho e Sorgo; Oleaginosas; Silvicultura; Viticultu-
ra, Vinhos e Derivados.

Câmaras Temáticas: Agricultura Sustentável e Irrigação;
Agricultura Orgânica; Financiamento e Seguro do
Agronegócio; Infra-Estrutura e Logística; Insumos
Agropecuários; Negociações Agrícolas.

CÂMARA TEMÁTICA DE AGRICULTURA SUSTENTÁVEL E IRRIGAÇÃO

Presidente: Ivo Mello 
E-mail: ivomello@via-rs.net
End: Rua Venâncio Aires, 359, Alegrete, RS, Cep 97541-501
Fone: (55) 3505-4856
 
Secretário-executivo: Maurício Carvalho de Oliveira
E-mail: mcoliveira@agricultura.gov.br
End: Esplanada dos Ministérios, bloco D, Anexo B, 1o andar,
sala 143, Brasília, DF, Cep 70043-900
Fone: (61) 3218-2417
Fax: (61) 3223-5350 

Supervisor da Câmara: Manoel Galvão Messias Júnior 
E-mail: camara.agriculturacompetitiva@agricultura.gov.br
End: Esplanada dos Ministérios, bloco D
Ed. Sede, 9o Andar, Sala 953 – Brasília, DF, Cep 70043-900,
Fone: (61) 3218-2426
Fax: (61) 3225-4200  
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Secretário de C&T de Inclusão Social
considera produção orgânica

profissional e agricultura familiar um
casamento perfeito

eu diretor-presidente é o engenheiro flo-
restal Joe Carlos Viana Valle, 40 anos,
natural de Caicó, Rio Grande do Norte.

Ele é o atual secretário de Ciência e Tecnologia
para a Inclusão Social do Ministério de Ciência
e Tecnologia. Joe Carlos trabalha com produ-
ção orgânica desde 1985, fundou a Associação
de Agricultura Ecológica do Distrito Federal, a
empresa Granja Frango Feliz Ltda. e o Depar-
tamento de Agricultura Orgânica do Sindicato
dos Produtores Rurais do DF, ministrou e orga-
nizou cursos sobre Agroecologia e Agricultura
Orgânica, tornando-se presidente do Sindicato
dos Produtores Orgânicos do DF.

A Malunga tem a liderança total no merca-
do de orgânicos do Distrito Federal e transfor-
mou-se numa unidade de demonstração; rece-
be uma média de 1 mil a 1,2 mil visitantes por
ano, entre produtores, técnicos e estudantes que
querem conhecer o processo de produção orgâ-
nica profissional que resulta em renda e melhor
qualidade de vida para as pessoas.

Casamento perfeito

De verdureiro a secretário, é assim mesmo
que Joe Carlos se considera. Durante o XVIII
Conird, ele participou da oficina sobre “Agricul-
tura Irrigada Familiar, seus instrumentos de
apoio e dos desafios para os serviços de assis-
tência técnica e extensão rural”, levando a sua
experiência na administração da Fazenda
Malunga, entusiasmou os participantes, especial-
mente os diferentes administradores de períme-
tros públicos de irrigação, que vivem o proble-
ma de baixa ocupação e exploração insatisfatória
dos lotes destinados a produtores familiares.

A Fazenda Malunga, localizada na região do Padef, a 70
km de Brasília, iniciou a exploração de horticultura

orgânica com uma horta de apenas um hectare em 1985.
Após 20 anos de manejo orgânico, onde a irrigação

desempenha o papel essencial, a Malunga passou a ocupar
uma área de 129 hectares, dos quais 36 hectares

produzem 46 espécies de hortaliças e 50 hectares são
destinados à produção de pastagens. A propriedade rural

mantém uma agroindústria, que processa e embala
verduras e legumes, produz laticínios, totalizando 130

diferentes itens produzidos. Tudo é aproveitado dentro da
própria fazenda, num sistema de produção onde diferentes
tecnologias são adotadas. Ao todo, emprega 155 pessoas,

com carteira assinada e participação nos lucros.

Joe Valle mostra sua experiência de produtor orgânico profissional na
oficina sobre Agricultura Irrigada Familiar do XVIII Conird e a possibilidade

de transferir esses resultados para os perímetros públicos de irrigação

SJoe Valle: a educação e
o treinamento dos
produtores como base
para o desenvolvimento
da agricultura irrigada FO
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Ao analisar a importância da irrigação em
seu empreendimento, Joe Carlos considerou
que, para ter um sistema integrado de produ-
ção, é preciso que esse sistema funcione e pro-
duza renda o ano todo. “Nas diferentes regiões
brasileiras, temos os períodos de chuva e de seca
e para ter um processo contínuo de produção, é
preciso irrigar continuamente, obedecendo-se ao
bom manejo”, explica ele. E completa: “E irri-
gar não é só molhar, é colocar a água na hora e
na quantidade certa que a planta precisa, para
se possa desenvolver de forma adequada.”

A Fazenda Malunga trabalha com sistemas
de irrigação por gotejamento e de aspersão de
baixa vazão em função do tamanho da área e
características da captação. “Não tenho espaço
para montar sistemas maiores, trabalhamos sem-
pre com sistemas fixos de irrigação”, explica ele.

Como levar essa experiência
para os perímetros públicos
de irrigação?

Para Joe Valle, primeiramente, é preciso
prestar atenção nas pessoas que moram nos pe-
rímetros públicos. “Tudo que fazemos tem como
base as pessoas, alguém que irá plantar. A edu-
cação e o treinamento dessas pessoas têm que
ser considerados”, avalia ele.

Joe Valle considera que a secretaria, lidera-
da por ele, está voltada para levar a C&T para a
casa das pessoas e preocupada com a formação
do capital humano, principal insumo do País. “O
Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT) não
tem a solução sozinho, temos que buscar outros
parceiros em outros ministérios, Ministério do
Desenvolvimento Agrário (MDA), Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa),
Ministério da Integração Nacional (MI), Minis-
tério do Desenvolvimento Social (MDS), enfim,
criar uma convergência de políticas públicas em
todo o governo, investindo pesado na formação,
qualificação e capacitação das pessoas”, afirma
ele.

Segundo Joe Carlos, o trabalho desenvolvi-
do pela secretaria e suas parceiras está voltado
para contar com pelo menos uma escola técnica
federal (Cefet) temática em Agroecologia por
bioma, levando também para as universidades,
cursos de especialização ou mestrado, também
por bioma, em Agroecologia. “Queremos que
esse trabalho seja iniciado na prática a partir de
2009, onde já exista a estrutura de Cefets e, onde
houver condição, os cursos de especialização”,
anunciou ele. ´”É um trabalho de longo prazo,
que transcende mandatos”, avisa Joe Carlos.

Ninguém muda ninguém

Para o engenheiro agrônomo Bernardino
Gervásio da Araújo, gerente-executivo do Pro-
jeto Jaíba, localizado no Norte de Minas, o que
falta num perímetro público de irrigação como
o Jaíba é a disseminação, um campo de demons-
tração, onde os produtores vão enxergar e mu-
dar o comportamento por conta deles. “Ninguém
muda ninguém. Se o produtor vê e avalia os re-
sultados, ele pode aderir e incorporar inovações
em seu lote”, analisa ele, entusiasmado com a
possibilidade de ver um campo de demonstra-
ção instalado no Distrito de Irrigação do Jaíba
(DIJ), como o prometido pelo secretário de
Ciência e Tecnologia para a Inclusão Social.

Bernardino considera que o Jaíba já é o
maior fornecedor de hortifruti para a
CeasaMinas em volume e valor. “Imagine isso
em produção orgânica, imagine essa área au-
mentando, já que temos uma baixa ocupação dos
lotes... Com essa estratégia, inclusive com a cri-
ação de uma escola técnica, poderemos resol-
ver o problema de arrecadação, de prestação de
serviços, de permanência e sobrevivência do fi-
lho do produtor no DIJ. A agricultura familiar
precisa de um apoio real e de gente experiente
e prática”, considera ele.

Um novo modo de ver e vender
equipamento de irrigação para
a agricultura familiar

A Mexichem Soluções Agrícolas (Amanco)
está desenvolvendo uma nova estratégia de
comercialização de equipamentos de irrigação
para a agricultura familiar nas diferentes

A fazenda
Malunga, próxima
a Brasília,
começou com
uma horta há 23
anos. Hoje, ocupa
uma área de 129
ha, produz 130
itens e lidera o
mercado de
orgânicos do DF
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regiões do País. Preocupada com a integração
da cadeia produtiva, além de vender o equipa-
mento mais adequado e dar assistência técnica
no manejo da irrigação, a empresa vem atuando
também como coadjuvante do produtor, buscan-
do parcerias regionais junto à assistência técni-
ca, bancos financiadores e agroindústrias.

Essa nova cultura empresarial vem sendo de-
senvolvida desde 2005 e os resultados estão re-
fletidos nos números apresentados pela empre-
sa na comercialização para esse segmento: em
2006, foram comercializados cerca de R$ 6 mi-
lhões em equipamentos de irrigação para a agri-
cultura familiar, num universo representado por
1.500 produtores atendidos. Em 2007, o mon-
tante atingiu R$ 9 milhões e dois mil produto-
res e, em 2008, a previsão é de atingir R$ 12
milhões comercializados e três mil produtores
familiares em todo o Brasil.

No Jaíba, mudanças à vista!

No período de um ano, alguma coisa mudou
no atendimento à agricultura irrigada familiar
do Projeto Jaíba, segundo números mostrados
pelo seu gerente-executivo, Bernardino Gervásio
de Araújo. Houve um aumento de 18% no volu-
me de água vendido para os produtores familia-
res, o que representa o aumento da área planta-
da por eles. Hoje, é de praticamente 60% a taxa
de ocupação da área destinada à produção fa-
miliar. Na opinião de Bernardino, a Mexichem
vem realizando um belíssimo trabalho de
viabilização da irrigação com o produtor fami-

liar do Jaíba, possibilitando a religação da água
em vários lotes, além da assistência técnica da
Emater.

A cooperativa dos produtores, a Central-JAI,
continua a exportar limão, organizando a ges-
tão do produto, com o apoio do Sebrae. Entre
as empresas-âncoras já instaladas, o DIJ conta
com a Pomar Brasil (que utiliza manga, abacaxi,
goiaba e maracujá); a Hammer (que está se ins-
talando e, em 2009, irá demandar culturas do
mini-milho, cebola, beterraba e açaí); a Petrovasf
(girassol e mamona) e a Sada.

Já o gerente da unidade da Emater/MG do
Projeto Jaíba, André Mendes Caxito, considera
que a Assistência Técnica e Extensão Rural
(Ater) representa mais uma ferramenta para
somar a outras parceiras no desenvolvimento da
região. “Estamos no projeto desde 2004 e senti-
mos que é necessário mudar a nossa gestão da
Ater para melhorar o atendimento. Depois de
um trabalho que fizemos junto à Central-JAI,
verificamos que as áreas a serem mais
fortalecidas no projeto deveriam ser a comer-
cialização e a organização da produção”,
afirmou ele.

Em busca da integração da
cadeia produtiva

Segundo Francisco de Assis Sacomani
Nuevo, gerente da Mexichem Soluções Agríco-
las, a agricultura familiar no Brasil tem alcança-
do patamares de sucesso, graças às ações que
estão sendo feitas na integração da cadeia pro-
dutiva. “E o conceito de cadeia produtiva na
agricultura familiar requer arranjos entre o se-
tor produtivo privado ou não, instituições volta-
das ao desenvolvimento profissional, técnico e
empreendedor, além dos agentes financeiros”,
considera ele.

Ele conta que a empresa está há um ano e
meio atuando no Jaíba. Recentemente, a
Mexichem ganhou uma licitação, através da
Cemig, onde serão instalados equipamentos de
irrigação em 3 hectares de 86 unidades famili-
ares, com o envolvimento da Emater e o DIJ.
A Cemig irá desenvolver um projeto-piloto de
assistência energética, com o objetivo de eco-
nomizar 30% de água e 30% de energia elé-
trica.

Além desse projeto, a Mexichem vem fazen-
do um trabalho com outros produtores do perí-
metro, por meio de uma parceria com uma re-
venda, a Sistemig, que tem uma filial em
Mocambinho, dentro do distrito. Com essa re-
venda, elabora-se o projeto para o produtor,

A produção
irrigada de

hortifruti usando
o sistema

Mandala tem
apresentado

bons resultados
para a

agricultura
familiar
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leva-se esse projeto para a instituição financei-
ra para obtenção de financiamento do Pronaf,
adquire-se o material de reposição, a revenda
responsabiliza-se pela instalação do equipamen-
to e pela assistência técnica no manejo da irri-
gação.

“Os envolvidos precisam ter um conhecimen-
to detalhado das dificuldades que os pequenos
produtores enfrentam, que não são poucas; no
caso de empresas privadas, além de terem pro-
fissionais focados neste canal negócio e apren-
derem a lidar com a cultura do homem simples,
precisam ter uma visão de fomentação, de
tecnificação, aliada à vontade de fazer as coisas
acontecerem”, afirma Nuevo, em sua participa-
ção no seminário sobre Arranjos produtivos co-
merciais e o desenvolvimento da agricultura
irrigada familiar, durante o XVIII Conird.

Visão holística do produtor
familiar

Zilmar de Rezende Pereira, supervisor de
vendas e coordenador da BDP Agrícola, respon-
sável pela coordenação e atendimento à agricul-
tura familiar da Mexichem, afirma que a experi-
ência desse trabalho fez mudar sua visão em re-
lação ao produtor familiar. “Esse tipo de pro-
dutor tem muitos projetos e resultados
insatisfatórios. Passamos a enxergá-lo de manei-
ra holística e, dessa forma, estamos conseguin-
do resultados numa pequena área de produção,
que têm permitido a retirada desse produtor da
linha de pobreza e sua inserção social”, afirma
Zilmar.

Ele analisa que o equipamento de irrigação
destinado ao agricultor familiar é diferenciado
na filosofia, no porte e em algumas característi-
cas. Foram desenvolvidos vários kits de irriga-
ção para atender produtores de acordo com a
região e cultura cultivada. Um exemplo desse
tipo de equipamento, que está-se tornando mais
conhecido na comunidade da irrigação, veio por
meio de uma parceria no Programa Pais (Pro-
dução Agroecológica Integrada e Sustentável)
do Sebrae. É um kit de irrigação de sobrevivên-
cia alimentar, que vem sendo utilizado, por meio
dessa parceria, que hoje se estende aos estados
de Sergipe, Rio Grande do Norte, Mato Grosso
do Sul e Tocantins. “Esses kits de irrigação mo-
dular atendem áreas de 250 m a 2,5 mil metros.
Nessa área maior, existem experiências interes-
santes, onde se estabeleceu um acordo
condominial entre cinco famílias, que passaram
a ter renda comercial, além da própria subsis-
tência”, relata Zilmar.                                             

Grandes desafios e propostas da
agricultura irrigada familiar

Conclusões da Oficina sobre “Agricultura irrigada familiar, seus ins-
trumentos de apoio e os desafios para os serviços de assistência téc-
nica e extensão rural”, coordenada por Donivaldo Pedro Martins,
especialista do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agri-
cultura (IICA).

DESAFIOS
• Identificar e oferecer alternativas de produção viáveis.
• Motivar os jovens.
• Organização.
• Aproveitamento de água.
• Utilizar as áreas disponíveis.
• Transformar tecnologia em inovação.
• Disponibilizar crédito diferenciado.
• Viabilizar intercâmbios.
• Avaliação das “assistências técnicas prestadas”.
• Diversificação social e manejo ambiental.
• Ater

– equilíbrio entre ater e extensão rural
– continuidade
– difusão de tecnologias adaptadas
– implantação de unidades experimentais como base para
  capacitação contínua
– fortalecimento do capital humano.

PROPOSTAS
• Garantir espaço nos próximos congressos para apresentação e dis-
cussão de tecnologias/práticas/equipamentos para atendimentos das
necessidades específicas da agricultura irrigada familiar.
• Promover encontros para tratar da assistência técnica prestada
para agricultura irrigada familiar:

– divulgar as metodologias utilizadas,
– divulgar os resultados das avaliações das assistências técnicas

prestadas,
– propor novas metodologias.

Zilmar Pereira, Bernardino Araújo e Francisco Nuevo defendem a integração da
cadeia produtiva na irrigação familiar
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Gerente-geral da Embrapa Café analisa
como a qualidade do produto está

colaborando para a maior credibilidade
e recuperação da imagem do café

brasileiro no mercado mundial

ara Aymbiré Francisco de Almeida da
Fonseca, gerente-geral da Embrapa Café
e coordenador do Consórcio Brasileiro de

Pesquisa e Desenvolvimento do Café (CBP&D/
Café), o XVIII Conird representou uma opor-
tunidade importante de orientação do produtor,
pelo fato de ele vir em busca da essência de dife-
rentes correntes de pensamento da pesquisa, para
obter respostas às perguntas: A irrigação com-
pensa? Quais são as relações custo-benefício?
Quais são as técnicas associadas à irrigação? Vale
a pena plantar café na região do Semi-Árido?

Há correntes que hoje preconizam a suspen-
são hídrica como forma de uniformizar a
maturação. A pesquisa do CBP&D/Café tem
avançado nesse trabalho nas diversas regiões,

muitos produtores praticando o sistema com
excelentes resultados, com um manejo que pro-
porciona também muita economia de água.
Muitos produtores do Espírito Santo e de ou-
tras regiões que irrigam o café não sabem exa-
tamente qual é a relação entre custos e benefí-
cios da irrigação. Verificam que a produção au-
menta, mas desconhecem os custos, não sabem
se essa produção adicional remunera adequa-
damente os investimentos e os custeios.

Há regiões onde falta água e o produtor pre-
cisa conhecer o manejo e os sistemas que utili-
zam menos volume de água, com projetos para
atender caso a caso. Há regiões onde a água re-
quer formas particulares de irrigação; outras que
têm água com mais ferro ou sais e exigem um
pré-tratamento. Aymbiré considera que o café
entrou em regiões como o Cerrado mineiro e
baiano a partir da irrigação. “E, sem ela, muito
provavelmente, o café não teria se estabelecido
nessas áreas, onde houve uma melhoria substan-
cial na qualidade do produto em função da épo-
ca seca da colheita”, analisa ele.

O que a irrigação tem feito
pela cafeicultura brasileira?
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pela cafeicultura brasileira?

No norte do ES,
o café Conilon

atinge a
produtividades

de 100 sacas/ha,
enquanto a média

estadual é
de 25 sacas

FO
TO

: 
EM

BR
A

PA
 C

A
FÉ



Nº 78 • 3.º trimestre 2008 • ITEM  51

Aymbiré considera que esses benefícios pre-
cisam ser discutidos e são eles que atraem para
o agronegócio café brasileiro, a atenção de ins-
tituições e organismos que buscam a qualidade
do café. “Isso é muito importante para a recu-
peração da credibilidade do Brasil como produ-
tor de café de qualidade nos últimos 10, 15 anos.
O Brasil chegou a exportar 90% do café do mun-
do no início do século passado e chegamos aos
anos 90, com um pouco mais de 20%. Retoma-
mos agora a um patamar de cerca de 35%, devi-
do à melhor qualidade que em muitas regiões
está associada à irrigação”.

Agregação de valor

A Embrapa Café, como gestora do CBP&D/
Café, tem apresentado respostas para muitos
problemas da cafeicultura nacional. Sabe-se hoje
que para atingir a alta produtividade do Conilon
em algumas regiões do Espírito Santo e do sul
da Bahia, o custo de produção sobe naturalmen-
te. Aumenta-se o custo e diminui-se o custo uni-
tário de produção do café. A última estimativa
feita no norte do ES mostrava que o patamar de
produtividade com a cafeicultura irrigada sobe
para mais de 100 sacas/ha. A média estadual é
da ordem de 25 sacas, “O lucro por saca produ-
zida sob irrigação acaba sendo muito maior,
viabilizando o negócio”, considera Aymbiré.

Ele afirma que a agregação de valor do café
hoje é qualidade, fazer a diferença e a excelên-
cia. Dessa forma, o CBP&D/Café, sob a coor-
denação da Embrapa Café, trabalha para obter
produção, tendo a qualidade como valor agre-
gado. “Nossa qualidade evoluiu muito e os ca-
feicultores de todo o País têm adotado essa li-
nha de ação”, analisa ele, lembrando, que, no
entanto, existem poucos produtores com condi-
ções de adotar todo um conjunto de técnicas uma
única vez. A maioria dos produtores nacionais é
familiar, que, aos poucos, busca o objetivo da
excelência. “Mesmo quem chegou ao topo, ain-
da produz uma fração de cafés inferiores. Sem-
pre vai-se ter um café verde, um que passou do
tempo, outro que fermentou um pouco. O que
dificulta não é o conhecimento, é a adoção des-
se conhecimento”, verifica o gerente-geral da
Embrapa Café.

Para Aymbiré, o produtor não consegue ver
com clareza o valor agregado da melhor quali-
dade do café. “Ele não consegue entender que
ao produzir um café pior, além de perder finan-
ceiramente esse diferencial, estará perdendo um
espaço de mercado importantíssimo. O cafeicul-
tor sabe, mas não consegue perceber qual é o
valor, quando ele usa as possibilidades ofereci-
das pelo conhecimento e tecnologia”, finaliza ele.

Maiores novidades levadas
ao XVIII Conird

Entre as novidades da pesquisa apresentadas du-
rante o XVIII Conird, os trabalhos de suspensão hídrica
para controle de florada, já focalizados pela revista
ITEM, foram os resultados mais demandados e apre-
sentados pelo pesquisador Antônio Fernando Guerra,
que participa do CBP&D/Café, na qualidade de pes-
quisador da Embrapa Cerrados. “São resultados im-
portantes, demonstrados tanto no Cerrado baiano,
quanto no Sul de Minas, com a suspensão da irrigação
antes da preflorada e a adoção de grandes doses de
fósforo, que têm trazido um maior diferencial na pro-
dutividade. Temos que ver se esse nível de produtivi-
dade alcançado está sendo compensado pelo valor que
se gasta a mais na aplicação desse adubo”, afirmou o
gerente-geral da Embrapa Café.

Muitos pesquisadores questionam o que vai ser des-
se excesso de fósforo, por exemplo, que é aplicado jun-
to com o processo da irrigação. Outros consideram que
a suspensão hídrica é um resultado interessante para
quem tem irrigação, mas para quem não tem, essas pos-
sibilidades teriam limites. Outros comentam que ao se
elevar o fósforo na fertirrigação, o acúmulo no solo
poderia trazer problemas de absorção de outros
microelementos, como zinco por exemplo. Alguns ques-
tionam que essas doses elevadas de fósforo não são em
função do fósforo, mas possivelmente de outros nutri-
entes como do enxofre que está presente no fertilizan-
te Super-Simples, quando este é aplicado. Existe uma
série de dúvidas, falta de conhecimento de muitos pes-
quisadores e outros profissionais sobre esses avanços,
que ainda precisam ser mais estudados, com o objetivo
de dar respostas às questões levantadas.
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Aymbiré Fonseca, coordenador do CBP&D/Café e gerente-geral da Embrapa Café,
durante conferência sobre potencial da cafeicultura irrigada
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Uma oficina produtiva
Segundo o coordenador do Núcleo de
Cafeicultura Irrigada do CBP&D/Café,
coordenado pela Embrapa Café, o professor
e pesquisador André Luís Teixeira Fernandes,
da Uniube/Fazu, a oficina sobre Cafeicultura
Irrigada durante o XVIII Conird, sob sua
coordenação, despertou um interesse maior
por ser o café Conilon irrigado uma das
principais atividades produtivas da região. 

Ele falou sobre o crescimento e os ex-
pressivos números da irrigação em
todo o País, que fizeram com que a
área de 10 mil hectares de café irri-
gado, plantados em 1998, fosse am-
pliada, uma década depois, para 233
mil hectares, atingindo regiões não-
tradicionais para a cultura, delinean-
do, assim, uma nova geografia para
o café no Brasil.

ITEM – Desde o XVI Conird realiza-
do em Goiás, têm sido promovidas
e realizadas oficinas enfocando a

Cafeicultura Irrigada, seja nas regiões do Cerrado,
seja em outras, entre elas a do Semi-Árido. Qual tem
sido a resposta em relação a essa atividade?
André Fernandes – Os entendimentos em toda a ca-
deia produtiva do café têm sido muito proveitosos. Com
a expansão da cafeicultura para regiões não tradicio-
nais, marginais em termos de déficit hídrico, a irriga-
ção tem sido a tecnologia cada vez mais utilizada pe-
los cafeicultores, para a garantia de boas safras, sem o
risco constante das secas. Os números são cada vez
mais expressivos. Desde menos de 10 mil hectares em
1998, hoje, 10 anos depois, já são 233 mil hectares
irrigados pelos mais diversos sistemas de irrigação.
Os cafezais irrigados estão mais concentrados nos es-
tados do Espírito Santo, Minas Gerais, Bahia e, em
menor proporção, em Goiás, Mato Grosso, Rondônia e
São Paulo. A irrigação tem sido utilizada mesmo nas
regiões consideradas tradicionais para o cafeeiro, como
o Sul de Minas Gerais, Zona da Mata, Mogiana Paulis-
ta, Espírito Santo, etc. Trabalhos de pesquisa demons-
tram que o aumento de produtividade média com o
uso da irrigação (médias de pelo menos três safras)
tem sido de 50%, quando comparada com as lavouras
de sequeiro. São resultados dos trabalhos desenvolvi-
dos em Lavras e Viçosa, MG, regiões antes considera-
das aptas climaticamente ao cultivo do cafeeiro, sem a
necessidade de irrigação.

Convém salientar que, embora a irrigação seja viável
nessas regiões, o benefício do uso desta tecnologia é
mais evidente em regiões mais quentes, onde a tem-
peratura média mensal dificilmente fica abaixo dos 19º
C, como novas fronteiras do café, a exemplo de Barrei-
ras, Luiz Eduardo Magalhães e Cocos, na Bahia.
Nessas oficinas dos Conirds, essa expansão da cafei-
cultura irrigada tem sido discutida de forma muito pro-
veitosa, bem como todos os avanços tecnológicos da
cadeia do café irrigado. Algumas novas tecnologias pu-
deram revolucionar positivamente o cultivo do café em
condições de irrigação, por exemplo: o sistema de irri-
gação por aspersão em malha, o plantio circular de
café irrigado por pivô central com emissores localiza-
dos, o manejo da irrigação com o uso de informações
meteorológicas, a adoção de déficit hídrico para a sin-
cronização da florada, a utilização de novos materiais
genéticos com maior resposta à irrigação etc., eviden-
ciando-se o quanto esse processo cooperativo e
interativo proporcionado pelo CBP&D/Café e as ativi-
dades que temos tido oportunidade de desenvolver na
ABID, têm nos ajudado a permear as informações e
desenvolver cada vez melhor esses trabalhos.
 
ITEM – Quais foram os principais assuntos apresen-
tados durante o XVIII Conird em São Mateus e os
que mais atenção despertaram nos participantes?
André Fernandes – Foi uma das oficinas mais concor-
ridas do evento, talvez pela característica da região,
que tem como um dos seus pontos fortes o cultivo do
Conilon irrigado. Inicialmente, foi feita uma apresen-
tação sobre a atual situação da cafeicultura irrigada
no Brasil, pelo coordenador do Núcleo de Cafeicultura
Irrigada do CBP&D/Café. Em seguida, na linha do Con-
sórcio e da programação da oficina, o professor Cláu-
dio Pagotto Ronchi, da Universidade Federal de Viçosa
(UFV), fez sua explanação sobre os aspectos fisiológi-
cos do Conilon irrigado. No segundo dia, o professor
Robson Bonomo, produtor e professor da região de
São Mateus, falou sobre a atual situação da irrigação
do café Conilon no norte do Espírito Santo. Em segui-
da, o pesquisador Antonio Fernando Guerra, da
Embrapa Cerrados, trouxe suas experiências em sincro-
nização de florada e adubação fosfatada para o café
Arábica, com debate dos participantes sobre quais
tecnologias podem efetivamente ser utilizadas para o
Conilon. O professor, Luiz Antonio Lima, da Universi-
dade Federal de Lavras (Ufla), trouxe as novidades da
irrigação do cafeeiro no Brasil. No último dia, o pes-
quisador Marcelo Rossi Vicente, da UFV, falou sobre o
uso racional da água e da energia na cafeicultura
irrigada. Em seguida, para finalizar o debate e a ofici-
na, o pesquisador Gabriel Bartholo, ex-gerente geral
da Embrapa Café, falou sobre o desenvolvimento da
cafeicultura irrigada e as possibilidades do agronegócio
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café: resgate dos trabalhos do Consórcio Brasileiro de
Pesquisa e Desenvolvimento do Café focados na cafei-
cultura irrigada, incluindo-se aí os entendimentos com
vistas aos trabalhos para a Região Nordeste, incluindo-
se o Semi-Árido.

ITEM – Faça uma avaliação da oficina sobre Cafei-
cultura Irrigada apresentada no XVIII Conird e suas
expectativas.
André Fernandes – A oficina correspondeu totalmen-
te às expectativas. Tivemos uma discussão de alto nível
sobre o que já foi feito em termos de inovações
tecnológicas na cafeicultura irrigada. Como em todos
os Conirds, ampliamos conhecimentos e levantamos
problemas, saindo de uma interlocução de três manhãs
consecutivas, somando mais de nove horas de ricos in-
tercâmbios com os diversos agentes que atuam no
agronegócio café. A cafeicultura irrigada familiar e os
arranjos produtivos para alavancá-la cada vez mais foi
um natural tema para o norte capixaba. Desse traba-
lho, saem renovadas pautas para a pesquisa e para o
fomento das melhores práticas, com o concurso de uma
ampla competência brasileira, que queremos e preci-
samos implementar continuamente.

ITEM – Quais foram os principais resultados apre-
sentados?
André Fernandes – Por terem sido abordados os mais
diversos assuntos durante a oficina, muitos foram os
resultados de pesquisa apresentados, praticamente to-
dos desenvolvidos no âmbito do Núcleo de Cafeicultu-
ra Irrigada do CBP&D/Café, sob a coordenação da
Embrapa Café, que há mais de 10 anos vem trabalhan-
do intensamente para a melhoria do sistema de pro-
dução do café irrigado no Brasil. Falou-se sobre os avan-
ços e as novidades tecnológicas em termos de equipa-
mentos de irrigação, a exemplo dos da aspersão em
malha, do gotejamento (irrigação por pulsos), do pivô
central com Lepa, também sobre as novas alternativas
para o manejo mais eficiente da irrigação. Assuntos
polêmicos sobre a adoção ou não do déficit hídrico
para a sincronização da florada, sobre a adubação
fosfatada com níveis mais altos de P2O5, sobre a aplica-
ção de grandes quantidades de gesso agrícola para
aprofundamento das raízes, dentre outros, configura-
ram-se dentro do dinamismo que a cafeicultura irrigada
tem avançado, com pesquisas e demonstrações práti-
cas, com diversos cultivos comerciais cooperando nes-
ses trabalhos. Especificamente, com relação ao Conilon
irrigado, resultados extremamente viáveis em termos
econômicos foram apresentados, como a produção sus-
tentável de mais de 100 sacas beneficiadas por hecta-
re, com baixos custos de produção, desde que adotadas
as técnicas de manejo adequadas, como a poda anual,
irrigação eficiente, etc.

Café, uma paixão
antiga

Aos 95 anos, AntônioAntônioAntônioAntônioAntônio
Ribeiro GranjaRibeiro GranjaRibeiro GranjaRibeiro GranjaRibeiro Granja destaca-se
onde quer que esteja. O pri-
meiro impacto que causa é
exatamente quando revela sua
idade. O andar aprumado, a
disposição para o trabalho, o
interesse por novos conheci-
mentos são características que permanecem na vida desse
pernambucano de Exu, que há décadas escolheu o Espírito
Santo para viver. Depois de se dedicar a inúmeros ofícios, atu-
almente trabalha na assessoria do secretário estadual de agri-
cultura, César Colnago.

Participou do Conird, em São Mateus, para assistir à con-
ferência “Potencial da cafeicultura irrigada”. O interesse pelo
café vem de longas datas, de quando ainda era analfabeto e
deixou o sertão nordestino para se aventurar nas lavouras
paulistas, aos 17 anos. A paixão pelo café foi imediata. Antô-
nio Granja começou como peão e acabou se especializando
como formador de cafezais. Na época, imperava o café Bourbon
e o plantio de grãos era mais comum que o de mudas.

Fez vários cursos por correspondência, no Instituto Uni-
versal Brasileiro. O de guarda-livros rendeu resultados imedi-
atos; passou a fazer a escrita comercial – a contabilidade – de
firmas. E o que finalmente mudou a sua vida foi o curso de
construtor de vagões. A primeira turma, em Sorocaba, tinha
apenas quatro alunos. O ofício oferecia boas perspectivas, pois
o País se empenhava na expansão da rede ferroviária. Antônio
Granja trabalhou na construção da linha Brasil-Bolívia e, em
1942, foi chamado para a recém-criada Companhia Vale do
Rio Doce. No Espírito Santo, construiu os primeiros vagões
para transporte do minério de ferro extraído pela empresa nas
montanhas de Minas Gerais. Mas o café sempre continuou
como foco do seu interesse, e Granja acompanhou de perto o
movimento pela criação do Instituto do Café do Estado.

Das oficinas para a política foi um pulo. Antônio Granja
candidatou-se a deputado estadual em 1945, ficando como pri-
meiro suplente. Mais tarde, elegeu-se vereador no município
de Cariacica e ocupou a presidência da Câmara Municipal
durante dois anos. Está há 74 anos na mesma legenda – o ve-
lho Partido Comunista Brasileiro, o atual PPS. É o membro
mais antigo da direção nacional do partido. Elegeu-se em 1950,
foi reeleito em 11 congressos internos. O partido lhe deu a
chance de realizar o maior sonho de sua vida: foi na Academia
de Ciências da Rússia que ele concluiu o curso superior.

Na Secretaria da Agricultura, desde a gestão do secretário
Ricardo Ferraço, viajou por todo o Estado. “Dos 78 municípi-
os capixabas, 77 têm na agricultura a base de sua economia. E
o filão disso tudo é o café. Gera emprego e renda”. E comple-
ta, com orgulho: “O Espírito Santo é o maior produtor nacio-
nal de café Conilon”.                                                               
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ITEM – Qual o número de propriedades rurais aten-
didas pela Cemig e a sua distribuição espacial no
Estado?
Coutinho – A Cemig Distribuição S/A atendeu no ano
de 2007 a 554.617 unidades consumidoras rurais, re-
presentando 8,6% do total desse universo, cujo núme-
ro foi de 6.460.549. Essas unidades consumidoras ru-
rais estão distribuídas em sete regiões administrativas,
a saber: Centro/Oeste, Sul, Triângulo/Alto Paranaíba,
Leste, Centro/Metropolitana, Norte/Noroeste e Mata/
Mantiqueira, conforme Figura 1 anexa.
 
ITEM – Há quanto tempo a Cemig mantém a Fazen-
da Energética e o que é feito lá? Qual a importância
desse trabalho para o produtor rural, especialmen-
te para o irrigante?
Coutinho – A Fazenda Energética, localizada em
Uberaba foi inaugurada em 2/5/1987. Mas o Termo de
Compromisso, objetivando a sua implantação, foi ela-
borado há 24 anos (2/5/1984), com as assinaturas do
governador na época, Tancredo de Almeida Neves, e
representantes da Secretaria de Estado de Agricultura
Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais, Epamig,
Emater-MG e Cemig. Ao longo desses 21 anos, a Fa-
zenda Energética tem informado e orientado o consu-
midor rural no uso eficiente e seguro da energia na
agricultura.
Esse trabalho é feito em parceria com entidades de en-
sino, pesquisa, extensão rural e o produtor rural, utili-
zando-se, para isso, de todas as metodologias disponí-
veis para transferência de tecnologias.
Por exemplo:
· monitoramento de 21 equipamentos, sendo 14
eletrorrurais e sete as fontes alternativas, instaladas na
Fazenda Experimental Getúlio Vargas, da Epamig, em
Uberaba;
· realização de 124 cursos de práticas de eletricidade
na propriedade rural, para 4.730 treinandos;
· realização de 61 cursos de energia na irrigação, para
2.595 treinandos;
· realização de três seminários de energia na agricultura;
· participação em congressos, encontros, dias de cam-
po e feiras, levando informações e orientações relati-
vas ao uso da energia na agricultura;

É possível economizar energia
elétrica na irrigação, melhorando a

rentabilidade do produtor rural?

Durante do XVIII Conird, foi realizada uma oficina
sobre o “Uso eficiente da energia em projetos e

irrigação e evoluções na agricultura irrigada”,
coordenada pelo presidente da Associação dos

Irrigantes do Espírito Santo, Giovanni Braga. De todas
as atividades da agricultura, a irrigação é a que mais
consome energia elétrica. Para se ter idéia, as 1.542

unidades consumidoras atendidas em 2007, grandes
irrigantes, representaram 0,3% do universo de

atendimento e foram responsáveis pelo consumo de
24,7% de toda a energia elétrica fornecida para o

segmento rural. Em entrevista à revista ITEM, o
engenheiro agrônomo da Cemig, Antônio Carlos

Coutinho, um dos instrutores dessa oficina, mostrou
como é possível ao irrigante economizar energia e

diminuir os custos de produção, onde a taxa média de
desperdício atinge a 28%.
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· implantação do Programa Irrigar no Vale do
Jequitinhonha, contemplando 241 produtores com
equipamentos de irrigação;
· implantação de 118 unidades de demonstração de
uso eficiente de energia elétrica na irrigação;
· implantação de duas unidades de experimentação e
demonstração de irrigação em Uberaba e Ituiutaba.
De 1987 a julho de 2008, a Fazenda Energética já rea-
lizou, coordenou e colaborou em 360 eventos, com um
total de 19.286 participantes. A importância do traba-
lho realizado pela Fazenda Energética vem ao encon-
tro da crescente tecnificação da agricultura e da sua
dependência cada vez maior, por energia elétrica em
quantidade e qualidade.
Para se ter idéia desse crescimento, em 1995, a Cemig
atendeu a 233.731 unidades consumidoras e fechou o
ano de 2007 com 554.617, ou seja, houve um aumen-
to de 137,28% em 13 anos.
Já o consumo de energia elétrica, que em 1995 foi de
1.157.050 mWh, terminou o ano de 2007 com
2.151.737, ou seja, ocorreu um incremento na ordem
de 85,97%. Em contrapartida, o consumo médio men-
sal rural que em 1995 foi de 425 kWh, em 2007, caiu
para 334 kWh, ou seja, aconteceu uma redução média
de 27,25%.
Com esses dados, podemos concluir que a energia elé-
trica está sendo utilizada de maneira mais racional pelo
produtor rural.
Para que isso acontecesse ao longo desses 12 anos, as
causas mais prováveis são lançamento no mercado de
equipamentos eletrorrurais mais eficientes
energeticamente e melhoria dos processos produtivos
por parte do produtor rural.
 
ITEM – Qual a importância da energia elétrica na
vida do produtor rural? Dê exemplos práticos de
quem não tinha energia elétrica na sua proprieda-
de e passou a contar com ela?
Coutinho – Como dissemos anteriormente, à medida
que a agricultura se tecnifica, mais dependente ela se
torna da energia elétrica. Numa propriedade rural, a
energia elétrica é utilizada com duas finalidades: pro-
dução e conforto/lazer. Existem hoje atividades como a
irrigação, produção de leite, avicultura de corte/postura
e suinocultura, que fica impossível imaginá-las sem ener-
gia elétrica, ao se levar em conta, eficiência, produtivi-
dade, qualidade do produto e economicidade. Do mes-
mo modo, a qualidade de vida fica muito a desejar, nos
tempos atuais, quando se reside em uma propriedade
rural, sem energia elétrica.
Temos alguns exemplos práticos da mudança da reali-
dade rural com a chegada da energia elétrica, levan-
do-se em consideração que ela constitui fator de de-
senvolvimento econômico e social para a atividade pri-
mária da nossa economia.

Quando da implantação do Programa Cemig Rural, em
meados da década de 80, existiam apenas 60 mil pro-
priedades rurais eletrificadas. Em quatro anos, propôs-
se dobrar o número de propriedades, ou seja, passar
para 120 mil. A Cemig, em parceria com a Universida-
de Federal de Viçosa, realizou um estudo com vistas a
levantar os impactos e reflexos da eletrificação rural,
na sua área de concessão, durante a implantação do
Programa.
Eis alguns dados levantados (entre 1985 e 1988), na-
quelas propriedades eletrificadas:
· aumento da renda agropecuária líquida em até 100%;
· aumento médio das produtividades dos seguintes pro-
dutos: feijão de 270%, milho de 50%, soja de 36% e de
leite em 15%.
· ocorreram também mudanças como:
– comportamento social = aquisição de 0,8 televisão
por propriedade rural eletrificada;
– qualidade de vida = instalação de 0,6 chuveiros por
propriedade rural eletrificada;
– hábitos de consumo = aquisição de 0,8 geladeiras
por propriedade rural eletrificada
 
ITEM – Qual é o peso normal dos gastos com ener-
gia elétrica em propriedades rurais de diferentes
portes: pequena, média e grande, que não adotou
nenhum cuidado com economia de energia elétri-
ca? E, ao passar a adotar cuidados para racionaliza-
ção, o que isso passou a representar em economia
de energia?
Coutinho – Primeiramente, o produtor rural tem que
se conscientizar que a energia elétrica é um insumo
produtivo como qualquer outro: fertilizantes, defen-
sivos, sementes, rações e vacinas. Daí, a necessidade
de gerenciá-la, para não comprometer o custo de pro-
dução. Na sua quase totalidade, o produtor rural não
atenta para esse detalhe e não sabe precisar qual a
participação da energia elétrica no custo de produção.
Com relação ao consumo de energia elétrica, em 2007,
as propriedades rurais, consumiram em média 334 kWh/
mês.
Em termos de custo, considerando as tarifas em vigor,
a partir de 8/4/2008, ele ficaria em torno de R$ 88,39
por mês.
O consumo de energia elétrica não está ligado direta-
mente ao tamanho da propriedade, mas sim à ativida-
de que ela se dedica, tornando-a uma grande consu-
midora ou não. Para se ter idéia, vamos pegar três ca-
sos reais de consumo:
· pequena propriedade, com uso intenso de energia
elétrica = 19.208 kWh/ano = 1.601 kWh/mês;
· média propriedade, com uso intenso de energia elé-
trica = 91.669 kWh/ano = 7.639 kWh/mês;
· grande propriedade, com uso intenso de energia elé-
trica = 1.018.597 kWh/ano = 84.883 kWh/mês.
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Para calcular o custo da energia elétrica aplica-se o pre-
ço da tarifa diferenciada para cada atividade como irri-
gação (diurna e noturna) e demais atividades.
Com relação ao desperdício de energia elétrica no se-
tor rural, existem estudos da Cemig que detectaram as
seguintes perdas por atividade:

· Irrigação (pivô cen-
tral) = 28%,
· Avicultura de corte =
27%,
· Café (pós-colheita) =
26%,
· Irrigação (aspersão
convencional) = 23%.
Portanto, ao adotar
práticas de uso racio-
nal de energia elétrica
nessas atividades, ob-
viamente que haverá
economia de energia
elétrica, nas porcenta-
gens que os estudos
demonstraram.
 
ITEM – O que repre-
senta a prática da ir-
rigação numa propri-
edade em termos de
consumo de energia
elétrica? É um peso
muito alto nos cus-
tos? O que o irrigante
pode fazer para eco-
nomizar, cuidados e
atenção?
Coutinho – A irrigação
de todas as atividades
da agricultura é a que
mais consome energia
elétrica. Para se ter
idéia, as 1.542 unida-
des consumidoras
atendidas em 2007,
grandes irrigantes, re-
presentaram 0,3% do
universo de atendi-
mento e foram respon-

sáveis pelo consumo de 24,7% de toda a energia elé-
trica fornecida para o segmento rural.
Veja distribuição espacial delas no Estado (Fig. 1). Além
do mais, existe um grande desperdício de energia elé-
trica nessa atividade, seja pelos grandes irrigantes, com
uma média de 28%, seja pelos pequenos irrigantes, com
uma média de 23%. Portanto, toda a ação da Fazenda
Energética direcionada para esse segmento refletirá em
ganhos significativos de economia energética.
A participação da energia elétrica no custo de produ-
ção de irrigados, passa a ser compatível, desde que se
atente para algumas recomendações importantes que

citaremos no final. A título de exemplo, apresentamos
a participação da energia elétrica no custo de produ-
ção de algumas lavouras cultivadas no Cefet de
Uberaba:
· a energia elétrica consumida para irrigar 2,8 hectares
cultivados com acerola, figo, manga, maracujá e café,
pelo sistema de irrigação localizada, representou 5,69%
do custo de produção;
· já para irrigar 4,3 hectares cultivados com abacaxi,
citros, coco, goiaba e pupunha, também pelo sistema
de irrigação localizada e aspersão em malha (abacaxi),
a energia elétrica consumida representou 6,04% do
custo de produção.
Quanto aos cuidados e à atenção adotados pelo
irrigante para diminuir a conta de energia elétrica, ci-
tamos:
· não adquirir nem instalar equipamentos de irrigação
sem projeto técnico;
· não adquirir materiais elétricos nem construir rede
elétrica de baixa tensão, sem projeto técnico;
· fazer sempre opção pela tarifa noturna e, se for o
caso, pela tarifa horosazonal;
· avaliar periodicamente o sistema de irrigação;
· fazer a gestão do projeto de irrigação.
 
ITEM – Dê exemplos práticos de gastos de energia
elétrica com sistemas de irrigação?
Coutinho – Tomando como base os consumos de ener-
gia elétrica já exemplificados nesta entrevista, do total
consumido pela pequena propriedade, 25% destina-
ram-se à irrigação; na média propriedade 18% e na
grande propriedade 95%. É importante que o irrigante
levante os consumos específicos de energia elétrica e
água durante o ciclo de cada lavoura. Apresentamos, a
seguir, alguns dados obtidos no Cefet de Uberaba:
· a acerola com uma produtividade de 6.900 kg/ha apre-
sentou um consumo específico de 16,91 kWh e de 37,44
m³, respectivamente de energia elétrica e água por to-
nelada produzida;
· o maracujá com uma produtividade de 3.286 kg/ha
apresentou um consumo específico de 35,39 kWh e de
77,14 m³, respectivamente de energia elétrica e água
por tonelada produzida;
· o abacaxi com uma produtividade de 86.321 kg/ha
apresentou um consumo específico de 46,70 kW/h e
de 219,88 m³, respectivamente de energia elétrica e
água por tonelada produzida;
· o citros com uma produtividade de 6.869 kg/ha apre-
sentou um consumo específico de 80,07 kWh e de
379,00 m³, respectivamente de energia elétrica e água
por tonelada produzida;
·  a goiaba com uma produtividade de 1.810 kg/ha
apresentou um consumo específico de 284,47 kWh e
de 1.342,80 m³, respectivamente de energia elétrica e
água por tonelada produzida.
Por meio desses consumos específicos e comparando-
os com aqueles obtidos por outros irrigantes, podem-
se avaliar as eficiências energética e de água, de todos
os sistemas de irrigação.                                           
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Total
554.617 / 334 kWh
2.151.737 mWh

Grandes Irrigantes
Consumo e demanda 2007

Total
1.542 / 34.434 kWh
532.137 mWh

680 / 38.350 kWh

25 / 21.067 kWh

713 / 33.572 kWh

26 / 21.898 kWh

22 / 14.994 kWh

73 / 21.874 kWh

112.368 / 387 kWh

128.051 / 149 kWh

71.094 / 740 kWh

20.615 / 366 kWh

98.146 / 258 kWh

67.926 / 350 kWh

Consumidores Rurais
Consumo 2007

FIGURA 1 – Distribuição da energia elétrica em MG.
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A próxima revista, ITEM 80,
40 trimestre de 2008,

já está em fase de edição.

Em 2001,  uma rica programação
do XI CONIRD e 4th IRCEW, em
Fortaleza, CE, registrada na Item 50,
com a edição dos 2 anais e de um livro
em inglês e a inserção internacional da ABID.

Em 2002, o XII CONIRD em Uberlândia, MG,
com os anais em CD e a programação na Item 55.

Em 2003, o XIII CONIRD em Juazeiro, BA, com
os anais em CD e a programação na Item 59.

Em 2004, o XIV CONIRD em Porto Alegre, RS,
com os anais em CD e a programação na Item 63.

Em 2005, o XV CONIRD em Teresina, PI, com
os anais em CD e a programação na Item 67.

Em 2006, o XVI CONIRD em Goiânia, GO, com
os anais em CD e a programação na Item 69/70.

Em 2007, o XVII CONIRD em Mossoró, RN, com
os anais em CD e a programação na Item 74/75.

Em 2008, o XVIII CONIRD em São Mateus, ES, com
os anais em CD e a programação na Item 78.
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A integração proporcionada pelas águas
enriquece as parcerias anuais da ABID. Ao
celebrar entendimentos para 2009, com
foco na área mineira que engloba grande
parte do Semi-Árido e políticas para o
Nordeste brasileiro, o Rio São Francisco e
seus afluentes ficam em destaque,
formando um caudal para provocar
enormes interesses pela agricultura
irrigada. Do norte capixaba, com bacias
hidrográficas como a do rio Doce, à
imediata integração com Minas Gerais.
E é no torvelinho das provocações e
aprendizados ensejados por essas
parcerias, que descortina-se o trabalho
cooperativo para 2009, entre o governo
de Minas Gerais e os diversos organismos
públicos e privados envolvidos no
desenvolvimento dos agronegócios
calcados na agricultura irrigada.
Na convergência desses interesses, teremos
as atividades pré, durante e pós-realização
do XIX Conird, previsto para a última
semana de julho de 2009, tendo-se
Montes Claros, como cidade-pólo.
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Sistema de irrigação não é
despesa, é investimento

O professor da Unesp, de Ilha Solteira, Fernando Braz Tangerino Hernandes, um
dos coordenadores de oficina do XVIII Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem

(XVIII Conird), em São Mateus, ES, demonstrou que o maior desafio é mostrar ao
produtor que “sistema de irrigação não é despesa, não é custo, representa

investimento que vai fazer com que ele possa tirar da terra uma rentabilidade muito
superior à que ele teria, se não tivesse um bom projeto”. Na oficina sobre “Projetos

em agricultura irrigada, sistemas de automações e de adequações da água para a
irrigação”, Tangerino procurou enfatizar que projeto de irrigação adequado não é
caro, é necessário, é a chave de tudo para se ter sucesso na atividade profissional.

Fernando Tangerino, que é especialista em Irrigação, com mestrado e doutorado na
área, reforçou esses conceitos em sua entrevista à revista ITEM.
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Utilização de pivô
central rebocável na

irrigação de
seqüência e de

consórcio de diversas
culturas, como as do

mamão e do café,
conhecidas pelos
participantes do

XVIII Conird durante
Dia de Campo
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ITEM – Qual a avaliação que o senhor faz da ofici-
na que coordenou sobre “Projetos em agricultura
irrigada, sistemas de automação e de adequações
da água para irrigação”?
Tangerino – A melhor possível. Tivemos sala cheia,
houve manifestações da platéia ao final de cada ofi-
cina, fazendo seus questionamentos e tirando suas
dúvidas, com perguntas bastante maduras, demons-
trando que, de certa maneira, todos querem fazer
um trabalho cada vez melhor, e talvez tenham dúvi-
das ou insegurança para poder avançar nos proces-
sos. Então, a avaliação foi muito boa, os palestrantes
foram muito felizes. A oficina foi concebida para ata-
car os problemas que os produtores têm ao se torna-
rem irrigantes ou ao ampliarem suas áreas irrigadas,
inicialmente com outorga e licenciamento legal, tra-
zendo o exemplo de Minas Gerais. Esse Estado con-
seguiu reduzir de 150 para 90 dias o tempo necessá-
rio para o licenciamento ambiental e outorgas, com
a centralização desses processos em uma única or-
ganização.
 
ITEM – Quais os principais questionamentos e con-
siderações o senhor faz em relação aos projetos
de irrigação?
Tangerino – Questionamentos relativos ao financia-
mento, às exigências bancárias e ao projeto de irri-
gação. Não existe solução milagrosa. Em projetos de
irrigação, estão embutidos conhecimentos e estes têm
um valor que precisa ser incorporado ao investimen-
to. Talvez o grande desafio seja mostrar ao produtor
que o sistema de irrigação não é despesa, não é cus-
to, é investimento que vai fazer com que ele possa
tirar da terra uma rentabilidade muito superior à que
ele teria, se não tivesse esse projeto. No entanto, o
que se verifica e o que se questiona é que estão sen-
do implantados muitos sistemas de irrigação a custo
baixo e, conseqüentemente, com deficiência no su-
primento adequado de água, como na concepção do
projeto em si, muitas vezes, iludindo o consumidor.
 
ITEM – E que resultados o senhor prevê para esse
tipo de investimento?
Tangerino – A eficiência é a medida de quanto se
produz por unidade de água aplicada. Tem que apli-
car a quantidade de água que a planta necessita. É
como em nós: quando estamos com sede, tomamos
aquela quantidade de água para matar a sede. A plan-
ta não pensa. Você precisa pensar por ela. Estamos
falando de manejo de irrigação, mas este  manejo
pressupõe que a distribuição de água na área seja
uniforme. Por isso, é preciso  ter respeito para com a
hidráulica envolvida no projeto de irrigação. As con-
dições de solo e clima são condições naturais, são as

que se tem, e deve-se compatibilizar o solo com o
clima, através da evapotranspiração. Para isso, preci-
samos ter uma rede de estações meteorológicas, não
só coletando, mas disponibilizando esses dados. Aí,
o Fábio Marin pôde mostrar que o Brasil já tem uma
rede agrometeorológica disponível, a custo zero, que
pode ser utilizada em qualquer parte do País, para
fazer o manejo da irrigação e do projeto.
 
ITEM – Além disso, existem também os coeficien-
tes de cultura, não é?
Tangerino – É. Na seqüência tivemos os coeficientes
de cultura. Falando de manejo, tratamos dos coefici-
entes de cultura, que são uma forma de planejar uma
cultura com base na atmosfera. Mas existem outras
maneiras de fazer o manejo da irrigação. Existem
equipamentos baratos, tensiômetros, uma solução
que ao invés de estimar a perda de água por
evapotranspiração, mede-se a quantidade de água
no solo. E a quantidade de água no solo é reflexo do
que entrou por chuva ou por irrigação, menos o que
saiu por evapotranspiração. É como o marcador de
combustível do carro. A gente sabe que tem que abas-
tecer, porque está entrando na reserva. Então, o
tensiômetro pode fazer isso.
 
ITEM – E sobre o tema equipamentos de irriga-
ção, o que o senhor destacaria?
Tangerino – No terceiro dia de oficina, trouxemos
equipamentos de irrigação e as evoluções, tivemos
os dois lados da irrigação localizada e também da
aspersão, por meio do sistema de pivô central, que
tem muito menos restrição à qualidade da água. Esta
não é um problema que afeta o pivô, mas já afeta a
irrigação localizada. O importante a destacar talvez
seja a mensagem que ficou: não se pode generalizar,
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Pesquisador
destaca
importância dos
Kcs para irrigação
adequada
“O irrigante tem que saber qual é
a evapotranspiracão de sua
cultura. O coeficiente de cultura
(Kc) faz parte do
acompanhamento da irrigação no
dia-a-dia”, afirma o pesquisador
da Embrapa Milho e Sorgo, Paulo
Emílio Pereira de Albuquerque.
Para ele, é de fundamental
importância que o produtor tenha
acesso às informações que irão
garantir uma irrigação correta,
atendendo a real necessidade de
água da planta, quando e na
quantidade certa. Paulo Emílio
ministrou oficina no XVIII Conird
de São Mateus, abordando a
questão dos Kcs. Ele é membro da
ABID e recebeu a incumbência de
buscar um trabalho cooperativo
para facilitar a maior
disponibilidade possível dos Kcs,
já tendo organizado e
disponibilizado diversos artigos
na ITEM. Em entrevista a esta
revista, o engenheiro agrícola e
pesquisador mostrou como é
importante a socialização desses
conhecimentos científicos.

ITEM – Que são os chamados Kcs?
Paulo Emílio – Kc é a abreviatura de
coeficiente de cultura. Matemática e fisi-
camente falando, Kc é uma relação
entre evapotranspiração da cultura e
evapotranspiração de referência. 

ITEM – Como se determina o coefi-
ciente de cultura?
Paulo Emílio – Fazendo experimentos,
ensaios de campo. Só que para isso é
preciso utilizar ferramentas caras e, ge-
ralmente, são feitos por instituições de
pesquisa e universidades.
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irrigar como se fosse uma receita de bolo e com apenas um
sistema de irrigação para todas as culturas, para todos os tipos
de solo. O que existe é o sistema de irrigação adequado às
condições de solo, água, clima e cultura.
 
ITEM – E projeto adequado é caro? O lucro compensa o
investimento?
Tangerino – Para isso, precisamos de um trabalho monstruoso
de conscientização, de disseminação da informação. Saber que
existe um pessoal que faz cálculos, não porque gosta, mas por-
que estes cálculos são necessários para adequar as condições
naturais às condições da cultura, para que esta possa produzir
com o máximo de eficiência. Ou seja, não estamos falando de
instituição de caridade; a atividade tem que gerar lucro. Enten-
der que o projeto adequado não é caro, é o necessário para se
ter sucesso na atividade profissional, é a chave de tudo.
 
ITEM – A ciência, a assistência técnica e a extensão têm co-
laborado para isso?
Tangerino – Sim, existe um esforço muito grande de aumento
de escolas tanto em nível tecnológico, como os Cefets, como a
consolidação do ensino superior, com escolas de Agronomia e
de Engenharia Agrícola. Nós trouxemos no segundo dia, para
mostrar que essa informação tem que chegar no campo, o exem-
plo dado pelo doutor José Carlos Rossetti, de como a extensão
rural pode- se integrar à pesquisa, seja nas universidades, seja
nos institutos de pesquisas, e como pode chegar isso no cam-
po. Também é um trabalho nada fácil, que exige paciência, de-
dicação e eu diria, até devoção. O pesquisador e o professor
têm que andar de mãos dadas com o extensionista, para que
possa também pegar na mão do produtor, do irrigante, ou ain-
da do não-irrigante que deseja ser, para ter um seguro de sua
produção. Trouxemos também, para encerrar a oficina, um pro-
dutor que usa água de péssima qualidade para irrigar  mamão
e  maracujá, mas para isso ele tem os cuidados com o sistema
de filtragem, que é a chave para o não-entupimento e com a
entrega da água na quantidade certa em toda a área irrigada.
 
ITEM – E qual é a sua avaliação sobre o XVIII Conird?
Tangerino – Uma avaliação extremamente positiva. Acho que
a fórmula vencedora é a que vem sendo praticada: levar o Conird
à região produtora, à região da irrigação. Isso que aconteceu
em São Mateus. O Congresso não poderia ser em Vitória, tal-
vez lá o evento não deixasse um rastro de possibilidades de
modernização, como é o que se espera e eu acredito que vai
acontecer. O Conird acontecendo dentro de uma unidade de
produção como esta no entorno de São Mateus, na região
Norte do Espírito Santo, com cerca de 100 mil hectares irriga-
dos, possibilitou um público interessado e participante nas
oficinas, nos seminários, conferências, sessões pôsteres, visi-
tas aos estandes e participação nos dias de campo. Houve
interação entre público e palestrantes, de modo que volto para
casa com a consciência tranqüila de ter participado de um
bom trabalho coletivo.

E N T R E V I S T A
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ITEM – Como assim?
Paulo Emílio – Existem modelos para estimar essa
evapotranspiração de referência. A de cultura é mais
difícil, porque tem que estar com a cultura no cam-
po e ela está lá em determinada condição de clima,
que interfere muito na evapotranspiração da cultu-
ra, e do solo, que, às vezes, não tem tanta interfe-
rência. Há algum tempo, a Food and Agriculture
Organization (FAO) tentou padronizar valores de co-
eficientes de cultura em todo o mundo e, ao longo
do tempo, tem feito ajustes nesses coeficientes. Isso
aconteceu a partir do Manual 24, que já está com 10
anos. Hoje, temos o Manual 56, onde são apresenta-
dos ajustes de acordo com as várias regiões do mun-
do com diferentes climas. 

ITEM – Por que é importante que o irrigante co-
nheça o coeficiente de cultura?
Paulo Emílio – O irrigante tem que saber a
evapotranspiração de sua cultura. Como eu disse, não
é tão simples, mas é mais fácil ele determinar a
evapotranspiração de referência. Ele precisa multi-
plicar um produto da evapotranspiração pelo coefi-
ciente de cultura, para que obtenha a evapotrans-
piração de cultura. Ele precisa ter pelo menos tabela-
do esse coeficiente de cultura, para saber quanto sua
cultura está consumindo de água. Às vezes, o produ-
tor consegue obter essa informação em estações
meteorológicas ou com o próprio sensor de solo. Em
síntese, é a quantidade de água que a cultura vai
precisar. No final das contas, ele está aplicando a água
no momento que a cultura precisa e na lâmina que
ela precisa. O Kc faz parte do acompanhamento da
irrigação no dia-a-dia. 

ITEM – A ABID tem sugerido organizar uma pri-
meira aproximação dos Kcs, como está isso?
Paulo Emílio – Nossa idéia é formar uma base de
dados e colocá-la numa rede de computador e de-
pois fazer uma publicação. No Conird de Porto Ale-
gre, o professor Luiz Pereira sugeriu-nos escrever um
livro. Na verdade, esse empenho da direção da ABID
já vem há bastante tempo, desde 2001. A idéia era
fazer um manual. Mas vimos que, ao longo desse
tempo, esse processo evoluiu pouco, ou seja, somente
durante os Conirds. Antes do Congresso em São
Mateus, eu já vinha pensando em fazer uma plata-
forma, usando ferramentas da internet, para alimen-
tar uma base de dados e disponibilizar essas infor-
mações mais facilmente para o usuário, seja ele
extensionista, seja ele pesquisador. A ABID, onde
queremos a reunião de todos os interessados na agri-
cultura irrigada, é a maior facilitadora para irmos em

frente com esse trabalho, que requer uma ampla e
contínua cooperação. A sugestão do nosso presidente
Helvecio tem sido de evoluirmos organizando uma
primeira aproximação com o que há de disponível e
seguirmos com outras aproximações com a evolução
dos trabalhos de pesquisa. Vejo aí muita objetivida-
de e praticidade para avançarmos rapidamente nes-
se trabalho. 

ITEM – Como o produtor pode economizar mais,
produzir com qualidade e quantidade utilizando
as informações que já tem? E como levar essas
informações ao irrigante familiar?
Paulo Emílio – Toda medida que tomarmos para ser-
mos mais precisos na quantidade de água que va-
mos usar na cultura, é interessante. É lógico que no
final estaremos tentando aumentar a produtividade,
melhorar a qualidade do produto e fazer importan-
tes economias, como as de água, energia e recursos
financeiros. Na questão do agricultor familiar, ape-
sar da grande disseminação dos computadores e do
uso da internet, às vezes, falta a ele o acesso. Essa
responsabilidade cabe, então, ao extensionista, res-
ponsável pela assistência técnica ao produtor famili-
ar, que, com certeza, tem acesso à internet e pode
lhe repassar essa informação. 

ITEM – O senhor é autor de um livro. Do que ele
trata?
Paulo Emílio – Sou editor técnico, junto com
Frederico Ozanan Machado Durães, também pesqui-
sador da Embrapa Milho e Sorgo. O livro trata do
uso e manejo de irrigação. Sou autor de um dos 12
capítulos da publicação. Ele foi fruto de cursos
presenciais que tínhamos na Embrapa Milho e Sorgo
de Sete Lagoas (MG). Esse curso foi ministrado por
dois anos via web, possui oito módulos; cada um
destes módulos transformou-se num capítulo. O li-
vro já está pronto.                                                  
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estacou-se a importância da “formação/
estabelecimento de uma Rede Nacional
de Avaliação de Pastagem Irrigada

(Renapai)”, pois a irrigação é uma ciência/téc-
nica importante para a intensificação da produ-
ção por área. Sendo assim, o aumento da pro-
dutividade garante a maior oferta de alimentos
e reduz a necessidade de abertura de novas áreas,
além de permitir a diversificação de produtos
no País. É, também, uma área que proporciona
uma excelente resposta de utilização dos
dejetos dos animais, de compostos com resídu-
os orgânicos, bem como de substanciais melho-
ramentos no manejo das relações clima-solo-
planta-animal, fazendo resultar em produtos de
melhor qualidade, a exemplo dos couros e pe-
les, menor incidência de pragas e doenças,
maior precocidade dos animais, entre vários
outros benefícios.

O Brasil tem entre 3,5 e 4 milhões de hecta-
res, mas possui um potencial de irrigar 30 mi-
lhões, sem considerar o alcance do próprio tema

Oficina sobre pastagens e cana-de-açúcar irrigadas para produção
intensiva de carne, leite, peles e outros fins da exploração animal

Importância da irrigação e da
reservação de águas para a intensificar e

melhorar a produção animal

Um dos objetivos da Oficina foi estabelecer uma
rede de pesquisa e transferência de tecnologias

em pastagens e cana-de-açúcar irrigadas, visando
o compartilhamento de competências, infra-
estrutura e recursos financeiros de diferentes

instituições de pesquisa. O coordenador Carlos
Augusto Brasileiro de Alencar fez uma introdução

do tema da Oficina, enfatizando a importância
da elaboração de um documento a respeito do

assunto a ser discutido, tendo como moderadora
Márcia Aparecida Sartori (Intec Ambiental)

do XVIII Conird, que é o de melhorar o fluxo
hídrico, tendo a reservação de água como base.
Quanto maior a reservação maior o potencial
do Brasil para expandir a sua área irrigada. Ou-
tro ponto a considerar é o da eficiência da irri-
gação, fazendo-se cada vez mais com a mesma
água, sendo também a boa utilização dos recur-
sos hídricos na agricultura um fator para
minimizar riscos, garantir o abastecimento e
ampliar o leque de negócios e de oportunidades
de mais retornos para os produtores e toda a
cadeia dos negócios agropecuários.

Rafael Oliveira Batista (Intec Ambiental) fez
uma abordagem sobre “Manejo de águas
residuárias da bovinocultura de leite para uso
em pastagem e forragicultura irrigada: equipa-
mentos, tratamento e disposição”. Destacou
a importância dos resíduos orgânicos da
agropecuária, a utilização na própria atividade
via “fertirrigação”. Discorreu sobre a falta de
uma legislação para a disposição desses dejetos,
apresentando limites para a aplicação de nitro-

D
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gênio e fósforo no solo por ano, mas que foram
definidos em alguns países europeus. Neste caso,
os valores podem ser diferentes no Brasil, devi-
do ao clima e aos solos diferentes.

Foram apresentadas pelo palestrante as van-
tagens e as desvantagens dos sistemas de irriga-
ção para o uso de efluentes, o qual assinalou al-
gumas equações utilizadas para definir a aplica-
ção de águas residuárias, utilizando o nitrogê-
nio como padrão.

O prelecionista Édio Luiz da Costa
(Epamig), ao tratar do tema “Irrigação da cana-
de-açúcar”, apresentou o panorama da cultura
no Brasil, com mais ênfase nos plantios realiza-
dos no Norte de Minas Gerais. Considerou que
a irrigação é fundamental para a manutenção
das atividades agrícolas nessa região. Imprescin-
dível na época seca e uma estratégia importante
na época chuvosa, pois há sempre riscos de
veranicos.

A irrigação garante a longevidade das
soqueiras e o maior número de cortes da cana-
de-açúcar. O trabalho de melhoramento para
arquitetura de plantas e para que o manejo da
irrigação mantenha o canavial em pé, é
prioritário e motivo de muitas atenções. Trata-
se de uma cultura que responde muito bem à
irrigação, e as altas produções correlacionam-
se com os tombamentos e maiores dificuldades
de colheita. Para o bom equilíbrio e a alta pro-
dutividade das culturas deve-se buscar também
a eficiência na utilização da energia e dos de-
mais insumos. Os impactos ambientais devem
ser avaliados.

O palestrante enfatizou que alguns atribu-
tos devem ser considerados para definir a lâmi-
na de água a ser aplicada. Sendo eles: valores de
ET0, Kc, ETc. Para estimar a ET0, deve-se deter-
minar a temperatura, a umidade relativa do ar,

a velocidade do vento, a radiação, a chuva e a
evapotranspiração absoluta.

No caso da cana-de-açúcar, se ocorrer
estresse hídrico no final do ciclo, deve-se ter
muito cuidado com a inversão da sacarose.

Ao apresentar o “Sistema de produção de
leite e recomendações de pastagens irrigadas
com manejo intensivo para os solos e clima do
Cerrado”, Cláudio Manoel Teixeira Vitor
(Epamig) descreveu o bioma Cerrado e sua re-
gião biogeográfica. Discutiu a utilização do fogo
e o manejo considerado incorreto das pastagens
na região. O palestrante lembrou e enfatizou a
importância da Brachiaria decumbens na expan-
são da pecuária no Cerrado, sendo que esta es-
pécie ocupa 85% da área.

Um assunto muito destacado foi a
estacionalidade da produção, pois o objetivo é
buscar formas para reduzi-la e, se possível, evitá-
la. A irrigação é uma opção fundamental nessa
região, mas deve-se lembrar que a temperatura
mínima é limitante, principalmente porque os
atributos climáticos não são uniformes nesse
bioma, que ocupa uma área muito extensa do
Brasil. Foi citada como exemplo a cidade de
Cuiabá/MT, onde a temperatura mínima é maior
que 15ºC o ano todo, o que é ideal para o cresci-
mento de gramíneas tropicais, desde que seja
fornecida água. Porém, há microrregiões onde
a temperatura mínima é inferior a 15ºC.

De acordo com o palestrante, a irrigação de
pastagens foi desacreditada no Brasil, pelo fato
de os resultados serem provenientes de traba-
lhos experimentais realizados em regiões de cli-
ma frio, comprometendo-se a resposta dessas
gramíneas em épocas que a temperatura míni-
ma era inferior aos 15ºC.

O palestrante informou e discutiu a impor-
tância dos custos de produção para definir a
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Durante dia de
campo na fazenda
Bela Vista, em
Pinheiros, foram
mostrados os bons
resultados obtidos
com pastagens
irrigadas
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implantação do sistema de irrigação. Foi
enfatizado que a aspersão, em pivô ou em ma-
lha, é a forma indicada para irrigar as pastagens.
É importante lembrar que a viabilidade da irri-
gação dependerá da região onde será utilizada
e dos valores dos insumos e dos produtos gerados.

Estrangulamentos e
necessidades de mais
intercâmbios

Sobre cana-de-açúcar irrigada, o pesquisador
Édio Luiz da Costa, com base nos trabalhos da
Epamig, destacou a dificuldade na troca de tu-
bos e aspersores nas áreas onde é cultivada. O
coordenador Alencar sugeriu duas opções para
eliminar o problema ou pelo menos reduzi-lo ao
máximo. Uma delas seria reduzir as trocas com
a mudança no tempo de rega, outra forma seria
a utilização de tubos de alumínio, pois são mais
leves. Outros participantes destacaram a utili-
zação do sistema fixo de aspersão para evitar o
problema. Todos carecendo de avaliações dos
custos/benefícios.

Dando continuidade, Édio salientou a neces-
sidade de mais estudos com nitrogênio em cana-
de-açúcar. A lixiviação de nitrato é um grande
problema em solos menos intemperizados, situ-
ação predominante nas regiões de clima tempe-
rado. No Brasil, este problema é bem menor,
mas ainda carece de avaliações.

Com o apoio dos moderadores Márcia
Aparecida Sartori (Intec Ambiental) e Wadson
Sebastião Duarte da Rocha (Embrapa Gado de
Leite), o coordenador Carlos Augusto Brasilei-
ro de Alencar fez uma rápida introdução do as-
sunto, realizando uma síntese dos trabalhos da
Oficina do dia anterior. Apresentou o
palestrante Luís César Drumond (DEA/UFV),
que tratou do tema “Irrigação de pastagem: pers-
pectivas e realidades”. Falou sobre a importân-
cia do levantamento planialtimétrico detalhado
para o preparo de bons projetos. Destacou que
as curvas de nível devem ser de 1 m e a planta
em autocad, o que facilita a agilização do proje-
to, sua qualidade e as possibilidades de diminuir
custos. Outras informações são fundamentais,
como a vazão disponível, o processo de outorga,
a decisão do projeto (planejar irrigação e ambi-
ente, manejar pastagem e fertirrigação).

A definição das estratégias deve ter como
base a discussão com o produtor e seus funcio-
nários, que terão como uma das premissas o uso
eficiente da água.

A razão entre custo e benefício depende em
grande parte do manejo estratégico das pasta-

gens e da propriedade. Desse modo, uma opção
seria utilizar a água como veículo para aplicar
os nutrientes, portanto, a fertirrigação poderia
ser uma alternativa para otimizar o sistema de
irrigação. Caso na propriedade haja produção
de resíduos orgânicos (por exemplo, dejetos de
suínos), estes também poderiam ser utilizados.
No caso das gramíneas, a adubação de cobertu-
ra com nitrogênio é muito importante para ma-
nutenção da produção, porém o momento de
adubar é um fator essencial e muitas vezes com-
plicado para definir, pois depende da chuva e
do intervalo de desfolha, além da capacidade de
planta absorver o nutriente. De acordo com o
palestrante, a aplicação de fertilizante
nitrogenado realizada com 1, 7 ou 14 dias após
a saída dos animais não teve diferenças na pro-
dutividade. Outra observação foi a recomenda-
ção de pesquisas em relação à liberação de
metano em ruminantes a pasto, para que a ativi-
dade possa ter mais prestígio junto à sociedade.

Produção animal no
Semi-Árido brasileiro

Sobre “Produção animal em pastagens
irrigadas para o Semi-Árido brasileiro”, o
palestrante Tadeu Vinhas Voltolini fez uma apre-
sentação do estado da arte no Semi-Árido. Como
referência, apontou que um recurso forrageiro
muito utilizado na região é a vegetação nativa
da caatinga. Sendo que a produção de matéria
verde fica em torno de 1.800 a 4.000 kg. Mas o
consumo é baixo, com diferentes extratos. Di-
ante desse quadro, integrar a produção de
sequeiro com área irrigada, configura-se como
um grande avanço. Como em outras regiões, o
fornecimento de nitrogênio é essencial para a
produção. Portanto, alguns experimentos foram
conduzidos com o objetivo de avaliar a utiliza-
ção de nitrogênio. O palestrante apresentou um
experimento onde foram utilizadas doses de ni-
trogênio entre 75 e 675 kg/ha/ano, que é consi-
derada uma dose muito alta, principalmente, em
áreas não irrigadas. A partir dos resultados ve-
rificou-se que 24 dias é um ciclo muito longo para
o intervalo de pastejo nessas forragens
fertirrigadas, requerendo-se mais estudos na
região.

A quantidade de esterco existente é devido
à manutenção dos animais presos durante a noi-
te, pois há risco de serem roubados, se mantidos
no pasto. A utilização do esterco auxilia na re-
dução do custo com nitrogênio. De acordo com
o palestrante, se utilizar uréia o valor do N é de
R$ 27,00, porém se for fornecido com adubo
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orgânico o custo do N é de R$ 7,00. Outras fon-
tes de resíduos orgânicos, como as industriais,
podem auxiliar na elevação da taxa de lotação e
em menores custos de produção. Mas, a
luminosidade pode não ser a esperada, com o
“céu nublado” e a redução na produção vegetal.
Outra observação foi sobre a mudança na fonte
protéica interferindo no consumo de forragem
no pasto. Mas essa suplementação utilizada não
influenciou de forma significativa no ganho de
massa dos animais. No custo da forrageira utili-
zada, teve R$ 0,40/kg no caso do Tifton e R$
1,50/kg no caso da alfafa.

Para produzir 1kg de matéria seca de uma
forrageira são necessários de 200 a 600 litros de
água, no caso de 1 kg de carne de carneiro são
necessários de 4 mil a 10 mil litros de água e no
caso de 1 kg de fruta são necessários mil litros
de água. Desse modo, há uma “competição”
entre a cidade e as culturas em relação ao uso
da água, havendo necessidade de avaliações so-
bre os usos múltiplos, o reúso de águas servidas
pela agricultura irrigada, visando os sinergismos
e complementaridades que podem e devem ser
explorados em benefício da sociedade.

Manejo de solos e clima
no Meio-Norte

Sobre “Sistema de produção de leite do
Meio-Norte e recomendações de pastagens
irrigadas com manejo intensivo para os solos e
clima do Meio-Norte”, Tadeu Vinhas Voltolini
foi palestrante, em substituição a Braz Henrique
Nunes Rodrigues e Alex Carvalho Andrade. De
acordo com o palestrante a produção de leite a
pasto é a solução para a pecuária na região. São
Neossolos Quartzarênicos, onde o manejo da
irrigação tem importância fundamental na ma-
nutenção de água no solo e na menor perda de
nutriente no perfil. Os pesquisadores Braz e Alex
destacaram que são necessários estudos para
avaliar a compactação superficial do solo em
solos irrigados. Os coordenadores destacaram a
importância da irrigação na produtividade du-
rante a época seca, além de salientar a utiliza-
ção da fertirrigação como uma forma de mane-
jo eficiente tanto fisiológica quanto economica-
mente.

Ao abordar o tema “Fertirrigação em pasta-
gens com manejo intensivo”, Fernando França
Cunha contou com Wadson Sebastião Duarte da
Rocha (Embrapa Gado de Leite), como mode-
rador. Destacou que o Brasil é um dos maiores
exportadores de carne do mundo, por isso a in-
tensificação dos recursos financeiros é funda-

mental. Como também discutido em outros tra-
balhos apresentados, a utilização da água de ir-
rigação como veículo para aplicar os nutrientes
é uma forma de reduzir os custos da atividade.
Porém, de acordo com o palestrante, a solubili-
dade dos compostos, que fornecerão os nutri-
entes, é muito importante. Desse modo, a esco-
lha da fonte do nutriente é essencial e depende
do pH da solução.

O palestrante Fernando informou as formas
de reduzir as perdas de carga e discutiu alguns
resultados obtidos em sua tese de doutorado. No
experimento foi utilizada uma relação de 1:0,8
entre o nitrogênio e o potássio. Os resultados
indicaram que não houve diferença entre os pe-
ríodos de descanso utilizados, quando foi reali-
zada a adubação convencional. Porém, na
fertirrigação, nos meses de outono e inverno,
houve diferença, sendo que a produtividade foi
menor, quando usados os períodos de descanso
de 21 e 42 dias.

De acordo com o palestrante, a fertirrigação
favorece a uniformidade horizontal na adição de
nutriente. Na solução aquosa pode, também, ser
realizada a mistura com agrotóxicos, isso aumen-
ta a profundidade de descida de nutrientes e
favorece o menor custo de produção, principal-
mente, por reduzir o trânsito de máquinas. Po-
rém, deve-se ter cuidado na aplicação, pois há
riscos para o homem, para o ambiente e para o
equipamento. É importante lembrar que a maior
solubilidade dos nutrientes com a fertirrigação
pode favorecer a lixiviação para o lençol freático.
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O professor e
pesquisador Luís
César Drumond
foi um dos
inúmeros
instrutores da
oficina sobre
pastagens
irrigadas
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Pastagens irrigadas no Sudeste

Dando seqüência a este painel da Oficina,
Carlos Eugênio Martins fez uma exposição so-
bre “Sistemas de produção de leite do Sudeste e
recomendações de pastagens irrigadas com ma-
nejo intensivo para os solos e clima do Sudes-
te”, tendo destacado o manejo “correto” do solo,
da água e da planta, pois são fundamentais para
a sustentabilidade do sistema. O objetivo do
manejo é a produção exclusiva de leite a pasto,
porque é uma prática mais econômica e que uti-
liza, de forma mais sustentável, os recursos na-
turais.

A escolha da forrageira é fundamental para
a definição do manejo. Desse modo, a seleção
deve ter como base a produtividade, a qualida-
de e a resposta à adubação.

A capacidade suporte da pastagem é essen-
cial para definir a carga animal utilizada. Sabe-
se que um bovino necessita consumir de 2,5% a
3,0% de matéria seca/peso vivo/dia, ou seja, um
animal com 450 kg necessita de 11,25 a 13,50 kg
de matéria seca por dia. Desse modo, a irriga-
ção seria uma forma de evitar a redução drásti-
ca na produção vegetal na época seca, o que pode
garantir o fornecimento de alimento para o ani-
mal. Porém, deve-se considerar sempre que as
gramíneas tropicais necessitam de uma tempe-
ratura mínima superior a 15oC, para que a irri-
gação seja eficiente. Assim, o recurso forrageiro
deve ser escolhido de acordo com a adaptação
ao clima. Por exemplo, a utilização da alfafa, da
aveia e do azevém no inverno reduz o uso de
concentrado e da suplementação no cocho. O
manejo da pastagem em sistema rotacionado
requer definição do período de descanso (PD),
ou intervalo de desfolha, e o período de ocupa-
ção (PO). Normalmente, o PD gira em torno de
30 dias, o que depende da espécie vegetal, e o
PO de três dias.

Pastagens irrigadas no Sul

Ao abordar “Sistema de produção de leite
do Sul e recomendações de pastagens irrigadas
com manejo intensivo para os solos e clima”, o
palestrante Ulysses Cecato enfatizou que, pra-
ticamente, não existem experimentos com irri-
gação na Região Sul do Brasil. Porém, há neces-
sidade, pois é uma prática que está sendo incen-
tivada entre os produtores. É importante sali-
entar que os experimentos devem ser realizados
a longo prazo.

A necessidade da manutenção e até o aumen-
to da produção na época da seca ou a necessida-

de de superar os veranicos correlacionam-se com
o que há de aumento na demanda de leite, a
necessidade de se ter qualidade e preço compe-
titivo. No Sul, os sistemas confinado e semi-con-
finado são muito utilizados. Uma das grandes
vantagens na região é a possibilidade de ter pas-
to o ano todo, porque no verão utiliza-se o
Tifton, que também é uma planta com tolerân-
cia ao inverno (12 oC como temperatura de base)
e no inverno é produzido aveia e azevém, que
também se desenvolvem melhor em solos úmi-
dos. Estas duas últimas culturas proporcionam
uma carga animal de, aproximadamente, 3,0 UA/ha.

A possibilidade de irrigar e a existência des-
sas culturas adaptadas ao clima do Sul do Brasil
proporcionam uma produção melhor distribuí-
da no ano. A irrigação é essencial no verão, pois
há déficit hídrico nos meses de janeiro e feve-
reiro. De acordo com o palestrante, uma suces-
são vantajosa em relação ao prolongamento do
tempo de pastejo e à manutenção de maior nú-
mero de unidade animal por área é o plantio em
sucessão do centeio, da aveia e do azevém. O
centeio é plantado em março e colhido em ju-
nho, a aveia é plantada em junho e colhida em
setembro e o azevém é plantado em setembro e
colhido em novembro.

Debate final

Os palestrantes apresentaram o estado da
arte da irrigação em diferentes regiões do Bra-
sil, que foi fundamental para verificar a necessi-
dade de pesquisas e difusão da tecnologia. Um
dos pactos estabelecidos foi de fornecimento dos
textos redigidos pelos palestrantes, tendo-os re-
visados e finalizados para serem publicados, com
o objetivo de disponibilizar as informações para
a sociedade.

Foi criada a Rede Nacional de Avaliação de
Pastagem Irrigada (Renapai), que viabilizará um
arranjo físico multiinstitucional, em busca do
compartilhamento de recursos e da complemen-
taridade de competências, que permitirá ações
nas diferentes regiões brasileiras. Será estabe-
lecido um portfólio de projetos de pesquisa de-
finido de forma consensual pelas instituições,
grupos ou núcleos que lhe comporão, desenvol-
vendo trabalhos com avaliações qualitativas e
quantitativas das pastagens irrigadas e sistemas
apropriados de irrigação (equipamentos, mane-
jo, fertirrigação, etc.).

Neste evento foi iniciada a redação de um
documento que auxiliará nas tomadas de deci-
são a respeito do assunto tratado na Oficina. Este
material será formado com base nas palestras e
nos textos entregues pelos palestrantes. Ficou
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definido que o fechamento do documento será
realizado ainda em 2008, em uma reunião na
Embrapa Gado de Leite.

Foi estabelecida a Comissão responsável pela
elaboração do documento final do estado da arte
e o Programa Nacional de Irrigação de Pasta-
gens e Cana-de-Açúcar a ser implementado en-
tre as diversas Instituições de Ensino, Pesquisa
e Assistência Técnica e Extensão Rural, pública
e privada.

Esta Comissão está assim constituída: Coor-
denadores – Carlos Augusto Brasileiro de
Alencar e Édio Luiz da Costa; Secretário –
Wadson Sebastião Duarte da Rocha; e Coorde-
nadores Regionais – Professor Ulisses Cecato
(Região Sul), Cláudio Manuel Teixeira Vitor
(Região Centro-Oeste), Professor Jair da Costa
Oliveira Filho e Braz Henrique Nunes Rodrigues
(Região Norte e Meio-Norte, respectivamente),
Tadeu Voltolini (Região Nordeste) e Carlos
Eugênio Martins (Região Sudeste).

Programa Cooperativo de
Irrigação da Pecuária (PCIP)

O Programa Cooperativo de Irrigação na
Pecuária (PCIP), em andamento, conta com os
trabalhos demonstrativos de cooperados dos sis-
temas Itambé-CCPR e Sicoob-Crediminas, com
suas afiliadas e seus dirigentes e profissionais
articulados para fomentar a irrigação e viabilizar
uma melhor produção de leite, com o Sistema
Estadual de Pesquisa Agropecuária de MG, com
o concurso da Epamig, como coordenadora,
envolvendo professores de universidades, como
da UFV, pesquisadores da Embrapa, profissio-
nais da Emater-MG, de outras organizações de
assistência técnica e autônomos. Empresas de
equipamentos de irrigação, também se
engajaram no PCIP, com o compromisso de as-
sistência no pós-venda e nos arranjos, para
viabilizar projetos e financiamentos e têm tido
a ABID para juntar interesses e competências
ao PCIP.

A necessidade de mais trabalhos e mais
acompanhamentos junto a produtores que es-
tão com pastagens irrigadas, todos ávidos por
refinamentos, mesmo com sistemas que têm
evidenciado altíssimas produções de matéria
seca e de nutrientes, contou com a evolução dos
trabalhos dessa oficina do XVIII Conird para o
maior fortalecimento do PCIP. (ler no boxe
matéria sob o título “Programa Cooperativo de
Irrigação na Pecuária acelera resultados da irri-
gação e fertirrigação de pastagens junto ao
setor produtivo”).

Programa Cooperativo de Irrigação
na Pecuária acelera resultados da
irrigação e fertirrigação de
pastagens junto ao setor produtivo

Os bons resultados obtidos com as pastagens
irrigadas na Fazenda Boa Fé, do Grupo Ma
Shou Tao, no município de Conquista, MG, no
Triângulo Mineiro, e apresentados num Dia de
Campo, em novembro de 2005, junto a outras
iniciativas com vistas ao cooperativismo,
inspiraram e deram origem a um programa
que está sendo repassado ao setor produtivo.
Trata-se do Programa Cooperativo de Irrigação
na Pecuária (PCIP), articulado pela ABID, que
começou a ser implementado em Minas Gerais,
com a participação dos sistemas cooperativos
Itambé e Crediminas, em parceria com diversas
outras organizações, entre elas a Empresa de
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais
(Epamig).

Na Fazenda Boa Fé, a irrigação/fertirrigação das pastagens é pra-
ticada durante todo o ano, incluindo o aproveitamento do ester-
co dos bovinos. Resultados: são obtidas produções do Tyfton 85,
da ordem de 50 a 60 toneladas de MS/ha/ano, digestibilidade
superior a 60%, proteína bruta da ordem de 16% a 18%, com
animais pastejando no momento certo, com adoção do sistema
rotacionado, maximizando-se o aproveitamento das forragens e
a diminuição dos custos de produção. Nos três meses mais frios
do ano, na chamada entressafra das pastagens, a limitação da
temperatura faz com que haja uma menor capacidade de supor-
te, que tem variado de 5 a 10 UA/ha, em vários anos de explora-
ção. Com o aumento da temperatura e da luminosidade, a
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irrigação faz com que o pasto expresse todo o seu po-
tencial, ao mostrar plenamente seus resultados, com a
capacidade de suporte do gado chegando até a 21 UA/
ha, com muita antecipação do chamado período chuvo-
so, que tem seu início em outubro/novembro e é reche-
ado dos veranicos.
Em um primeiro momento, considerando-se a hipótese
de que as respostas aos sistemas de adubações orgâni-
ca e mineral ao longo do ano guardam estreita relação
com a produtividade, mesmo no inverno, solicitou-se ao
pesquisador da Epamig, Francisco Morel Freire, com PhD
nessa área de solos, que respondesse as questões. Para
enriquecer as respostas, ele promoveu um trabalho em
equipe, com a participação de mais seis pesquisadores
da Epamig, sendo eles, Édio Luiz da Costa, Geraldo An-
tônio Resende Melo, José Joaquim Ferreira, Maria Celuta
Machado Viana e Waldir Botelho, que fazem parte do
PCIP.Estes pesquisadores responderam algumas pergun-
tas da revista ITEM sobre o programa e sobre os funda-
mentos que norteiam o bom manejo dos fatores de pro-
dução, bem como a importância prática da aproxima-
ção cada vez maior entre os setores científico e produti-
vo, para a melhor utilização da pesquisa agropecuária.
 A equilibrada produção de forragens ao longo do ano,
com a maior praticidade possível, enseja a busca por
sistemas como o do Plantio Direto, para introdução de
forrageiras de inverno, quando as chamadas forrageiras
tropicais têm produção limitada pelas baixas tempera-
turas. Outra opção para equacionar essa sazonalidade,
aqui explorada pelos entrevistados, é o da resposta da
cana-de-açúcar à irrigação, a qual supre a falta de forra-
gens em decorrência da menor produção do pasto irri-
gado no período frio. Dado o enorme potencial de pro-
dução da cana irrigada, numa pequena área tem-se muita
forragem a ser cortada e balanceada, para nutrir os ani-
mais adequadamente. São reflexões em torno das de-
monstrações práticas e das interlocuções proporciona-
das pelo PCIP, que permeiam constantemente no âmbi-
to desse trabalho cooperativo.

ITEM – Como o senhor vê, no sistema de produção
como um todo, o manejo da fertilidade do solo para
chegar a resultados como os obtidos na Fazenda Boa
Fé, no município de Conquista?
Francisco Morel Freire – O sistema de produção de for-
ragem da Fazenda Boa Fé, em Conquista, MG (Grupo
Ma Shou Tao), tem sido muito bem-sucedido ao longo
do ano e dos anos, por causa da gestão eficiente e
profissional que tem sido adotada por eles. A meta de
manter uma carga animal média anual da ordem 9,5
UA/ha, como foi buscada nos anos anteriores, conforme
informações que tive, exige tal procedimento. Para co-
meçar, existe um monitoramento bem-feito da fertilida-
de do solo pela sua análise. Além disso, são aplicadas
doses de nutrientes, seja na forma mineral, seja na or-
gânica, bem acima da que tem sido recomendada, isto
é, adubo não falta e, como pesquisador nessa área da
fertilidade dos solos, vejo aí a necessidade de reavaliações
e de muitos trabalhos. Cabe ainda lembrar que, para

maximizar o retorno da adubação, em termos de produ-
tividade do capim Tyfton 85, como é o caso da Fazenda
Boa Fé, há necessidade que outras variáveis que afetam
a capacidade da planta em expressar seu potencial pro-
dutivo, também não sejam limitantes. A irrigação, nesse
raciocínio, assume um papel decisivo para corrigir a li-
mitação de água na pastagem no período da seca e
mesmo nos veranicos. Mesmo com a sazonalidade da
produção do pasto sob irrigação e das variações da car-
ga animal em decorrência da variação na oferta de for-
ragem , desde que a temperatura não seja crítica para
limitar o mínimo de produção, que justifique ter irriga-
ção no inverno, como parece ser o caso da Fazenda Boa
Fé com a gramínea Tyfton 85, há um bom trabalho para
ser acompanhado e avaliado pela pesquisa.

ITEM – Em Pompeu, MG, um produtor (Joca) está
montando um sistema de produção de forragens,
contando com a cana-de-açúcar como suplemen-
tação. Como o senhor vê isso? Existem resultados
palpáveis desse produtor?
José Joaquim Ferreira e Geraldo Antônio Resende
Macedo –  Para o Sr. Joca (produtor de leite de Pompeu,
MG) a cana (já sendo usada) é uma boa alternativa de
forragem para a seca. Sua área de produção de forra-
gem é limitada e, portanto, sua meta tem de ser de alta
produção por hectare.
No passado, os trabalhos de avaliação da cana não cor-
rigiam as deficiências de proteína e minerais desse volu-
moso nas dietas para vacas em lactação. Além destas
deficiências, seu consumo pelos bovinos é baixo, por cau-
sa da baixa digestibilidade da fibra. Hoje, sabe-se que
esse baixo consumo é, em parte, devido ao alto tempo
de passagem da fibra da cana pelo trato digestivo do
bovino. Conhecendo-se tais restrições, estas foram su-
peradas por meio de um adequado balanceamento da
dieta para vacas em lactação. Aumentando o teor de
proteína e de minerais da ração concentrada e a propor-
ção destas na dieta, pode-se usar cana como volumoso
para vacas com produção acima de 20 kg por dia. Res-
salta-se a importância de usar o concentrado parcial ou
totalmente misturado à cana.
Sua alta produção por área permite aos produtores de
pequenas propriedades aumentarem o número de va-
cas em lactação, quando a disponibilidade de volumoso
produzido para a seca for limitante. Isto ocorre, princi-
palmente, quando o volumoso usado é silagem de milho.
O rebanho do Sr. Joca tem boa produtividade de leite e
ao usar a cana como volumoso, com as tecnologias de
balanceamento disponíveis, é plenamente viável o aten-
dimento das exigências nutricionais das suas vacas em
lactação.

ITEM – O uso da cana-de-açúcar para suprir a falta de
forragens para o gado funciona?
José Joaquim Ferreira e Geraldo Antônio Resende
Macedo – Sim. Funciona para todos os tamanhos de
rebanhos, mas principalmente para produtores com li-
mitação de área de cultura para produção de forragem.
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Com irrigação, a cana pode atingir produções da ordem
de 200 toneladas por hectare. É certo que o valor nutri-
tivo da silagem de milho é superior ao da cana-de-açú-
car, mas com as informações tecnológicas disponíveis
hoje, tanto da cultura quanto do uso da cana para bovi-
nos, permite-se incluí-la na alimentação com eficiência
técnica e econômica.

ITEM – Como pesquisador, o senhor acha importante
esse contato com o setor produtivo para transferên-
cia e alimentação do processo de pesquisa? Como o
senhor vê os resultados obtidos com pastagens
irrigadas na Fazenda Boa Fé? E esse Programa Coo-
perativo de Irrigação na Pecuária, liderado pela ABID,
é interessante? O que o senhor acha que um Progra-
ma como esse irá acrescentar para a adoção de re-
sultados obtidos pela pesquisa?
Waldir Botelho – O Programa Cooperativo de Irrigação
na Pecuária (PCIP) tem como objetivo incentivar o uso
da irrigação em pastagens e forrageiras de corte, visan-
do maximizar o uso da terra e reduzir os custos de pro-
dução de alimentos para bovinos, na pecuária leiteira.
O envolvimento das instituições participantes do PCIP
tem papel fundamental no êxito e na adoção das
tecnologias desenvolvidas na área de irrigação, por par-
te dos produtores de leite que aderirem ao Programa.
Cabe à Epamig desenvolver e disponibilizar o acervo de
tecnologias e conhecimentos sobre sistemas de produ-
ção de leite, para fortalecê-los com a introdução da irri-
gação em pastagens e forrageiras de corte. Por outro
lado, o processo de pesquisa deverá constantemente
buscar a troca de experiências com o setor produtivo,
com o objetivo de sintonizar as ações e aprimorar-se no
desenvolvimento de novas tecnologias. Nesse sentido, a
Fazenda Boa Fé, pelos resultados excepcionais que tem
obtido, é um modelo a ser seguido no que se refere à
irrigação de pastagens.
Nesse sentido, vêm sendo feitas reuniões de apresenta-
ção do PCIP, junto aos produtores e às lideranças, em
municípios de pecuária leiteira expressiva, como já foi o
caso de Unaí, Araxá, Uberlândia, Pompeu, Abaeté, Sete
Lagoas, Bom Despacho e Guanhães. Entendemos que
na medida em que os produtores conhecerem o progra-
ma proposto, sentir-se-ão convencidos para aderir e in-
corporar estas tecnologias aos seus sistemas produtivos.

ITEM – Conheço pecuaristas e produtores de leite que
sofrem com os problemas da chamada entressafra
(meses do inverno, quando a pastagem sofre com a
seca), quando cai em muito a produção de carne e
de leite. O senhor acha que a adoção da irrigação
resolveria essa questão de produção de forragem e
alimentação animal? Como convencer o produtor da
adoção desse sistema de produção?
Maria Celuta Machado Viana e Édio Luiz da Costa – A
prática da irrigação deve ser entendida não somente
como um seguro contra secas ou veranicos, ou seja, cul-
tura de sequeiro mais água, mas como uma tecnologia
que pode dar condições para que a cultura expresse todo
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o seu potencial produtivo. Assim, a adoção do sistema
de irrigação em regiões onde não existe limitação de
temperatura para o crescimento da pastagem contribui
para o aumento da produção de forragem no período
da seca, reduzindo o déficit de forragem na entressafra.
Para obter resultados positivos com a irrigação de pas-
tagens formadas com gramíneas tropicais, a tempera-
tura ambiente não deve ser inferior a 15°C, sendo este
fator o mais limitante para a resposta da planta à irriga-
ção. Outro aspecto a ser considerado na pastagem
irrigada, mesmo nas regiões onde a temperatura limita
seu desenvolvimento no inverno, é que essa tecnologia
antecipa o crescimento do pasto. No inverno, tempera-
turas abaixo de 15ºC, a pastagem paralisa ou reduz muito
seu desenvolvimento, que é retomado após as chuvas
no período de maior temperatura. Com a irrigação, esse
início de crescimento é retomado mais cedo, o que au-
menta a disponibilidade de pasto e reduz o período de
alimentação com silagem ou outra forragem. Vale res-
saltar a importância do manejo da fertilidade do solo
em ambientes irrigados, para que se possa obter o maior
benefício desse investimento.
Com relação à adoção deste sistema pelo produtor, o PCIP
tem tido um papel relevante na difusão desta tecnologia,
levando informação ao produtor por meio de palestras,
dias de campo, debates, visitas técnicas, etc. Cabe ao pro-
dutor, com base nas informações técnicas e no seu siste-
ma de produção decidir, se a tecnologia é economica-
mente viável e apropriada para cada caso.                  

O pesquisador da Epamig, Édio Luiz da Costa, um dos coordenadores da
oficina sobre pastagens irrigadas, durante o XVIII Conird, sob a atenção do
pesquisador da Embrapa Gado de Leite, Carlos Martins, o Cacá
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A Fazenda Vovô Délio, com 218 hectares,
localizada em São Jorge, no município de São

Mateus, norte capixaba, foi a grande atração para
os participantes do segundo Dia de Campo do
XVIII Conird.  A propriedade tem-se destacado

como referência em arranjos produtivos de
culturas irrigadas. Nas estações do Dia de Campo,

o produtor Edivaldo Permanhane tem um
empreendimento familiar, onde cultiva em 35
hectares as culturas consorciadas de mamão

papaia, banana-prata, seringueira e cacau.

Propriedade em
São Mateus é destaque
em arranjos produtivos
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O interesse pelos
resultados da agricultura

irrigada obtidos pelos
agricultores familiares

atraiu cerca de 220
participantes no primeiro

dia de campo
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m empreendimento com 70 empregados
permanentes com carteira assinada, a
família Permanhane, composta por

Edivaldo, irmãos e agregados, anda inquieta: o
Incra incluiu a propriedade, bem como várias
outras em São Mateus, no mapa que delimita
territórios de remanescentes quilombolas, ex-
pondo-a ao risco de um processo de desapropri-
ação.

O próprio Edivaldo recebeu os congressistas
visitantes no Dia de Campo e mostrou sua ex-
periência com a diversificação de culturas e a
otimização do espaço e do uso da água, com sis-
tema de irrigação por microaspersão em toda a
área. Segundo explicou, o modelo implantado
foi inspirado em propriedades que visitou nos
estados da Bahia e São Paulo.

Nesse consórcio, a lavoura de mamão foi
implantada com espaçamentos de 3,5 m x 2,5 m
e 1,86 m (fila dupla). Junto com o mamão plan-
tou-se seringueira com espaçamentos de 14 m x
3 m por 1,10 m (fila dupla). O cacau foi planta-
do com espaços de 2,5 m x 3,5 m e com 2,5 m pé
a pé. Ainda sobrou espaço para a banana Prata-
anã, plantada com distâncias de 6 m x 3 m, pé a
pé. O produtor está satisfeito com os resultados
e pretende seguir nessa direção para implantar
as culturas perenes de seringueira e cacau. “Nos-
sa expectativa é explorar 100% da capacidade
de produção da seringueira e em torno de 88%,
da do cacau”, disse Edivaldo, justificando os
ganhos no aproveitamento da área, da água e
dos insumos. A propriedade, que também tra-
balha com a participação de seis irmãos de
Edivaldo, tem uma ocupação que se equivale a
150 hectares de seringueira, 55 de cacau, 30 de
mamão, 26 de café, 14 de coco e três de
eucalipto. Trata-se de um diferencial, conside-
rando-se a logística e a seqüência na implanta-
ção das culturas, com sinergismos e comple-
mentaridades agronômicas e de melhor fluxo
financeiro que despertou muitos interesses.

Inquietações

Edivaldo Permanhane preside o movimento
regional denominado “Paz no Campo”. Criado
em 2006, para aglutinar forças e representati-
vidades entre os proprietários rurais da região,
esse movimento opõe-se ao decreto do governo
federal que dispõe sobre o reconhecimento de
territórios remanescentes de quilombolas.  Se-
gundo Permanhane, o objetivo dessa movimen-
tação é voltar-se para o resguardo do direito de
propriedade e já realizou várias manifestações
para chamar a atenção das autoridades para
a questão. Por coincidência, no segundo dia
do XVIII Conird, os produtores fizeram uma

manifestação de protesto, fechando o trânsito
da BR-101. Recentemente, uma carreata em São
Mateus reuniu cerca de 2 mil pessoas. O grupo
estuda agora a realização de uma caravana a
Brasília.

Importância da reservação da
água

Para Edivaldo, o governo precisa olhar essa
situação que envolve inúmeros produtores no
norte capixaba e criar possibilidades para favo-
recer as necessárias obras de reservação de água.
Por exemplo, sugere oferta de financiamentos
sem burocracia e de longo prazo, um diálogo
mais fácil com os órgãos ambientais e a aceita-
ção de compensações nos projetos de constru-
ção de barragens.

Experiência positiva

O técnico agrícola Samuel Bonfim, que dá
assessoria na Secretaria Municipal de Agricul-
tura de São Mateus (ES) foi o responsável pela
coordenação do Dia de Campo do XVIII
Conird, em São Mateus. Na sua avaliação, a ex-
periência na Fazenda do Vovô Délio foi exce-
lente, conforme relato de alguns dos 220 con-
gressistas que participaram do Dia de Campo.

“Os arranjos produtivos apresentados no Dia
de Campo demonstraram alternativas para os
produtores diminuírem os custos de produção e
aumentarem a efetividade da agricultura
irrigada”, considerou Samuel.                           
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Seringueira
com café, um
dos arranjos
produtivos da
fazenda Vovô
Délio, em São
Mateus
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rodutores, técnicos e pesquisadores que
participaram do XVIII Conird visitaram
a fazenda, em um Dia de Campo organi-

zado pelo evento. E eles gostaram do que viram.
Mais que meio de vida, a Bela Vista é o xodó

de D. Dinda, especialmente na gestão do pastejo
rotacionado e da irrigação, que ela considera
como a mais nevrálgica do seu empreendimen-
to. Ou seja, estar presente para colocar e retirar
os animais no momento mais apropriado, para
que se obtenha o máximo possível de cada hec-
tare ao longo do ano. Aos 69 anos, ela encara
sem medo o trabalho com o gado. E segue à ris-
ca a recomendação do engenheiro agrônomo
Lúcio Cunha, consultor que atua no norte do
Espírito Santo e também em Minas Gerais, no
Vale do Rio Doce. Para ter sucesso na pecuária
de leite, é fundamental que todas as tarefas se-
jam realizadas todos os dias, nas mesmas horas,
da mesma maneira, e com a mesma boa vonta-
de. É necessário que o produtor se adapte à ro-
tina, que é tudo o que a vaca gosta, bem como
discernir, com avaliações apropriadas, para que
não hajam superpastejo ou subpastejo. E como
quem manda é ela...

O rebanho atual é composto por 100 vacas,
sendo 60 em lactação. Vaca holandesa boa de
leite, D. Dinda tem apenas 30. O resto é gado
mestiço, fruto de uma seleção no rebanho origi-
nal de 150 vacas. O objetivo, agora, segundo
Lúcio Cunha, é continuar a melhorar o gado. E
fazer D. Dinda ganhar dinheiro com a produ-
ção de leite. Ele garante que a máxima de que o
dono do boi tem que pegar no chifre é mesmo
verdadeira no caso do leite. O produtor precisa

ter um perfil adequado à atividade, ter vocação,
e isso D. Dinda tem de sobra.

Mesmo reduzindo o número de animais, a
produção da Bela Vista sofreu um aumento sig-
nificativo: passou de 4.800 para 20 mil litros por
mês. Toda a produção é vendida para um laticí-
nio local, a R$ 0,78 por litro, considerado um
bom preço para a região em julho de 2008.

A chave do sucesso está na tecnologia em-
pregada. A pastagem é irrigada por aspersão,
com água captada diretamente no córrego
Jundiá, da bacia do rio Itaúnas. Os 9 hectares
de pasto foram divididos em três módulos de 3
hectares, com 27 piquetes em cada módulo. O
período de descanso no inverno é de 26 dias –
um piquete pastejado/dia. No verão, é de 18 dias,
pastejando 1,5 piquete por dia.

A irrigação durante nove horas, à noite,
quando as tarifas de energia são mais baixas.
Com o funcionamento simultâneo de uma bom-
ba de 5 cv e outra de 15 cv, o gasto mensal com
energia para irrigação é de R$ 250,00. A expan-
são da área irrigada está nos planos de D. Dinda.
Ele pretende trabalhar com 12 hectares, dividi-
dos em quatro módulos de 3 hectares cada um.
E aumentar o rebanho para um total de 125 va-
cas, com 100 em lactação. A produção diária
deverá ficar entre 1.800 e 2.000 litros/dia.

Com estruturas simples e funcionais, a Bela
Vista é a realização de um sonho de D. Dinda.
Nascida e criada na zona rural, casou-se com um
comerciante e foi viver na cidade. A saudade da
roça era grande e quando ficou viúva, resolveu
voltar para o campo.

Simples, miúda, de pouco falar, ela mostrou
com orgulho as instalações da propriedade.
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Pequenos produtores mostram os
bons resultados da irrigação

O pasto verde da fazenda Bela Vista, a oito
quilômetros do município de Pinheiros, atrai o olhar

de quem passa na estrada. Embora pequena, a
propriedade apresenta resultados que atestam a

eficácia do método de irrigação usado pela
proprietária, Leonissa Martins Viana, a D. Dinda, como

é conhecida na região. Usando apenas 9 hectares, a
produtividade atual é de 21 mil litros / ha / ano. A

tecnologia lhe abriu novos caminhos, desde que
começou a trabalhar com pecuária de leite, e com ela

D. Dinda pretende atingir meta ainda mais ambiciosa -
ultrapassar, em breve, os 40 mil litros / ha / ano

P

O produtor Adivaldo e o orgulho pela produção de hortaliças
e frutas

FO
TO

S:
 H

EL
V

EC
IO

 S
A

TU
RN

IN
O



Nº 78 • 3.º trimestre 2008 • ITEM  73

Contou seus planos de expansão, e respondeu
com simpatia a todas as perguntas dos partici-
pantes do Dia de Campo: ela ainda não traba-
lha com fertirrigação; faz suplementação com
concentrado no cocho; tem 3 hectares de cana
não irrigados; e todo o trabalho da fazenda é
feito por apenas três empregados. Quem ouviu
as explicações de D. Dinda saiu da Bela Vista
contagiado pela sua disposição.

Uma diversificada produção
em pequena área

A maioria dos produtores familiares do mu-
nicípio de Pinheiros, no Espírito Santo, traba-
lha com café e pecuária de leite. Apenas quatro
se dedicam à produção mais diversificada, in-
cluindo-se a de hortaliças. Adimar Francisco
Costa Azevedo é um deles. Junto com a família
e um sócio, ele cultiva 16 tipos de hortaliças –
alface, couve, taioba, rúcula, cebolinha, e salsa,
entre outras. Produz também um pouco de café
e banana prata, mas o forte são mesmo as hor-
taliças.

O curso de tecnologia agronômica, com ha-
bilitação em administração rural, deu a Adimar
conhecimentos de grande valia na gestão dos
negócios. A opção pela irrigação, segundo ele,
foi inevitável. “Produzir sem irrigação é
inviável”. A opção foi pelo sistema de aspersão
com mangueiras móveis. Na opinião do produ-
tor, o mais adequado para o seu caso. Anterior-
mente ele tentou trabalhar com microaspersão,
mas considera que esse método não funciona
bem para hortaliças que ele pratica.

Toda a produção é direcionada para o mer-
cado local. São nove pontos de entrega, entre
eles quatro supermercados. O próprio Adimar
se encarrega da entrega. Ele reclama que, na
relação com os compradores, a situação mais
frágil é a do produtor, que precisa assumir as
perdas que ocorrem dentro dos supermercados.

Outro problema enfrentado atualmente se
refere à captação de água, feita no córrego Seco,
um pequeno afluente do Sulzinho, na bacia do
rio Itaúnas. Adimar compartilha a água de uma
represa, situada a quatro quilômetros da nascen-
te, com outros três proprietários. Eles já sentem
a necessidade de levantar a lâmina d’água. É que
outras captações, antes da barragem que eles
utilizam, não mantêm a vazão residual. A situa-
ção está mais grave, atualmente, pela deficiên-
cia de chuvas desde 2007. Para resolver o pro-
blema há o planejamento de uma represa de
maior porte, com a necessidade da concordân-
cia de vários produtores. Basta um não querer
para que tudo fique parado até que haja um acer-
to. E isso estava sendo um dos empecilhos para
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um projeto já pronto, com o vizinho à jusante
do Adimar, que ainda não havia aderido à agri-
cultura irrigada, sendo insensível, com o racio-
cínio equivocado sobre perdas de pequenas áreas
com o represamento da água.

O produtor familiar critica o tratamento dado
aos recursos hídricos na região. Ele acha que a
água para consumo ou irrigação não recebe o
respeito que merece. Segundo ele, não há pro-
jetos de arborização nem de melhoramento de
nascentes na área. Ele mesmo planta café perto
de nascente, apesar de saber que a prática não é
recomendada. A adequação ambiental do sítio
está em seus planos, iniciativa que poderá ser
facilitada com uma parceria com organismos
como o Iema, o Idaf, o Incaper, para revegetação
na microbacia. Para Adimar, “é preciso acom-
panhar o desenvolvimento da tecnologia para
cada uma das culturas e para o manejo da bacia
hidrográfica e da irrigação.” Nesse aspecto, evi-
dencia-se o quanto o investimento em educação
é determinante para que o produtor familiar
possa usufruir com competência do que lhe é
oferecido pelos diversos programas de governo.

Mesmo com as dificuldades, que segundo ele
são muitas, há o que comemorar. Em oito anos
de trabalho, ele conseguiu acrescentar um hec-
tare à sua propriedade. A área, agora, é de 6,5
hectares e emprega uma média de 1,5 homem/
dia, além da mão de obra familiar. Construiu
uma casa, e comprou uma caminhonete e um
micro trator. Para isso contou com financiamen-
tos do Pronaf, do Banco do Nordeste. “Traba-
lhamos cerca de 10 horas por dia e não temos
férias, apenas uma folga de uns três dias no fim
do ano, mas o importante é que conseguimos
viver com dignidade”. Adimar mostra que o fi-
lho tem especial orgulho do trabalho que reali-
zam e mira-se nas atividades do pai, externando
que pretende seguir o mesmo caminho.           

O engenheiro
agrônomo,
Lúcio Cunha, ao
lado de D.
Dinda, mostrou
os resultados da
irrigação na
pecuária leiteira
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Opinião

XVIII Conird superou expectativas
de muitos participantes
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As boas expectativas em torno do XVIII Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem
(XVIII Conird) foram superadas ainda no decorrer do encontro. Participantes de

conferências, seminários, oficinas, apresentações das sessões pôsteres, exposição e
dias de campo foram unânimes em opinar favoravelmente sobre a programação, o

acolhimento proporcionado em São Mateus, ES, as oportunidades de intercâmbio com
produtores, reconhecendo também, como elevado, o nível dos palestrantes e dos

debates. Para os mais aficcionados, houve a cobrança para mais aprofundamento nas
exposições nos dias de campo, de mais tempo para dialogar com os produtores,

evidenciando-se o quanto o norte capixaba tem a oferecer para o setor.

O XVIII Conird reuniu cerca de 600 participantes interessados nas conferências, seminários, sessões pôsteres, exposição de equipamentos e dias de campo
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Giovanni Braga, presidente
da Associação dos Irrigantes
do Espírito Santo (Assipes): “A
participação e o nível dos se-
minários e debates foram ex-
celentes e, em algumas ofici-
nas específicas, poderia ter
havido uma maior participa-
ção de produtores, porque

houve espaço para isso, principalmente, para as
questões práticas do dia-a-dia, como gerencia-
mento e equipamentos. Para mim, o evento re-
presentou um grande avanço para a nossa região
em função das idéias, da harmonização, das in-
formações em nível nacional. Inclusive, até num
alinhamento internacional, pelo que o presidente
da Icid, Peter Lee falou, e pelo que colocaram os
especialistas, os pesquisadores, precisamos fazer
ajustes. E tudo nos leva a crer que estamos tri-
lhando um caminho certo ao lutarmos por ter o
XVIII Conird em nossa região. Essa troca de infor-
mações entre técnicos e produtores é muito grati-
ficante e traz resultados maravilhosos.”

Paulo Guil, técnico agrícola
atuante na Área Ambiental
do Incaper de Pinheiros (ES):
“Minha perspectiva era ad-
quirir conhecimentos e infor-
mações técnicas ambientais,
e tirei proveitos. As conferên-
cias foram de alto nível, ge-
rando debates e discussões

muito boas. O Congresso me surpreendeu, por-
que achei que não haveria tanta participação de
pessoas interessadas em irrigação. Realmente o
Brasil é visto como uma grande potência, tem mui-
ta água e áreas sendo irrigadas,mas falta ainda
ajustar muita coisa. Por exemplo, falta gestão dos
recursos hídricos e de uso adequado dos equipa-
mentos. Falta também mobilização dos próprios
produtores, como na questão dos Comitês de Ba-
cia, em que se diz que o Estado não ajuda e que
eles não têm estrutura para funcionar. Participa-
mos do Fórum das Águas, em Linhares, e perce-
bemos que os comitês atualmente instalados fun-
cionam não pela iniciativa do governo, mas da
sociedade que precisava se organizar e fazer a ges-
tão da própria bacia. Os debates neste Congresso
também aprofundaram essas questões.”

Moysés Alvino Covre, pro-
dutor rural irrigante: “O
nível e os temas abordados
foram muito bons, princi-
palmente a questão da
reservação de água, dos
barramentos, com amplitude
nos debates, discussões nos
vários sentidos, abordando

os prós e os contras, a fim de que as barragens
sejam feitas com a melhor técnica possível para
atender de forma mais ampla à sociedade, com
uso mais racional de água. Com certeza, vai-se
avançar nisso, apesar de que na questão da
melhoria de equipamentos e do gerenciamento de
irrigação, nossa mão-de-obra é ainda muito defi-
ciente e necessitará de treinamento e de profis-
sionais da área para evoluir nesse sentido. As aca-
demias vão ter que formar mais especialistas para
atender à demanda, que é muito grande. Esse ma-
terial humano é deficiente na região e no Brasil.
Sou irrigante, já tentei fazer manejo de forma mais
racional possível, com programas e tecnologias
existentes, mas sempre esbarro na questão de fa-
zer chegar a tecnologia ao nível do campo, do tra-
balhador rural e até do proprietário rural, que, às
vezes, não conseguem digerir essa tecnologia.”

Thatiana Baldow, enge-
nheira, chefe da Agência São
Mateus do Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura
do Espírito Santo (Crea-ES):
“O Congresso foi extrema-
mente positivo, superou as
minhas expectativas. No ge-
ral, o evento foi muito orga-

nizado, com a programação muito bem editada
na revista ITEM, com nível muito bom de partici-
pação. Constatamos a presença de profissionais
renomados, de ponta, de estudantes, professo-
res, agentes de diversos segmentos da assistên-
cia técnica, financeira, de insumos e equipamen-
tos, processamento agroindustrial e agricultores
familiares. Essa positiva interação proporciona-
da por esse evento da ABID, realmente superou
as expectativas e, com certeza, irá provocar des-
dobramentos positivos. Aqui foram lançadas se-
mentes que irão crescer, com resultados não tão
imediatos.”
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Andréa Santana Dias, geren-
te de pesquisa e desenvol-
vimento da Hidroplan, que
trabalha com tecnologia
de irrigação, utilizando um
polímero na agricultura:
“Posso falar mais das pesso-
as que estão participando.
Para a empresa, o Congres-

so está sendo muito bom. Estamos fazendo con-
tatos muito importantes com pesquisadores,
produtores e estudantes que têm interesse no
produto. Está sendo tudo bem interessante”.

Luiz César Dias Drummond,
professor da Área de Irriga-
ção da Universidade Federal
de Viçosa: “A irrigação de
pastagens é uma das ativida-
des do setor que mais tem
crescido no Brasil. Só existe
uma saída para o produtor
hoje: a intensificação no uso

de áreas de uma propriedade rural, para que se
possa obter maior rentabilidade e possa perma-
necer no mercado. Caso contrário, os custos po-
derão inviabilizar a atividade. Já montamos mais
de 400 projetos no Brasil, do Piauí até o Paraná, e
temos orientado o produtor nesse sentido. Temos
também publicado resultados desse trabalho em
revistas como a própria ITEM e outras na área de
Zootecnia, mostrando o caminho para o produtor
e o que ele pode fazer. Na realidade, quando se
utiliza a irrigação, aumenta-se a lotação de ani-
mais numa área, liberando outras para diferentes
atividades dentro da propriedade, entre elas, a re-
composição florestal, que é muito necessária.”

Fábio Ahnert, mestre em En-
genharia Ambiental, diretor
de Recursos Hídricos do Ins-
tituto Estadual de Meio Am-
biente (Iema-ES): “O Conird
representou uma oportunida-
de importante de intercâm-
bio, troca de experiências e
também de entendimento

sobre a importância da água e do sistema de ges-
tão dos recursos hídricos. A área agrícola é extre-
mamente importante para a base econômica, prin-
cipalmente do Espírito Santo. A escolha do even-
to para acontecer em São Mateus foi acertada, por-
que estamos na região Norte do Estado, onde os
índices de chuva são menores e tem-se uma de-
manda muito grande para irrigação. As vazões dos

nossos rios são baixas e implementar sistemas de
irrigação adequados, com tecnologias racionais de
uso de água, que economizam água, é muito im-
portante. O Congresso também deu oportunida-
de para o setor de meio ambiente falar sobre a
importância dos Comitês de Bacias Hidrográficas
e da gestão dos recursos hídricos. Hoje, o Espírito
Santo conta com alguns projetos estruturantes
para recuperar as bacias hidrográficas do Estado.
Dentro desse projeto, destaco a criação do Fundo
Estadual de Recursos Hídricos (Fundágua), sanci-
onado recentemente, através de lei, pelo gover-
nador Paulo Hartung, fazendo com que possa se
dar início, no Estado, ao pagamento por serviços
ambientais, ou seja, o produtor rural do Espírito
Santo vai contar com um mecanismo de compen-
sação, de remuneração às boas práticas na sua pro-
priedade agrícola. Ou seja, aquele produtor que
mantém florestas em áreas estratégicas, que pro-
move a recuperação de áreas degradadas, visan-
do ampliar a cobertura florestal, vai poder contar
com uma remuneração para o que chamamos de
´produtores de água`. Existe uma associação en-
tre a floresta em áreas estratégicas e o aumento
na disponibilidade e na qualidade de água. Então,
em resumo, produtor rural capixaba que conserve
e amplie florestas no Estado, tem chance de ter
mais dinheiro no bolso. Essa é uma forma de re-
conhecer um importante trabalho que os produ-
tores prestam também para a regulação do fluxo
hídrico no Estado e é uma oportunidade também
de criar condições econômicas para que eles me-
lhorem e invistam mais em sistemas adequados
de irrigação. Estão de parabéns a organização do
XVIII Conird e a ABID, sob a coordenação do
Helvecio, que envolveram tanto a Secretaria de
Agricultura, quanto a Secretaria do Meio Ambien-
te para o estabelecimento desse link entre a irri-
gação e os sistemas ambiental e de gestão dos
recursos hídricos.”

Fábio Marin, pesquisador da
Embrapa Informática, com
especialidade em Agrome-
teorologia: “Minha impres-
são em relação ao Conird foi
a melhor possível. Esse tipo
de evento é sempre bem-vin-
do, especialmente quando
apresenta a abordagem dada

nessa edição, com as oficinas discutindo de forma
bem ampla os diversos aspectos que envolvem a
irrigação e a drenagem, trazendo especialistas de
todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento.
Considero que isso provoca efeitos diferentes nos
participantes, desde os pesquisadores que se po-
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dem conhecer melhor na troca de experiências, até
os produtores na busca de informações. Essa opor-
tunidade de transferir tecnologia, ouvir demanda,
de interagir com os produtores é uma qualidade
única que o Conird oferece aos seus participantes.”

Luciano Meneses Cardoso
da Silva, especialista em Re-
cursos Hídricos, gerente de
Outorga da Superintendência
de Outorga e Fiscalização da
Agência Nacional de Águas
(ANA): “Considerei excelente
o XVIII Conird, principalmen-
te pelo tema mais importan-

te em pauta - barragens -, que veio muito a ca-
lhar, considerando a região do Espírito Santo, onde
há muitos problemas e demandas. As discussões
nas oficinas tiveram uma participação muito for-
te. Participei da oficina sobre outorga e
licenciamento para barragens e houve tanto inte-
resse pelo tema que faltou lugar e tivemos que
buscar mais cadeiras para os participantes. As dis-
cussões, muito interessantes, avançaram o horá-
rio do intervalo. Isso tudo demonstrou que estava
na hora de fazer um evento nesse local e sobre
esse tema, associando-se a reservação da água e
o melhor fluxo hídrico ao longo do ano com as
agendas que sempre cumprimos, que são as das
outorgas e dos licenciamentos. O trabalho em três
dias consecutivos, ocupando as primeiras horas da
manhã, num total de mais de nove horas, foi mui-
to bom e deixou evidente a necessidade de tê-lo
sempre presente nesse evento anual da ABID “

Ricardo Ferreira dos Santos,
engenheiro agrônomo, asses-
sor da Secretaria de Estado
de Agricultura do Espírito
Santo: “O Congresso me im-
pressionou pelo alto padrão
técnico-científico dos presen-
tes, das apresentações feitas,
e também pelo grande núme-

ro de prelecionistas e expositores, sendo a maio-
ria de outros Estados, alguns do exterior, como
tão bem registrado na primorosa edição da revis-
ta ITEM, disponível para todos que ingressaram
no XVIII Conrid. Uma forma indelével para usu-
fruir de uma oportuna e rica programação, com
registros permanentes, motivos para muitas refle-
xões. Acho que esse evento, com certeza, dará uma
contribuição extremamente positiva para o pro-
gresso da agricultura brasileira, principalmente da
agricultura irrigada. Destaco algumas oficinas aqui

desenvolvidas, particularmente, a oficina sobre “Ar-
ranjos produtivos florestais com a introdução da
irrigação nas propriedades.” E, como é minha área
de interesse, seja a irrigação de florestas planta-
das, bem como a irrigação de pastagens como
forma de liberar área para outros usos dentro de
uma propriedade, entre eles o florestal, via a in-
tensificação, com número muito maior de cabe-
ças por hectare de pasto irrigado. Destaco tam-
bém os seminários e conferências, como a confe-
rência de abertura, do Doutor Peter Lee, e as opor-
tunidades de intercâmbios sobre o futuro da irri-
gação no Brasil.”

Cristiane Campos Martins,
engenheira agrônoma, mes-
tre em Irrigação e doutoran-
da na área de Manejo de Irri-
gação pela Universidade Fe-
deral de Viçosa (MG): “Supe-
rou as minhas expectativas.
Achei que as palestras foram
de alta qualidade, o Congres-

so foi muito bem organizado e atingiu um bom
público. Já participei de outros congressos de irri-
gação e este, no Espírito Santo, superou os de-
mais. Muitos alunos de cursos de graduação e de
pós-graduação compareceram para mostrar seus
trabalhos. Gostei muito dos palestrantes, da for-
mação deles e da qualidade dos trabalhos apre-
sentados por eles, foram pessoas importantes de
todo o Brasil dando sua contribuição.”

José Francismar de Medei-
ros, engenheiro agrônomo,
com mestrado e doutorado
em Irrigação e Drenagem,
pesquisador e professor da
Universidade Federal Rural do
Semi-Árido, Mossoró, RN, co-
ordenador do Programa de
Pós-graduação em Irrigação e

Drenagem: “O Congresso foi bem organizado, com
pessoas participando de todos os debates, desde
as oficinas até os seminários e conferências,
inclusive com todos os temas debatidos até
extrapolando o tempo destinado às discussões, de-
monstrando a participação e o interesse das pes-
soas. Os temas também foram muito interessan-
tes. O Conird, inclusive, vem repetindo a temática
com discussões sobre a água, o manejo dos recur-
sos hídricos e o agronegócio da cultura irrigada. E
esses temas são dirigidos para o local onde o Con-
gresso é realizado, o que é muito importante. O
XVII Conird de Mossoró (em 2007) também foi
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muito bom, porque conseguiu mobilizar os peque-
nos produtores assistidos pela Emater/RN, bem
como os médios e grandes produtores da região.
Eles participaram e gostaram muito do evento. O
debate ressoou também junto à comunidade po-
lítica e está trazendo resultados com certeza, mo-
tivando a produção. Com isso, lá em minha re-
gião, os produtores vão plantar áreas maiores das
culturas principais, a exemplo do melão e da me-
lancia, como um reflexo daqueles debates.”

José Ângelo Rodrigues
Borsói, produtor agrope-
cuário em Ponto Belo (ES) e
ex-prefeito de Pinheiros (ES):
“O Congresso superou nossas
expectativas em função do
que foi mostrado de tecno-
logia em área irrigada. Foi
muito importante, também,

porque há uma necessidade muito grande de es-
tudos e discussões de temas como drenagem, uso
dos recursos hídricos e preservação da fauna e flo-
ra, para um uso de água de forma adequada nas
nossas irrigações.”

Hans Raj Gheyi, doutor em
Ciências Agronômicas na Bél-
gica e professor da Universi-
dade Federal de Campina
Grande, na Paraíba: “Os
organizadores estão de para-
béns. O Congresso tratou de
temas atuais, de interesse co-
mum e realmente contribui-

rá para a agricultura irrigada.”

Antônio Coelho Lopes, en-
genheiro agrícola com espe-
cialização em Irrigação, e pro-
prietário rural no município
de Barra de São Francisco
(ES): “O Congresso foi muito
interessante, trouxe muitas
coisas boas e novidades na
área de irrigação, o que vem

beneficiar o produtor e toda a parte técnica para
melhorar sua atuação. Sou produtor de café, de
eucalipto e atuo também com pecuária. O Con-
gresso veio somar, com novidades, principalmen-
te na área de manejo de irrigação, como a orien-
tação de quanto, quando e como se deve aplicar
a água, para que se tenha maior eficiência na sua
utilização. A interação também foi muito boa, revi

vários profissionais altamente competentes, que
atuam há muito tempo no desenvolvimento da
agricultura irrigada e vieram trazer novos conhe-
cimentos na área de irrigação. Assim, o Congres-
so atingiu a expectativa e achei-o excelente.”

José Antônio do Vale
Santana, estudante do 8º
semestre de Agronomia da
Universidade Federal do
Recôncavo da Bahia, em Cruz
das Almas (BA): “Para nós, da
área de Irrigação e estagiári-
os da Embrapa foi ótimo, pe-
las oportunidades de inter-

câmbios, considerando-se a presença e o congra-
çamento com pessoas de vários Estados e a agre-
gação de conhecimentos. Foi ótimo, gostei muito”.

José Fernandes Magnago
de Jesus, diretor-geral da
Univc: “Este Congresso foi de
uma importância fundamen-
tal para o Espírito Santo, e
vindo para o norte do Esta-
do, transformou-se em outra
alegria. O norte capixaba é
destaque no País, onde se

tem um dos melhores trabalhos desenvolvidos na
área do agronegócio. E quase todos os municípi-
os desta região têm vocação para essa atividade.
A Univc, ao ter suas instalações como sede de um
evento dessa envergadura, demonstra, em primei-
ro lugar, a nossa capacidade estrutural de realizar
trabalhos dessa magnitude, nesse somatório de
esforços feito pela comunidade de São Mateus
com a ABID. Para nós, é motivo de satisfação e
orgulho; o Congresso colocou nossa instituição em
destaque nacional.”

Hermínio Hideo Suguino,
engenheiro agrônomo, mes-
tre em Ciência do Solo e
Manejo de Água e PhD em
Agricultura e Engenharia de
Irrigação pela Utah State
University, Logan, em Utah,
Estados Unidos: “Foi muito
positivo. Vim ao Congresso

para coordenar a oficina de “Drenagem para a agri-
cultura irrigada”, junto com o colega Manuel de
Jesus Batista. Nosso principal objetivo, foi chamar
a atenção para a importância da drenagem, que
ainda carece de muito trabalho Mas casos como
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da Fazenda Calimã, que utilizou solos rasos, de 30 a
50 cm de profundidade, e teve problemas sérios de
encharcamento, perdendo a plantação de mamão,
são exemplos práticos. Existem problemas pontuais
de drenagem, mas, de maneira global, a região tem
bons solos. Foi muito positivo, porque, pessoalmen-
te, fiquei conhecendo professores de outras univer-
sidades, conheci quem trabalha com drenagem tam-
bém, tivemos trocas de idéias, vi os problemas que
eles estão tendo. Também foi positivo, porque en-
contramos pessoas de todo o Brasil que atuam em
área correlata, de irrigação e drenagem, com a pos-
sibilidade de troca de idéias e atualização. Estou
satisfeito.”

Helder Lopes Peixoto, enge-
nheiro agrônomo, empresário
na área de prestação de servi-
ço e assistência técnica agronô-
mica: “Olha, foi muito bom. O
nível foi altíssimo. Levantaram-
se pontos extremamente estra-
tégicos no desenvolvimento da
agricultura irrigada e pontua-

ram-se também elementos fundamentais para a pre-
servação do meio ambiente, de forma consciente e
sustentável.”

Marcelo Secundino, estudante
do 5º período de Agronomia do
Ceunes/Ufes: “As visitas nos dias
de campo mostrou-nos o poten-
cial do pequeno agricultor para
viver com dignidade; vimos tam-
bém o uso de tecnologias pro-
porcionando produção, produ-
tividade e a aplicação de méto-

dos e irrigação de forma adequada.”

Keyla Montovaneli Cazotti
Braga, contadora e produtora
rural em Boa Esperança (ES): “Ao
participar do dia de campo, per-
cebemos que os produtores es-
tão preocupados em inovar, bus-
car novas tecnologias. Eles já
têm a visão de que não preci-
sam ter áreas muito extensas, e

sim, tecnologias que possam ampliar sua produtivi-
dade, otimizando custos, e tudo isso com a consci-
ência ecológica. A diversidade de uma propriedade,
onde tivemos diversas estações no dia de campo,foi
muito interessante. É como uma empresa, com vári-
os departamentos funcionando.”

Sônia Lúcia de Oliveira e Constantino
Martins Pinto, agente de Desenvolvimento e
gerente-executivo da Superintendência Esta-
dual de Minas Gerais e Espírito Santo do Ban-
co do Nordeste: Sendo a irrigação hoje “qua-
se um limite entre a viabilidade e a não-viabi-
lidade dos empreendimentos”, conforme já de-
clarou o superintendente Estadual do Banco
do Nordeste (Minas Gerais e Espírito Santo),
José Mendes Batista, a realização do XVIII Con-
gresso Nacional de Irrigação e Drenagem, em
São Mateus (ES), cumpriu como “diferencial
na implementação de projetos”. A avaliação é
do gerente-executivo do BNB, Constantino
Martins Pinto.
Para Constantino, o Congresso veio atender à
especialidade que o Banco tem na questão
hídrica, trazendo o que chamou de um “dife-
rencial para a implementação de projetos”. O
gerente entende que, “quanto mais se discutir
para resolver ou minimizar impactos ambien-
tais, haverá mais possibilidades de implementar
projetos sustentáveis”. Ele destacou ainda o
nível elevado das discussões dos temas volta-
dos para soluções que podem ser aportadas
para que se tenha a acumulação de água na
região.
“O Congresso atendeu perfeitamente a expec-
tativa do Banco também na questão institu-
cional, principalmente pela presença marcante
de diversas instituições que trabalham para o
desenvolvimento do Estado”, disse Constantino,
completando: “a qualidade das palestras e ofi-
cinas também foram de primeira linha”. Para
Sônia, os dias de campo foram o ponto alto do
Congresso. A agente participou do dia de cam-
po em Pinheiros, onde visitou a propriedade
produtora de leite que utiliza sistema de pastejo
rotacionado com uso de irrigação; proprieda-
de com arranjos produtivos em área irrigada
com pivô central rebocável, arranjos produti-
vos com irrigação em agricultura familiar e a
construção de uma barragem de multiusos. “Foi
muito proveitoso”, considerou Sônia.
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Camila Aparecida da Silva
Martins, mestranda em Produção
Vegetal, na Universidade Federal
do Espírito Santo. Participou da
oficina Projetos em agricultura
irrigada, sistema de automações e
adequações da água para a irriga-
ção. “Já trabalho com irrigação e
drenagem há mais ou menos dois

anos, pois atuo como monitora da disciplina desde a
graduação. No ano passado, comecei o mestrado na
área de Produção Vegetal, com ênfase em recursos
hídricos, especialmente em irrigação. O foco do meu
trabalho no mestrado é avaliar o desempenho do sis-
tema de irrigação por aspersão convencional,
gotejamento e microaspersão na região Sul do Espírito
Santo. Por que essa linha de pesquisa? É que no ES a
irrigação está sendo a solução para muitos produto-
res, não só os grandes, mas também os médios e os
pequenos decidiram adotar a tecnologia. A minha par-
ticipação no Conird deve-se ao interesse em adquirir
novos conhecimentos e ter uma visão ampla da área.
Tanto as conferências como a oficina da qual participei
abordaram a irrigação e a drenagem nesse enfoque
macro. Foi muito proveitoso, a gente adquire um co-
nhecimento para o resto da vida. Se Deus quiser, esta-
rei no próximo Congresso.

Luciano Oliveira Geisenhoff,
engenheiro agrônomo, formado
há nove anos. É mestre em irriga-
ção e drenagem e atualmente é
doutorando em Engenharia de
Água e Solo, na Universidade Fe-
deral de Lavras. Trabalha com
horticultura (alface) e irrigação,
como produtor, há 13 anos. Pro-

duz, também, morango, café e batata. “Foi a curiosi-
dade que me motivou a participar do Conird pela pri-
meira vez. Conheço a revista ITEM desde o tempo do
mestrado e, trabalhando com pesquisa, tenho publi-
cado alguns trabalhos. No encontro de S. Mateus, apre-
sentei três trabalhos em forma de pôsteres, resultado
de pesquisas desenvolvidas lá na região de Alfenas, no
Sul de Minas. Os trabalhos selecionados referem-se ao
manejo de água no cultivo de olerícolas (alface ameri-
cana), em sistema de irrigação localizada. Participei da
oficina de “Outorgas, licenciamentos e organização de
comitês de bacias hidrográficas e construções de bar-
ragens de pequeno e meio portes para atender à irri-
gação”. Foi muito enriquecedor, pois trabalho numa

região onde a topografia e o clima são muito específi-
cos e aqui tive a oportunidade de conhecer e trocar
experiências sobre o que está sendo feito em outras
regiões, diferentes do que estamos acostumados a fa-
zer. Valeu a pena e pretendo participar dos próximos
Congressos.”

Percival Cosme, produtor rural
em São Mateus: “Para mim, como
produtor sem um nível de educa-
ção elevado, o Congresso foi de
primeira linha, pela expansão dos
assuntos tratados. Participei de
uma oficina e de todos os deba-
tes. Achei importante e conside-
ro que deveria haver outros, pelo

menos em menor escala, porque traz um conhecimento
amplo, motiva o produtor onde ele pode expor suas
idéias. Gostei e me orgulhei de ter participado. Agra-
deço ao cidadão que me convidou porque para mim,
foi pontual: um Congresso como este, eu jamais po-
deria perder.”

Ivo Gonçalves, estudante do 9º
período de Agronomia da Univer-
sidade Federal do Espírito Santo
(Ufes), em Alegre: “A impressão
que se tem é que, a cada ano, o
evento vem melhorando. Apesar
de ser a primeira vez que partici-
po, tenho conversado com outros
participantes que tiveram a opor-

tunidade de comparecer a outros Conirds e me passa-
ram essa impressão. Aqui se aprende sobre novas
tecnologias e manejo da irrigação. Além disso, o mais
fundamental: não tem como fazer o cultivo agrícola
sem antes pensar num bom manejo de irrigação.”

Deleon Demoner Caulyt
Figueiredo, aluno do 4º período
de Agronomia do Centro Univer-
sitário Norte do Espírito Santo
(Ufes): “Achei bem interessante.
Nunca tinha participado de um
congresso de irrigação e tive a
oportunidade de assistir todas as
palestras. Foi muito positivo. Ain-

da não tivemos a disciplina Irrigação no nosso curso,
mas agora já temos uma base, uma noção.”             
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Na Assembléia Geral Ordinária (AGO) da
Associação Brasileira de Irrigação e
Drenagem (ABID) realizada em 29/7/
2008, em São Mateus, ES, durante o
XVIII Congresso Nacional de Irrigação e
Drenagem (XVIII Conird), entre as
diversas inscrições preliminares para a
parceria com a ABID em 2009, foi
colocada a proposição de uma parceria
com Minas Gerais, com foco na região
mineira incluída nas políticas
governamentais destinadas a atender à
região Semi-Árida brasileira.

próximo Conird (XIX) deverá ser
realizado na região Norte de Minas,
onde projetos de irrigação como o

Jaíba, por exemplo, despontam como dos
maiores entre os Estados nordestinos. Com
base em entendimentos, o governo de Minas
Gerais será parceiro e o foco será na região
mineira inserida nas políticas do Nordeste e
do Semi-Árido, sendo Montes Claros a cida-
de-pólo, para abrigar o XIX Conird.

A data para o evento está em processo de
definições, já sendo especulado pelos
organizadores a última semana de julho de
2009, como forma de provocar consultas aos
interessados.

A partir da AGO da ABID foi dado um
prazo de 45 dias para a formalização dos di-
versos interesses junto à presidência da
ABID. Das consultas preliminares registra-
das, a exemplo das de Alagoas, Pernambuco
e Bahia, após vencido o prazo, diante do res-
paldo de várias organizações públicas e pri-
vadas da região norte-mineira, o trabalho
realizado sob a coordenação do professor
Flávio Gonçalves Oliveira, do Instituto de
Ciências Agrárias da UFMG, em Montes
Claros, foi feito um expediente para a presi-
dência da ABID em15/9/2008, que, após as
devidas avaliações, foi encaminhado por esta

Montes Claros, MG, deverá
sediar o XIX Conird em 2009

presidência ao secretário de Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior de Minas Gerais,
Alberto Duque Portugal, com  a proposição
e os comprometimentos, conforme pactua-
do na AGO.

Outros Estados preferiram manter as ins-
crições preliminares para 2011, quando a par-
ceria é programada para a Região Nordeste.
Em 2010, as inscrições estarão abertas para
os outros Estados brasileiros cujos territórios
não estão incluídos nas políticas nordestinas.

Limão e banana, dois itens importantes da pauta de produção do norte de Minas Gerais
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Quem não conhece, poderá ter a chance de visitar o projeto Jaíba, o maior perímetro
público de irrigação da América Latina
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.abcsem.com.br
Site da Associação Brasileira do Comércio de
Sementes e Mudas, presente na maioria dos
Estados brasileiros, congrega empresas que
representam 80% do mercado interno de se-
mentes de hortaliças, flores e ornamentais.

. abid.org.br
Site da Associação Brasileira de Irrigação e Dre-
nagem (ABID), que vai dar acesso aos anais
dos últimos Conirds e às edições da revista
Item (Irrigação e Tecnologia Moderna), a par-
tir do número 48. Traz notícias sobre o XVIII
Conird, em São Mateus, ES, de 27/07 a 01/08/
2008.

.agricultura.gov.br
 Portal do Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento, com informações sobre a
estrutura da instituição, legislação, recursos
humanos e notícias atualizadas diariamente.
Por meio deste portal, pode-se chegar aos sites
de quaisquer órgãos ligados ao Ministério,
entre eles: Embrapa, Instituto Nacional de
Meteorologia, Ceagesp, Agrofit, Proagro, Se-
cretaria de Apoio Rural e Cooperativismo e
Serviço Nacional de Proteção de Cultivares etc.

.apdc.org.br
Site da Associação Brasileira do Plantio Dire-
to, com notícias sobre o Sistema de Plantio
Direto e o jornal Direto no Cerrado.

.drainageworld.com
Site com publicação bimensal de informações
sobre produtos, equipamentos e serviços
direcionados para os setores que operam com
drenagem e melhoramento de áreas na Amé-
rica do Norte.

.inmet.gov.br
Site do Instituto Nacional de Meteorologia,
com informações agrometereológicas sobre
previsão de tempo, imagens de satélite e rede
de estações. De alto interesse da agricultura,
especialmente, da agricultura irrigada. Traz in-
formações sobre balanço hídrico climático,
por cultura (com e sem irrigação) e seqüencial,
boletim agroclimático, estimativa de produ-
tividade e risco climático de doenças. Em re-
lação à pecuária, traz informações sobre índi-
ces de conforto térmico e perda na produção
leiteira.

.projetojaiba.com.br
Site do Distrito de Irrigação do Jaíba, consi-
derado o maior projeto público de irrigação
da América Latina, onde poderão ser conhe-
cidas as atividades que estão sendo ali desen-
volvidas.

.integracao.gov.br
Portal do Ministério da Integração
Nacional, onde se chega às informa-
ções da Codevasf (ou pelo site
codevasf.gov.br), além de ter acesso a
publicações como o Frutiséries e a re-
vista Frutifatos, com edição sob a res-
ponsabilidade da Secretaria de Infra-Es-
trutura Hídrica.

.mct.gov.br
Portal do Ministério da Ciência e
Tecnologia, com notícias e informações,
legislação, fontes de financiamento e
unidades de pesquisa.

.mda.gov.br
Portal do Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário, com notícias e informações
de instituições como o Instituto Nacio-
nal de Reforma Agrária (Incra) e o Nú-
cleo de Estudos Agrários de Desenvol-
vimento Rural (Nead), além de notícias
de interesse do produtor rural.

.mma.gov.br
Portal do Ministério do Meio Ambien-
te, com notícias sobre meio ambiente
e legislação atualizada diariamente. Por
meio deste portal, pode-se chegar a ins-
tituições ligadas como a Agência Na-
cional de Águas, com a política nacio-
nal de recursos hídricos e o Ibama, com
a política nacional do meio ambiente.

.obt.inpe.br/catalogo 
Site que permite a interação entre você
e o banco de imagens da DGI/Inpe. Nes-
te banco de dados, poder-se-á encon-
trar imagens dos satélites Landsat-1,
Landsat-2, Landsat-3, Landsat-5,
Landsat-7, Cbers-2 e Cbers-2B (Satélite
Sino-Brasileiro de Recursos Terrestres).
As imagens destes satélites são inteira-
mente gratuitas (não tarifadas). O meio
de envio padrão das imagens (gratui-
tas) é por transferência de arquivos
(FTP) via Internet.

.oc.org.br
Site do Observatório do Clima, consti-
tuindo uma rede brasileira de articula-
ção sobre o tema mudanças climáticas
globais, organizado e conduzido por
ONGs nacionais e internacionais. Traz
um documento-base com o objetivo de
receber contribuições da sociedade ci-
vil para o processo legislativo de for-
mulação da Política Nacional de Mudan-
ças Climáticas para o Brasil.






